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iremos todos no brinquedo I
. A N'OlYE principia a
ii.. da cidade . a lacro-

Aimla nàn começaram
lidam másculas pelas rua»,
limaçiin geral íus ultimas

o Iriompcr do delírio
.entro da cidade, quer

..Listado», quer it us¦'.' a festa eminente-
que maior seducçAo excr-

Nada me*
¦'..,'..n, ri-

pariidos pnrn ciiidueçà . de inrio.i
li » de ¦ VIhs band. dc
camonto vestidos,

A commlss..n de frente ser., de A«/c guapos
soeios montados cm lindos corcels. li rom»
noi.i iiii.il, dc grande sensnçJo, dl.. 111.1 qu..i fanfi.rru da frente do prestito, terá tres
espécies dc Instrumentos l.vplcos, fonnando
nm conjunto caraccrlsllco, originalíssimo *.*
de grande effeito.

para que o publico não se esqueça serem
elles ciirnavalesco» da "geinma".

0 Commercio e o Carnaval
A generosa iil.!a de Adrii.. i Vai de Car-

valho, ha tres annot ndoplada, de se abrir
o commercio, n« quarta-feira de cln.as ao
melo diu, continua em pleno vigor. Todo o
conimcrcio dn Rio, abrirá, pois, Ás 12 li .is,
na quarta-feira próxima, após us Ires dins
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Assumplos de Marinha

0 civismo dos
Emquanto os autos buzinam e o publico reclama...

As manobras dos bondes atravancando
Brasileiros

mndioso, carros-ehefes com 
^>^anrm^stado, 

o. tres grandes elub, - De mocralicos, Fenianos e Tenentes do Diabo— na ordem da gravura, apresentaram os seut prestitotvire a espirito da cidade, a única quean prestigio dc faclo, eomo l permittidoler npiles dios.
Pouco importa qne os falsos moralistas,

elas. os espíritos supposta-ente jceplicos o crivem Av injurias , de
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acecian, o Carnaval A
icncadeado o delírioHn como distinguir entre os seus ad-¦ e o.s .-uc pretendem comhnlel-o. Oamento é total.

haja, pois, a lesta qüe, mesmo dei-
ii certos excessos, consegue

como o Rio, mncnmbuzlii
o por circumstancias ou-
ao easo, -,i impressão de

men-
em que se
tantos ou-

i^^^^fc_A
,3Ww*s \

ihSà&ar-*J
^'-•t___^', JVJ\.

popular

umn cidade
emjic.ramonlo"ine nâo vêm
cidade feliz. E ella o <\ effeclivn

> tres dias delirantes
cem trezentos e sessenta
.ttierinados pela carestia da vida, peloss ila Light, pelas tranquibernins da

Sem, pelos mosquitos do Dr. Car-iliagas. Todas essas calamidades, énao podem ser definitivamente remo-nelo Carnaval. Mas o são têmpora-ile, pela insensibilidade dos espiri-n-antc os dias d» seu reinado. Dos es-' e da pelle lambem. IÍ' o momentoiga lao precioso ás costas eniquanto oae e vem.
:banios, pois, dc braços abertos e es-«espreoecupado, o Deus miraculoso da|x nos ii.-ia illusão dc que a vWaassim lao feia eomo a pintam os pes-

Viva a Ale-

O mestre dc scenographia carnavalesca,
Marrolg, está trabalhando com enthusiasmo.
e mostra-se muito contente.

O PRESTITO DOS FENIANOS
André Vento dará por termi-

nada amanhã a sua tarefa
No barrncão dos Fenianos, estão rece-

bendo a ultima (lemão os carros que cons-
tit-iirão o seu monumental prestito carna-
valeseo.

Pouco, muito pouco, falta para qne An-
dré Vento dê por terminaria a sua obra.
lista manhã lá o encontrámos, mettido
num macacão azul e a determinar as der-
rarieiras providencias para que já amanhã
se considere definitivamente confeccionado
o grande prestito dos destemidos "gatos".

O prestito dos Fenianos compôr-se-A dcdez carros, além do carro-chefe, seis dos
quaes allegorieos. Os demais serão de cri-tica a factos de muita actualidade.

Bueno Machado e Nina Rivera
O campeão da dansa-hora, Bueno Macha-(Io e Nini Hivera, a interessante bailarina,

já eslão de regresso a esta capilal, depois deuma brilhante excursão'pelo Hio da Prata

>pç

uno

o pagam dividas,'andega! lívohél
STITO DOS TENENTES

Coisas originaes
trevas foliões da Caverna querem esteapresentar-se revestidos de todas as*. gloriosas conquistadas na sua Ion-existência. Depois do processo Vo.

pôr em duvida rejuve-sçmicnlo dessa ord *. listamos, pois eon*,s. que os Tenentes do Diabo apre-oo vigor reunido de tantos annos,"ta. b isso que se vê na série dos for-is ean vnlescos. iV isso que se n >'.:.' au, h Lssa a convici i dos que ou-m segredo, as surpresas \- .paradas'"•"'naval de 192G. I_ ouvindo aqui 1.111.1-oa. ali outra nota, j* se 'dc dizernreslito dos Tenentes, este nnno, não
*"'l'i extenso, será ¦•'¦•Ia -losini, divi

Bnn_ 1!,'"'"• p*n: ' ambas com um ;;ua cia
C P" '«"oslsslmo. Haverá uma quantidade
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iMl dí pequenos

de folguedos. Assim sendo, a Associação dosEmpregados do Commercio e a União dosEmpregados do Commercio, não encontra-ram motivo para fazer appellos nesse sen-
tido.

0 Carnaval e o dinheiro
A propósito ria noto que hontem publica-mos sobre o movimento das secções cama-valescas do commercio carioca, pede-nos "A

Capital" declarar que houve engano ria par-tc rie quem ali nos prestou i.i. irmações! omovimento rias suas secções rie adultos ul-trapassa, tambem, o anno passado.
"i •*—_!&___--«--.¦. ,
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-- Quando hoje, pela manhã, pergunteiao Sr, Sebastião Sampaio pela saneie 
'pedes-

trina do Sr. Felix Pacheco, o perpetua che-
fc interino do gabinete das relações crie-riores franziu o roslo.

Voe indo.
IC, depois, num tom confidencial:

0 Felix está se excedendo.
Que. mc diz você ? I
EsM sc excedendo... nessa historia da

pe, 1 ore compreende, a gente, na vida pre-cisa engrossar, não ha duvida, mas tudotem limites. Depois que o Washington í.uisleve o pe machucado pelo Larousse, Ioda a
gente entendeu dc. ler um pé. doente. Assim
fez o Celso Batima, assim fizeram o Burla-niaqut, o Aristides lloclin. o Gcorgino ive-lino, o Nicanor, assim fiz . „. Era uma fto.menrtffcm 1711c prestávamos ao futuro presi-dente da Republica. Mc nhi -•- ludo muilodireito. Mas cada um dc nós fez. a coisa comdiscrição, com sobriedade. O Felix, não ol-cltx nao se satisfez cm adoecer de vm só
pé, adoeceu dos dois. K. não satisfeito de
ficar- doente dos dois, quer elernisar a mo-lestia. Ha dnis mezes tine. eslá coxo, ha doimezes qne eslá de. cama
casa.

Ninguém. íin bo* fé, podará dlier qne o
povo brasileiro nâo i patriota. Todo» o» po-
\ní uniam a .1111 terra, como 01 Indivíduos a
pequena aldeia onde nasceram, as família»
o lar em que prospera iam e «t_ o» mais In*
slgiiiíi.tiiiles objecto» de que st serviram. O
culto do pntrlotisino Impera sobre * fuce do
planeta, desde ns primeiros tempos da bis-
inrln do mundo, e tem sido elle, o movei,
lalvez principal, das grandes catast.opJics
guerrclrn*. eomo das malorc» conquistas da
liumani'*...!.•. Cada povo almeja ver * sua
Pátria engrandecida, pairando «cima das
nutras pelo progresso o riqueza, peln exccl-
l.iu-in das Industria» e desenvolvimento do
commercio, pela altitude da sua scieneia e
bcllc.ra dn sua arte.

Parece não existir gradaçõc» de lntenslda-
de nos sentimento» patrióticos doi povos.
Seria difficil sustentar a these de que tnl
povo õ mnis ou menos patriota do que tal
oulro. As nações atravessam ph.ises incer-
sa» nn sua evolução, e As explosões do pa*
IrlO-ismo e enthusiasmo de tempos passa-
dos, seguem-se períodos de qunsi mórbida
indifferença e desanimo, dando a illusão de
falta dc patriotismo, quando muitas vezes t
a decadência imposta pelas fatalidades geo-
graphlcas ou pelos eclipses da vontade nn-
eiuniil por enusas mnltiplns e vnriariiis.

O povo brasileiro não _ mais nem menos
patriota que o.s demais, embora um estudo
aprofundado da sun performance em um sc-
colo de independência, comparada princi-
palmente com ns rcalisacões maravilhosas
dos nnipricanos e — pórte-se dizer — dos
argentinos, possa levar a conclusões contra-
rins, classificando-o em plnno Inferior no
desses irmãos contincntncs. Deixamos nhi, de
parte, a capacidade dc trabalho, porque, dc
um modo geral, a força do patriotismo, fn-
rendo convergir todos os esforços dn parte
culta do povo pela felicidade e grandeza du
sun terra, obrará prodígios, estimulando ns
competições, sacudindo as energias, expio-
rando as riquezas do sub-solo, defendendo o
Thesouro das advocaclas administrativas,
oppondo, a todo instante, os interesses mi-
periores da Nação aos pruridos ambiciosos
dos indivíduos.

Todas essas considerações «qut tiveram
cabimento, pela observação de um simples
facto, deniinciadnr, pelo menos, de. que a
fôrma pela qual se manifesta o nosso pátrio-
tismo se apresenta, ás vezes, Ac aspecto In-
menlavel.

Diariamente, ao pOr do Sol, ns gunrniçôes
dos navios são chamadas a assislir o "nr-
riar da bandeira", ceremonia conduzida
sempre com o máximo respeito, tocando a
banda o hymno nacional e a secçã-i dc cor-
netas e tambores a marcha batida, todos em
continência, formados aos dois bordos do
convés, Esse episódio da vida do marinhei-
ro, por muito repetido e sinn.lo, nunca che-
ga a lhe roubar o interesse, antes o traz I
emocionado c palpitante, na contemplação
do formoso e invicto symbolo da naciona-
lidade.

As barcas da Cantareira trafegam apinha-
das pela hahia, e quasi diariamente, tam-
bem, passam ao lado dos encouraçados, 110
momento cm que, a hordo, ao soi do hymno,
todos saúdam o pavilhão militar e commo-
vidaincntc, cumprindo o dever da disciplina
e os impulsos rio coração. No emtanto, os
nossos patrícios, das barcas, ouvem insen-
siveis, inertes, sem a menor manifestação
dc respeito ou amor, ns notas dessa musica
da Pátria, ou contemplam, com os chapéos
irremediavelmente abarracados nas cabeças,
as dobras do pavilhão que representa o paize deve ser o nosso orgulho. Isto suecede,
como dissemos, quasi todos os dias.

Hontem, em uma das barcas, notou-se, en-
tretanto, mudança radical neste procedimen-to. Cm marinheiro allemão, do Berlim, ao
passar junto do encouraçado Minas Geraes,
comprchendeu a ceremonia, ouviu c natu-
rnlmente suppoz tratar-se do hymno brasi-leiro. Levantou-se immediatamente firme
como sabem ficar 05 allemães, e', 

"voltado

para a nossa bandeira, levou a máo no bo-net, cm continência. Alguns militares nossos
imitaram-lho o gesto, os civis, a principiodesorientados, cm pouco estavam rie pó edescobertos. 0 conjunto dos dois navios
tornou-se magnífico.

A bandeira, garbosa Inais do que nunca,
parecia sorrir satisfeita, tocada pela viração
fresca ria tarde.

o transito na estação de Caseadura
fl problema do transito nn nio . um des-

ses caso» singulares que ficam • ser dl»,
eutldo» eternamente e cuja soluçSo nunca
sae da theoria... Não falia quem opine
»nhrc a matéria. Mas dizem que t precisoorianlsar melhor o rcjimcii da ''mão"
obrigando o» vebietilo» á rodarem o mais

que fazem defronte _ «atnçsn cerloi bondes
da l.lghl. So essas manobras fossem effe-
ctuada» com prestern, vá. M;*j, a coisa não
A nssim. Os carros.reboquei firam por nra
lempo enorme atravancando a linha, justa-niente no pmito cm que o transito i mais
intenso, tanto de vehiculo» como da pa-deslrcs. Ainda quando a A NOITE apanho
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esla cão de. Caseadura c. assim...i:m mm cr t a ue trttnstio, tut
i direita possível. Outros falam em gale-
rias subterrâneas o coisas semelhantes.
Mas, afinal de contas, tudo fica como dan-
tes. No emtanto, bastaria um pouco mnis
dc zelo na fiscalisação do trafego, para qne
tivéssemos hem melhoradas as suas condi-
ções.

Ali cm Caseadura. por exemplo, ha um
ponlo em t\\ie, constanlemcnlo. ficam cn-
calhados, durante dez e mais minutos,
autos, carroças, bondes, o diabo. E sabem
por que? Unicamente devido ás manobras

o aspecto photographico que lllustra esta
nota, nm nhoque permanecia, havia quasi
quinze minutos, no ponlo ein questão, em-
quanto que os autos buzinavam c ns popu»
lares reclamavam — tudo, porém, Inútil-
mente, porque não havia para quem appel-
lar...

Tm nnlo-caminbão, que conseguiu avan-
çar até certo ponto veiu complicar ainda
mais a situação: ficou preso entre o carro-
reboque e um iminenso buraco...

E que buraco!
. •-*..» .«...-¦ -» .«..«.._.-í..«--*..»¦¦* —

0 amistro da JasstSça
i viagem de recreio
a MM® Grosso

e_
é^aüvses ba.

O chefe dn cenâuía interino
Pelo nocturno de luxo seguiu, hontem,

com destino a Matto Grosso, o Dr. Affonso
Penna Junior, ministro da Justiça. S. Ex
foi em viagem rie. recreio e regressará a esla
cidade depois do Carnaval. Em sua rompa-
nhia seguiram os Srs. commandante Can-
toaria Guimarães, director do I.loyd Brasi-
leiro; A. Castilho, director da El F. Noro-
este rio Brasil; deputado Sevcriano Mar-
ques. de Malto Grosso c Dr. Jackson dc •*•_-
guciredo.

Durante a ausência do Dr. Jackson, ficou
chefiando o serviço rie censura da imprensa
o Dr. Mozart Lago, secretario daquelle ti-l
tular.

a t<
iogacas nos waveres
¦ • estsisüsgi

Or. interesses públicos o os
Interesses conunerciacs

se contrapõem
Tem havido unia disparidade, com rela-

cão an commercio de gêneros alimentícios,
nesta capital, entre os produetos nacionaes
c os estrangeiros.

Emquanto para aquelles se lem exigido
previamente meticulosa annlyse bromntnlo-
sica. pnra os estrangeiros se tem dispensa.

-v- ^s»m—

fetti próprio para o

*a-a~a«a~t-.m:*
Spolter,
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A côr da n..ve que está caindo
em S. Paulo de Minnesota

S. PAULO, (Minnesota), 13. — (U. P..
— lima fina camada de neve, de cõr que va-
ria entre a rio cobro e o vermelho claro,
está cobrindo esta cidade. Os scientislas es-
tão em desaccordo sobre a origem desse pne-
nomeno, dizendo alguns que se trata rie al-
guma poeira vulcânica levaria pelas correu-
les aéreas. Outros, porem, sustentam que se
deve islo ao "prolococcus nivisüs" unia
planta rasteira que cobre freqüentemente
grandes arcas das regiões árticas.
.*¦>»•-» -e-»"6' •-_•***•*.- •«•.»..«••9~a-*«-*f •<>*•¦•••••' o. •¦»•••¦•••••**<

Para ouvir reclamações.. >
A

no csí-n

. i . * ' i

Dr. Carvalha Dcl
Vccchio

e que nao
s

sae de

cm vez dos péscaso commoue-
ás axsuadas da

Mesmo longe do Bio de Janeiro, não cs-
quecem ns applaudidos bailarinos o Carna-
vai carioca. Ao contrario: durante o tempo
em que IA estiveram treinaram sem tréguas
o "maxixe", a dansa genuinamente brasi-
leira.

O nosso "clichê" é uma prova disso. Nel-
le vê-se Bueno e Nini Rivcra em Bueno-.Aires, num dos seus ensaios. O mpeão cho-
reograpbico trouxe-nos hontem esta pbolo,

E não vae ao ministério ?A:_o vae. Resultado :
do Felix constituírem um
dor, ahi estão tm ridícula,
penna do Antônio Torres.

ralii?'' C"m° ""C ° S""lÇ0 'A vel° ll"ma-
~ Desorganizado. E o peor ê que en tánao lenho mais palavras para convencer o1-ç.lix de que elle deve ir á repartição. In-sisto, .insisto, c cllc me. responde: — Seubebastmo, eu sou ministro das relações es-tnwjras, o meu papel não è no interior'o nu, e Ia fora; sou nma espécie dc po-

nsóLTelnò 
' ""* & e"','siua^te para

ir~J'"u- 
"¦'?'"¦" ''?,entc (l° l>é' ° *7"''*r Pode

movei 
I'"'slcno' Ha ° carr°t ha o anlo-

_¦;__. _.! ?i ""C eü lhc lcnh° ,Utn- Todos osdias cn lhe repito : — Seu Felix, diploma-cia nao é foolball. Diplomacia faz-se comasmãos com a cabeça, coni as boas maneiras;nao sc faz com os pes.

população do Rio vive, com justiça, a
clamar contra a falta de água; todos os
dias, damos curso, em nossas columnas, a
protestos desse gênero. Outros ha que se
relacionam cnm a rede de esgotos. Todos
revelam falhas sensíveis no serviço publicoc estão a exigir sejam nttendidos pelas au-
toridades.

Pm* esse motivo, resolveu o Dr. Affonso
Monteiro dc Barros, inspector de. Águas e
Esgotos, tornar mais efficiente a acção de

cção, obrigados, como ficam os districtos a
responder nu informar em prasos fixos, pre-vinmente determinados. Ademais, é um pon-
to central, em pleno coração ria cidade, paraonde convergirão todos os protestos regu-
lares, sein a (iifficuldiide creuda pela procura
rie postos hicalisarins em diversos bairros
011 subúrbios, o que não teria unidade rie
organisação e viria a importar cm iuvenci-
vel anarchia...

Nossa photographia fixou um dos as-

Pequeno Policiar.

^*rfVt*^mmtmmKtirBnmmamrHmiimmmM*m**r^^^*mm.^m^^^m^.~mmm~~m~—~

O posto onde se pede água e se reclama contra o máo fnnccionamento do
seu cargo, na fiscalisação dos differentesdistrictos: installou. á rua de Uruuaynnan. 2*1 (Tel. C. 5.;388), um Posto de Becla-maçues, com funecionarios que trabalham,
cm duas turmas, rias 7 da manhã ãs 7 danoite.

— O fim mo parece dos mais uteis... Es-
íamos aptos a vebiculai* todas as reclama-
çoe_ quo nos forem feitas, o que é, por ou-tro lado, modalidade do serviço de inspe-

s esgotos
pectos do primeiro dia — alevaria, ás 10.30, por umnome de sua familia, reside
cabana, á ' "

13* reclamação,
reservista, em

-.!,.„- , >¦ .ente em Copa--aliana, a rua Júlio de Castilhos n. 55
_— Uual o estreante desses serviços'' inda-

atendia Pr0St,moso funeclonai-lo. nue nos
-O morador da rua Barão de Cotegipe

nhã. mUUu CCtiü: ás 7,3U da "la-

medida.
O Laboratório Na-

cional de Analyses,
como lhe cumpre,
procede nos exames
dos gêneros imporia-
dos só pnra o effeito
da classificação alf.-.n-
degarla, pois o .me in-
teressa, nesse caso A
Fazenda, são as tari-
fas.

Outro tanto não se
dá cnm o Dcpariair.cn-
to rie Sando Publica.
TCstc tem por mister
fisenlisar os artigos
rie alimentação, nqul
fabricados, antes e
riepois de postos ã \ cn-
da, afim dc verificar
se eslão nas i nili-
ções de ser cnsuini-
rios pela população.
Dahi serem demora-
rios ns trabalhos rio

Laboratório Bromatologico e rápidos os rio
Nacional.

1_ com ou sem fundamento; tem havido
aceusações relativas á introducção, 110 mer-
endo, rie gêneros estrangeiros, que de ge*.
nuinos só tém o rotulo...

Tivemos, pois, a curiosidade rie saber
como iam os novos affazeres do BromntO-
lógico e para lá nos dirigimos. O seu dire-
ctor, Df, Carvalho Del Vccchio, disse-nos,
porém, ter sabido das novas ordens pela
leitura rios jorraes. .

Então, indagámos, não foram feilas
ainda aqui as analyses dos gêneros recett-
leniente importados, consoante as delibera-
ções rio ministério ?

Nenhuma, respondeu.
E, prosogiiindo na conversação, frisou o

Dr. Dcl Vccchio que o estabelecimento a
seu cargo faz duas espécies rie analyses :— analyses previas c analyses fiscaes. As
prévias são renueridas pelos interessados,
para o seus proriuctns, antes rie serem dados
ao ernstimo publico. E' uma mediria muita
natural. As analyses fiscaes, porém, tém
sempre logar nuando se trata At. mercado-
ria suspeita, já posta á venda. Ora, as quase realisariam ali nns mercadorias estran-
geir.is. seriam prévias. Para se verificar com
precisão se o artigo é eenuino, torna-so
necessário, continuou o director do L. B.,
um exame muilo demorado, mas o esta-
belecimento da Saude Publica poderia, en-
tretanto, caso fosse solicitado, fornecer A
Alfândega, com brevidade, um boletim pa-ra a classificação aduaneira, porque esse
serviço não demanda longo trabalho dc la-
boralorio. Acha S. S. muilo conveniente a
resolução que se annuncia, porque virá
põr em egualdade de condições os viveres
de producção nacional c estrangeira. Ha
uma lei. por excmnlo, proseguiu'o Dr. Del
Vccchio, que probibe sc denomine "vinho"
o produeto que não seja puramente rl«
uvas. A fiscalisação sanitária sõ tem po-riirio exercer a sua acção no gênero aqui
fabricado; quanto no epie vem rio exterior,
lem elle escapado dessa útil providencia.Dc maneira oue não 6 duvidoso' qu#
passe "gato 

por lebre"
Tem razão.

O director do L. B. «mda palestrou so-
bre o assumpto. c como S. S. affirmai-a
não ter lido informação official a res-
peito dns analyses bromatolofíicas a se-
rem procedidas nos vinhos, azeite, banha
c niilrns artigos de alimentação, vindos do
exterior, e como não é esla a primeira
tentativa nue se faz nesse sentido, tira-se
a illação de que ba gente de alio eothurno
interessada cm que esses exames prévios
não se realisem. continuando as coisas em-
mo até agora tim «ido.

i. -i__.>i.__li__.... frlfc.i-........ 
--:'á/i*f,r__,* r.V._____i____| _£___



mi

___n*

mr

,-.«.1

|.1 -n
* a •

Rh]

T•T ¦:
*.?

A
.rfilj

1 ' - l
!'!

I
1 B ff¦ i ¦
¦•...'¦

á!,R .

«»¦' t

Kl,*,' '

f*.'i 
-1

TO
s-W.

ifi
ii
{%< |H_i'!' *
kíiÍRá i

Ir-

rUT/i

Rui

ií_i.IIM_L-»Í

$

S-f?
A .VOITjj — Hnliimrio, ».) ..i' i'<*\i'r<'ii'(i ilu

*-i. --aaa_Man.-_ifU. m_m. i«i..aa
5>_.(>

ficas c Novidades O conselho da Liga
das Nações

Por ciiiisa <l:i entrado da
Allcniiiiiliii surffO toda a
sorte de coniplicayOcs

Trabalha-so para quo o
Brasil não fique com um

logar permanenteDl.ni.IM, 1*1 IV, V.) — Sslie-ie '|iia o
govarno eiU nínci-alma-iHt» la/endn uni In»
qucrllo em t.nnrir**. «obre o* boatos ,1c ijne
certas poti-nrias estilo esforçando.;.» par*obter log.tres permsnenle» no conselho da
l.l.a da* Nacftci. I'ma pessoa Atitorll.dl
pnra falar em nome do governo declaro.
a fniicl Pra»» qual 11 „ AUemanha >e
re.u.ar- a entrar para a 1.1.4 «e nAo llie
for dado um togar poimanonle mi Conselhnj
íi no caso d* alieia;0r* na composição do
referido conselho. * All.*in,inlia »e reverta
n direito de reconsiderar o seu pedido de
entradi para a loeirdade.

PAUIS. 13 (liava») — O correspondente
do "Malln" em Genebra telegrapha dali dl*
zendo nue a ImprcsiAn geral noi circulo» da
Liga í que a assenibieri <i>ie está convocada
parn H da março vne elevar alio mimero
de memhro»i prrtnan.-ntes dn conielho. A
America do Sul reclamava no conselho per-
manenlr um logar, pleiteio pelo Brasil,
grande potência de língua pnrtuguera, qne
s«sli» I ria de <lcf,onti,r-sr com qulnie Ks-
tados <le origem hespanhola, os quaes, na
opinião dn .'orimllsta d', "Mntlii" talvez
procurem rrea* embaraços ao qne chamam
o monopólio da ,.,--¦.. uiaçin continental
no selo da l.iga.

O problema afflRur.i-se assim ao corres-
pon.rnte do "Malln" inçndn de difficil-
dades, que seriam talvez removidas se por
ventura pr.valcccssc o critério, suggcrido
por alguns, de dar A America Latina tres
lognres no Conselho, um dos quaes couhesso
sempre altcrnadnmcnlc oo liras!!, Argentina
o,i Chile.

ttaa* »
PARA PASSEIO

Elegantíssimos ternos
oo costumes de flanclla.
palm-hcach. palha de se-
da, In.ni dc linhn, etc.
Na Guanabara — R. Ca-
rioca, 54.

.«aa» .
A questão dos tabacos em

Portugal
LISBOA, 13 (Havas) — Os parlamenta-

res democráticos resolveram considerar
questão fechada a votação do projecto cata-
brlecendo a "rígic" dos tabacos.

Mais manifestações aos
heróes do «Plus Ul.i_>Voltou ho|e o 'Moinai do nra-tl" « Ira

tar do raso i|o «Mucur, e w ma argumenta-
çân girou, toda ella, em torno de innlili»
mas, que, pura quem i>« escreveu, IhIvíí
pareçam verdade», Mas Na parii quem Oi
escreveu porqua n povo, que paga o ariigo
a peso de ouro. ja apprehenden. perfeita»
menla*. a lltuicln t IA s-b- qur. se o a.su»
rar e»IA eoro, é somente porque a»«lm o
quer meia duzia de felizes sçamuarcado*

Não vale. pois, a pena, e«lar a dUeiitlr.
Mas. eertanienle, que vale a pena mostrar,
itíuilii iiiiii, vez que st< torna neceiiarla uma
providencia qualquer quo ella «ei», para
acabar eom a especulação, Náo «abemos,
com cffello, de maior crime ,1o que e-u*
que eslfio praticando, friamente e impune'
monte, o» açambarradnre*. Violando us
leis econômicas e sociae*», e violando a pro-
prla moral, elle* nrrcmoSlein. simultânea»
mente, eontra os produetores e o» consumi-
dores, explorando ninhos Mm o mesmo
sangue frio. .lá explanaram a lavoura, ad»
qulrlndo, num momento rie nperlo para es-
ta, o genero a 401 pnr fiu kllosi agora. vol.
lain-se conlra n consumidor, Impondo.lhe
esbe mesmo artigo com um lucro que a1 qua-
si dr cento por cento. E, ainda aguçam as
unhas par» maior bote !

Tm tempos dantanho, nns omlnnsn» lem»
pos de colônia, os negociantes de farinha
pretenderam fazer aqui um "corner". Isto t,
monopolisnr o genero paru lhe elevar o pre»

Ío. 
E reuniram-se, e assentaram nos det».

lies da m.irntelra. Soube o vlrerel e, se»
renamenle, sem alarde nem amrnças, man»
dou reerguer no Terreiro do Paço o pelou-
rlnho, que, por Inútil, havia sidn demolido
tempos antes. O faclo causou sensação; e
alguns notáveis foram perguntar nn vice-
rei que significava essa medida. E o vice-
rei. com o ar mais natural deste mundo :
— Dlsser.nninc que o preço da farinha ia
subir... Horas depois, os commerciantes
dc farinha estavam no Paço, s Informar,
interessndamcnte, que se I,aviam reunido
para fazer baixar ns preço-, daqucllc arti-
go...

Pelo caminho, que o cnso do assucar vae
tomando, brro »fCP»*nrio «e tornn a energia
verena e rnlmn daquella viee rei. Aecusndos,
honlem. de ser demasiado amigos do pos'o,
accusnm-nos. hoje, dc estar defendendo In-
leresses exóticos. Que Interesses sejam es-
ses, estiamos ninda para saber. Diz-nos a eon-
»ciencla que apenas estamos defendendo os
interesses do povn, e ns interesses da la-
voura, uns e oulros altamente sagrados.
Não são, porím, sagrados, os Interesses dos
açambarcadores, mas lllegaes. mas erlmi-
nosos. Isto nãn é literatura, F.' a mais justa
indlgnnçãn. E' o ten dos soffrimentos Im-
postos an povo sA para que os especulado-
res possam ganhar mais dinheiro, tripu-
rli.indo sohre a miséria em que vivem prn-
duclores c consumidores.

Não ha, portanto, justlflrnçlo para a In- ¦ |a ¦ , , „ ., .. , . .
differença dos poderes publiens deante des- |_|||f3 tr3S'Gf.!3 COílÊUSc.! **° COnSUl OO Brasil em Madrid

r. Nno quere- **» ás O | .,.tmi,i. a. .. a  .

vfs

Nas homenagens de
Madrid e de Lisboa o
nome do Brasil é lem-*

brado e acclamado
--_.«•_-•

Os agradecimentos da Colônia
hespanhola

A eominlisSo executiva da colônia hes.
psnhola nas festas aos aviadores h.spa-
nhoes, representada itelos Srs. Manuel I..
Lucas Molina, JoSo vatquei Alvarez, Josc
Qarela .love, Plorenclo I.Uxaro t Francisco
l»n.ici„ Areai Diz, esteve, hontem . tarde,
na redacçún da A NOITE, onde veiu agiu-
deeor, em seu n_mo e do da colônia, o con-
curso que, por acaso, lenha prestado esle
jornal para o brilho das homenagens nqui
prestadas aos bravos tripulantes do "Plus
1*1 Ira".

Continuam a receber felici*
tações

BUENOS AII.ES, 13 (U. T., — 0 «om-
mandante Franco e seus companheiros naviagem do "PI»» Ultra" recebem dlarla-
menlr nn sua residência grande quantlda-da de flores. A Legião dos Reservistas Ar-
gentino* offereceri «o rei dn Hespanha,
I). Affonso XIII, uni artístico álbum como
recnrd.iç-o da passagem do "Plus Ultra"
na Argentina.
Os heroes foram para La Plata

BUENOS AIRES, 13 (L*. P.) — O com-
mandante Franco e seus companheiro» se-
guir.o hoje para l.a Plata. onde lhes pre-
param grande recepção. O governador of-
fírecc.r-lhes-.. um grande laanqucte. Ser-
Ihrs-âo entregues medalhas de ouro offe-
reeldas pelos seus compatriotas da provin-cia.

A' noite haverá no Theatro Argentina um
banquete de quinhentos talheres em sun
honra.
O "Alcedo" em Buenos Aires

!.-"EN'OS AII1ES, 13 (U. P.1 — f.h?garã
aqui domingo o "destro.ver" "Alcedo". que

Os salíeadores de cliaiiííeiirs

Mais om attentado
Com um soco, desacordou
o motorista - Uma historia

que parece mal contada
As clrciimslnnclat, os d tia lhos que invol

Pela politiea
A suceesn',0 lovornamenlal do Hsladn do

Ili., tirande (b> Sul. apesar da disciplina oas
lioiloi partfriariai do Sr. Il„rg,'» de Medel»
ros, afigura-se aos que p.>nii .„, a pvo»
lueou pollilf.i da terra gaúcha um caso que
bem poder* agilar o» domínios do c.ist|.
Ihlimo, ,

Nilo .• que faltem camlldatni A iiiceeiiao
vem o caso, faiem acreditar nfio se .rale de *»»'• 

^'"' 
•.«"•'!' 

^tútmriúi
affirma. h.sim, ao.eonjrarlo, uma tentativa iavórla. ter óbitado a formação de homens

i do governo no Eitodo cxtremo*mcrldl,innl
In Republica, que foi a nn««.i amiga pro-

dc assalto, fracassada tão soinenio p„r enusn
da resistência du victima, ipie supporlou n
aggressAo, nio perdendo os sentidos.

A policia eslú empenhada om apurar as
verdadeiras causai do oceorrido, para, de-
pois, formar Juíza definitivo.

por ora, snlie-sc apenas que o ehauffeur
fAra aggredldo peln pn'.sa«elro, que procurara
prosiral-o non um formidável soro na cabeça.
\ seguir, o viajante abandonou o carro, com

acompanha o "raid" do hydro-avião
Ultra".

Plus

_ Bo.. impr_.~são causou a attitude
ta especulação com o assucar. Nüo quere
mos saber qual a medida que se vae lomar.
'.lucremos apenas que seja a melhor, a que
melhor consultar os interesses da collectl-
* Idade. Mas queremos que essa providen-
cia não domorc, q»c seja immediata, que
seja enérgica, porque é um orime deixar
que todo o povo soffr:, miséria para que,
por meios illcgaes e amoraes, se empantur-
re dc dinheiro meia rlu.ia de intermedia-
rios.

Devem já ter chegado á Hespanha os jor-
nnes que fervorosamente e unisonos dei-
xarnm assignalado. em paginas inconfun-
divei». todo esse transbordomento de cari-
nho c enthusiasmo do coração brasileirn
eon, que foram recebirlos cm nossa lerra os
tripulantes do Plus Vllrn.

A estas horas, o rei c a Hespanha rece-
herãn, nssim. através da nossa imprensa, a
grande emoção que não poderão deixar dc
causar-lhes o enthusiasmo, a exaltação, o

em as
Matou, a faca. a esposa e

embebeu a mesma anna no
próprio peito !

Do nosso correspondente em Morro Gran-
de, Minas:"Rita Geraldo, presenlindo haver chegado
o fim da sua vida e tendo uma filha dc
14 nnnos que ia ficar entregue á si m.sma,
mandou chamar a toda pressa seu sobrinho
Antônio Amador e disse-lhe:

Promeltcs amparar a Cernida, casan-
1 do-se com elln?

Sim, c logo que pnzer em ordem os
meu» negocios, foi a resposta.

Então vou morrer socegn.a e Deus os
abençoe.

I Qualro mezes depois desta promessa An-
tonio Amador e Gemida recebiam a ben-

«iim ri. n _£_. 
™",,<,mos saudar a 

r:'-" W DUPci'11 "a cainalU de Snnto Amaro.«agem de Ramon Franco e seus companhel- da parochia deste districto, sob os raelho-os da maravilhosa aventura. E» sempre res auSnirios. Elle, moço, forte, honestobom que os nossos irmãos dn Ibcrla conhe- c trabalhador, pertencente n uma familia de
Ça». ao menos nssim, o que foi em inten- gCnte honrada. Ella, tnmbem forte e pos-siUntle e brilho essa apotheoso formidável, suidora (ie todos os requisitos pnra ser umaie que .linda ninguém lhes disse, senão fu- l,„a esposa, ücu-se isto ha cerca de dois•jazmcnle, no Iacomsmo das agencias te-, annos. Deste consórcio houve um filho,* A''!'C»TS... | faile-*...!. ccwn t-micn-. itip.zm Hí» »»H..rf(.. Mas I

Evohí !
Vne principiar o periodo da loucura po-

pular. Denlro dos limites Irnçndos pelosencarregados de velar pela ordem publica,vnc. o povn expandir-se durante os tres dias
consagrados a Momo.

Não ho quem resista ás seducções do
Deus da Polia. Todos dansam, todos cnn-
tam. lodos pnndegnm... Evohé I"Oh ! abre alas, que eu quero passar !
/ig-liiim ! zig-hum ! zig-bum !... Zig-bum 1
zig-bum ! Bum ! bum ! Entra Jucá I"

São tres dins cm que o povo, .-.final, pó-do fnzer o que fnzem os paredros durante
„ atino lodo — viver n hessn ! Ahi bntu-
ia !..

MADRID, 13 (A. A.) — Causou e-cel-
lente Impressão rresta capita] o facto dc
haver o Sr. Dr. Álvaro da Cunha, cônsul
do Urasil em Madrid, feito hastear a ban-
deira de seu paii na fachada do consola-
do duranle lodo o tempo em que os aviado-
res do "Plus Ultra permaneceram no
Urasil. Em conseqüência dislo, foi S. V.r..
Indicado pelo corpo consular americano des-
ta capital para o representar no grarrde ban-
qucle que vac ser offerccldo ao chefe da
aviação hespanhola, genernl Soriano.

Hontem, o povn, espontaneamente, fez
grande mnnifestação no cônsul dn Brnsil,
na srde do consulado. Acclamando-o com

• ^$j$;': ^^Ê^íj:';'0f' ¦ '¦&

Pedro Ribeiro de Carvalho
o Intuito dc desappareccr. SA não o cons.-
guiu, por que se lhe apresentou um soldado
que o prendeu, ntlendendo os pedidos de soe-
corro e d indicação do motorista.

Um passageiros niy.lcrioao
Eram precisamente duns horas da madrit-

gadn. Junto q,in»i a estação central da Llm-
peza Publico, na rua Prci Caneca, estava pa-rndo o nuto dc praça n. 7..112, cujo chauf-
feur, Pedro Ribeiro de Carvalho, conversava
com uma mulher que sc encontrava ao lado
do vehiculo, de pé.

Súbito, opparece um rapaz, moço ainda,
trajado com decência, que embarca no carro.
Da almofada. deu ordem uo ehauffeur quetomasse o rumo da Tijuca. Nn rua Uruguay,o passageiro que se conservara até então ca-lado, mandou o motorista entrar por essavia publica.

Em pooros minulos, o vehiculo chegava nn
fim da rua, onde existe um morro inaccessi-
vcl.

ü carro parou.Continua por ahi.
Não é possivel, O carro nüo sobe o

,, , ... ., >, morro, respondeu o chauffcur.
2_£_í ' T 1r„cT.? -?.?...„ Avr ?.Ur_D": - ?.u « -«!» «P**» P°r diversas vezes.

vlnria il.
Nilo i1 a osensse. de candidatos a «ue-

cessão do Sr. Uorges que ameaça ombarn-
çar esso problema — è vxactáuiisnla a iihuu-
ijaiirij, a píetbora du candidato*, todos ie
acreditando com os melhores direitos a ber-
dar a direcção dos negócios administrativos
gaúchos, ora As mãos do directo luecetsor
de Júlio de Caslilbos.

De que os nomes riu questão apparcecm
aos borbotões, aqui está a prova com a cita-
ção, dc prnnipio, d» mela duzia delles, dns
mais falados, de maior evidencia, daqucllc*
correligionários reconhecidos por si mes»
moj capazes d» arcar com a responsabill-
dada dn suer.essAo do Sr. Uorges d„ Medel-
ros, muito embora cada qual delles julgue
o correligionário — nue è, no caso, advers-i*
rio — menos merecedor do que a si mesmo
de lão honrosa Investidura.

Protnsio Alves, Flores da Cunha, João
Simplicio, Getulio Vargas, Nabuco de Gou*
vela. Paim Filho, Sérgio de Oliveira, Si-
mftfs l.opes, e ainda oulros, são nomes que
a cada instante se ouve proclamar como o
do candidato certo, certíssimo, i herança do
Sr. Borges como administrador e, conte-
quentemente, como político.

Esta competlçio entre correligionários e
amigos vnc determinando a constituição de
pequenos nuclens dentrn do jllu.icionismo
ga.cho, os quaes vão apresentando mati-
zes novos em uma combinação até então
homogênea e de nma só tonalidade parti-
daria. E* assim que, de um lado estão os
Srs. Getulio Vargas e Paim Filho c dc ou-
tro os Srs. Flores da Cunha e Sérgio de
Oliveira. Com o Sr. Nabuco afina o Sr.
João Simplicio, vendo o próprio Sr. Bor-
ges o Sr. Protasio com a mais accentuada
sympalhia.

Se os elementos de menor valia política e
de menos valor eleitoral ainda não toma-
ram posição nesse movimento de pessoas e
de interesses em jogo, não o fizeram pnr
cnnscins da sua actuaçãn inefficienie.
preferindo, por issn, esperar que se acecn-
luem nitidamente as probabilidades, as pn*-
slhilidadcs e as certezas, afim de que pns-
sam, então, manifestar as mais intensas
dedicações...

EM POUCAS I
s~--Í^^sS5r-__'

NOTICIAS DE TODÍ^,
ll«| :

Ulll

I!

"sr i m

nie si _J

irardes, a S. M. o rei Affnnsn XIII e ao*
heroes dn "Plus Ultra"

Mns eu não subo.
Volta, eulno.

Espectaculo er. homenagem aos! Peita a manobra necessária, o auto retor-
... non, vencendo o mesiheroes em Lisboa

LISBOA, 13 (A. A.) — Reallsou-se, hon-
tem á noite, como estava annunciada, a

feito.
íesmo trajecto que havia

O attentarlo
Próximo i esquina da rua Andrade Neves,

recita da companhia Vclasco, no Theatro | de repente, o motorista sentiu uma formida.
Trindade, em nomenagem nos nvindores j »cl pancada na cabeça. Não viu mais nada.
hespanhóes Ramon Franco e Ilulz de Alda. Faltou-lhe a visão, por instantes, mas, segun-
Estiveram presentes o Sr. presidente Ber- dos edpois. qunndo o carro já estava parado,nardino Machado, os demais membros do (num buraco, tudo eomprclienida

DR ROn JOSETT! - Vias urinarias -
Cirurgia geral Kl de Maio, .ti. 4 ás 6. C. 1000.

—.—«____-
DR ROLANDO MONTEIRO -
*ias orlnarlas. H. Carioca, ,'!6-

Operações .
-Tel. C- -Oli..

Dr. Luiz Sodré - IC-specinlista moléstias in-testinos, Trnt. hemorrhoidas sem op. sem
dor. Cons. 8 ás li. Rosário UO. Norte 3070.

fallecido com poucos mezes de ednde
errm felizes.

Um dia, porém, a intriga Invejou-se de
tanto felicidade; e ás occultns foi tramara-
do o enredo que acaba de ter o seu horrível
desfecho.

Aqui e ali, eram atiradas indireetas ao
marido sobre a conducti, da esposa. Acolá,
eram outrns dirigidas á mulher sobre a in-
fidelidade do marido. E os horizontes da
felicidade conjuga! fnrnin-se turvando.

liontcm, Amador chegando do seu tra-
balhn, teve fnrtc nltercaçno com a esposa.
E, no auge da colem, sacou de uma ponlea-
guda faca de cerca de quarenta contime-
tros c cravou-a, desesperado, no ventre da
mulher a que dera o seu amor!

Gemida teve apenas um gemido. Um ai
surdo, suffocado, um nndn quasi... Es-
lava já sem vida.

Em seguida, Amador, arrancando a ler-
rivel arma do venlre da esposa, embebeu-a
no próprio peito, alé o cabo!

Amador ainda eslá com vida sem, no
emtanto, haver esperança dc ser salvo.

Esta tragédia passou-se no lognr deno- '.Buerra,
minado Córrego da Onça, deste districto el Uma esquadrilha composta ao todo dc
causou profundo abalo á população local. I .umzc apparelhos evoluiu em honra aos

As autoridades tomaram as providencias aviadores estrangeiros, fazendo demonstra-

governo e do corpo diplomático, o almirante
Gago Coutinho e as figuras mais represen-
tativas da sociedade lisbonensc.

O espectaculo decorreu sob o maior en-
thusiasmo, fazendo o publico delirantes
ovações á Hespanha, ao Brasil e á Argen-
tina, bem eomo ao minislro hespanhol, que
foi alvo de expressiva manifestação.

O discurso pronunciado pelo Sr. João dc
Barros foi Impressionante e arrebatndor.

Outras homenagens em Buenos
Aires

BUENOS AIRES, 13. — (U. P.) — O
0 commandante Franco t os seus compa-
nheiros visitaram a Escola Militar de Avia-
ção. Foi uma festa brilhantíssima de cama-
rnderia. Até A escoln, os aviadores foram
acompanhados por um grupo de prestigio-
sissimos officiaes do exercito e da marinha,
pelo encarregado de negocios da Hespanha e
pelos membros da commissão dc rccepvão.

No Irem, o capitão chileno Castro saudou
o commandante Franco. Em Palomar, deu
as boas vindas aos visitantes o major *_an-
ni. Momentos depois chegava o ministro da

Olhou paar traz e não mais viu o passagel-ro. Havia descido.

reclamadas pelo case
A victima foi enterrada no cemitério

desta localidade, lendo sido grande o nu-
meru dns pessoas que acompanharam o fe-
retro. Amador vae ser internado na Santa
Casn dc Bello Horizonte."
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Mq fê<&YM®9 as egrefas
passaram á posse

do Estado
Expulsão de sacerdotes

MÉXICO, 13 - (U. P.) — O governo or-
denou ,-i deportação de quatorze padres hes-
panhoes sob ;, nccusnção .dc exercerem direi-
los snccrdolaes liicorr.titucionues. Esses mi-
nlslros dn agreja partirão brevemente pnraVem Cruz. O minislerio do interior come-
rou a execução da lei que declara as igre-
jas propriedade do Estndo.
— . *——— *•"-.*__;&*a_*-—«¦¦' —_«.

Cf mm raiei BiespanhoB
De Madrid ás Philipinas
MAUHID, l!l (U, P.1 - Os avaidores her.-'/«nhóes, cHpilàcs Lorign, Cillárzn ,.¦ .'.:. ti-

V.ez Estcvez, que eslão planejando o vòo pa-¦ :i !7._.-ç". desla cnpiitil ás Philippinas, via
África do Norle, Cairo, Syria, índia, China
.Japão o que iá foi oonrnvado pel s cl,e'e.--
,!:, nviação c pelo gabinete, servir-se-ão dc
npparelhos rio lypo em <;ne voaram em Mar-
roeu!,, ."id,.- o Irln ¦.,• mostrou competente na
ci,'„i,;,n'iM do llifl'.
rf„!.I.'-DltUnlíi,!3,Mü*,'1,,) 7,°S¦ cnpitfics Bvía-I Uma senhorn dislinetn deseja trabalharI es Io,,-,. Mnrlincz Esteve/, e Gallnrza, como dama de companhia de senhora de so-projectnm a realisação ile um voo Madrid, ciedade. Cartas a M. N. nn norlarin dn Anorle d„ África e Cair, hi saindo pnra a | NOITE. l'011**1"» d« A
Syrin, índia, Chliin e jnpão, sendo n ulll-: ¦—*ir*f— -
ma clnpi, completada nns Pliilipinns. com n:© eSÍlTídOI* d*3S h*'«»in**i« rl_>.Icvrissiigem em Maiiillm. Trata-se de pres- UtíS cl»**--nt-S OQ
llfilosissimos pilotos, l.orign é professor do *_UÍCS 1.3 1*115 ©enTalRcrndrnmii de Cuatro Vlenlos e é mndrile-1
nho. Esleves bateu o record. utravessnndo o1

agencia telegraphã-
ca ameaçada de despejo

SvNTP-, ÂNGELO, 11 (Serviço especial da
A NOITE) — A estação telcgraphica destn
villa está nn immincncin dc ser fechada de-
vido á falta de verba para pagamento do
augmento do aluguel. O proprietário vne
requerer o despejo judicial, visto ter expi-rado en, janeiro ultimo o praso pnra a des-oecupação do referido prédio, caso não fos-se attendido o augmenlo ha muito solici-Indo. E deveras dc lamentar i.il situação,
pois que essn repartição federal dá um nal-do mensal superior a dois contos. O alugueldo prédio cm que elln funeciona é de (il*.apenas, e ns casas nesln localidade são alu-
gadas por preços elevados.

¦o»e_

ções de acrobacla.

O mecânico Rada foi agraciado
MADRID, 13. — (U. P.) — O Conselho

concedeu a primeira medalha de ouro do
trabalho ao mecânico Pablo Rada, do "Plus
Ultra".
Franco nada resolveu definiti-

vãmente
BUENOS AirUiS, 13. (U. P.) — O avia-

dor Ramon Franco, concedeu hoje uma cn-
trevista especial a um dos rednetores rin
United Press, a respeito de seus plnnos fu-furos. O intrépido piloto declarou, que nada
ba nté agora de positivo, pois ainda não cs-tudou o próximo itinerário nem solicitou adevida autorisnção de seu governo. "Tudo
quanto se tem publicado até agora sobre aminha viagem de volta enrece de fundamenlo. "

afl-___-»l_-__l_ H-EnH'

AfH.il lio are in»i,
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T«''iim o Arlca, , v,—— Foi i,am»si|,
uni eitiliAarl,, m-,-.
governo <!,< iu_.i .,
liivestlgaçÁes , m |.Snvlel o hoy,'f,l!
!.\, A.,

—.-» o rorrrsp in
llerlliu ,',ii„u,i.»i.i ,i
les*íi prendei hnuie
di» ulti, traição • ,-.
segundo se di.ln
(A. II.)

—— A A*>s<*iii|i
llflcoii o iralí,.!,,
riissoliirro, i \

—— Deu.se h...
bury, s qilitda de um .,¦
a grande olliira. o .
morreu. (A, II *,

—— O |>re».ide'ite sda Fazenda e da A;ri 
'{[' ' P*M
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RIO VERMELHO
Mnurieiici, presidente
inaugura hnje a il!*,minada ^.t
districto.
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Por emquanto, a lula entre os que vão to-

mando attitude para os opportunos prelios,
é uma luta subterrânea, uma luta de jogo
escondido, jogo desenvolvido para manter
posições e adquirir vantagens para ns com-.
bates que se devem ferir mais tarde. Por j>ado essa repartição ¦ p«ir *,,
emquanto, os pretendentes á suecessãn do | llc's mezes as empre '* dn l_ipj
Sr. Borges vão se contcnlando em cnmei
banquetes e em receber outras homenagens
que os tornem "predispostos"' para a sue-
cessão referida.

Até ngora, poréin. que, se saiba, o Sr.
Borges não acenou com o seu lenço a qual-
quer, dando-lhe a sentir a sua preferencia.
E é nessa ânsia, da que o lenço do Sr. Ilor-
ges se agite em sua direcção, que os repu-
blicanos gatlchos tém a attenção voltada
para o presidente quasi vitalício, esperando
que, nesse regimen democrático, fale o
povo pelo lenço do "Dr. Borges".

Mas, o Sr. Borges nãn se apressa e prefe-
re deixar os seus correligionários nessa si-
tuação de duvida e de ansiedade, talvez
acreditando que, mesmo com a reforma
constitucional, que lhe veda a reeleição,
essa se imponha para.., apaziguar os in-
números pretendentes á sua suecessão. E
é, talvez, bem comprehcndendo esse pen-
samente do chefe gaúcho, que alguns de
seus discípulos amados preferem preparar-
se, ja que o nâo podem fazer para dominar
no Estado, afim de se imporem aqui, no
centro, como expressão de sua força ali...
E eis porquo coube ao Sr. Getulio Varais
ser saudado como o mais notável dos poli
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Diz-se que foi assina.
tratado secreto pelnq-

a Áustria se iinlrjl
Aliem mini

VARSOVIA, 13. - (Havas). -Or
ponilcnte do "Kuryer \Vars>viki'e|
Iim informa correr ali olHiatodlfl
rante a sua recente estadia nsqstli:
o ex-chefe do governo austríaco ms]
Scipel, assignou uni Tratado stc.lll|
se ter',! estabelecido ,i união ii híi
Icmanha. O correspondente, i'ÍP
que o faclo não de.sperl.ira a at!i:jc

ticos notáveis do Rio Grande, ha dias," cm j Potências, accresccnta, ainda de attsjj
um formidável banquete, dc grande reper-1 °s boatos correntes na capital itoil
cussão e que teve o objcctlvo de produzir t o Conselho de Império já leria Jfpl
effeito por aqui. i accordo.

___^ »—wí»a»—• -—

Contra a candidatura do Sr. Nabuco rie j HISTORIAS DE lf")ÃÍ. R AT::uveia allcga-se não ser elle sul-riogran-, »¦ »->.-_Vy l.nl.1

Gilberto Celso dc Moraes

oue
velli-

Falleceu o cardeal Dalbor
VARSOVIA, 13 (Havas) — Falleceu esta

manhã o cardeal Dalbor, arcebispo primazda Polônia.

Dama de companhia

deserto nté o cabo .luji. Ii' vnlcncinno. E
Onllnrzn, como Estcves e Lorlga, reallsou
lir íhnutes campanhas em Marrocos.

O Conselho rie Ministros, depois de np-
provar c prestigiar o vôo, ric, inicio á ncção
diplomática junto às nações que serão per-corridas pelos aviadores, nn sentido de ob-'kt facilidades pnrn a aterrissagem,

 »—wa_E-03-**-»-» . _

Fo5'35's. dii. ei nu idos os im-
postos nos Estados Unidos

WASHINGTON, 13 (Ü. P.) - 0 Scni.o
írtespcrnrinmente approvou o projeclo mereluz ns taxas de 4..R milhões de doll.i :
rnmprccndcndo todas as classes de contri-
buintes.

Câmara
a..,0.!""11 c'?''tn f,",e "os onv'a»* protestando
^-,1, °,aI,,,,sn [la buzina dos autos em
çeito Irecho da zona central da cidnde, des-tacamos o seguinte tópico:"Será possível que ns funecionarios da
J/ispceorin cie Vehiculos não impeçam osehnilffeurs'' do buslnnr rin maneira estu-imln como o vem fazendo alé aEorn, justa-mente num trecho nue. pcln sua situaçãocentral, esta completamente cheio de escri-Ptoriosconimcrcines?! Essn zona de con-contração da "bilis" dos motoristas è arua Genernl Câmara, entre l.« dc Março oAvenida Rio Ilranco.

Um barulho ensurdecedor, infernal me-donhol
Não posso mais, Sr. Redactor, e muito,obrigado pelo seu gentil acolhimento. —

Canoca-reporter" *

Instituto Orthopedico
do Rio de Janeiro

Drs. Paulo Zander (com '23 annos de pra-tica na AUemanha) e Th Pereira CaldasTraiamento ciruiüico e mecânico das mal»formações, moléstias dos ossos, articulações
parulysias, etc. Mecanothcrapja das fractu-ras Officina para apparelhov orthopcdicos
pernas e braços artificiaes.
HUA DA CARIOCA .'..VI' Tel. Central 828
—— a ¦—_*--,O Sr. Jouvenel em Angora

ANGORA, 13 (Havas) — Chegou a esl.icapital o alto-commissarlo da França na
Syria, Sr. Jouvenel. O Sr. Jouvenel es
teve cm conferência com o ministro de es-
Irangciros, Ruchdy-Bcy, c com o einbaixa
dor da Inglaterra. Mr. Lindsay.

carnavalescos
Compra-se nma mesa reservada para 3

pessoas, nos bailes: de 2" feira, no Copaca-bani, Palace, e 3* fclrn. no Pnlnce Hotel.
Teleplionar pnra Norte 1458. , 1—» ,—

Terminou a greve dos mi-
neiros norte-americanos
NOVA YORK, 13 (Havas) — O secretariodo Trabalho, Sr. Davls, annuncia que ter-minou a greve dos trabalhadores nas minasde anthracite, em conseqüência de ncCordo

estabelecido entre as partes interessadas.

Pedro Ribeiro correu até a esquina da ruaConde dc Homfim e gritou por soecorro.De um bonde que passava, saltou um sol-dado da Policia Mililnr, n quem foi narradoo «uc.edido, rapidamente.
O policial acompanhou o motorista

seguiu para o logar onde estava oculo.
A prisão do passageiro

Não haviam rindo muitos passos, o clinuf.feur e o soldado, quando divulgaram o pns-sngeiro, que se encaminhava 
' 

para a ruaConde du Boinfiní, calmo, procurando nãodeixar transparecer o que se passara.O policial prendeu-o logo.
No próprio auto, seguiram todos para adelegacia rio 17" districto. Ahi, o soldadoentregou o preso ao guarda civil dc "prom-

plirião" e se retirou.
_ Mnis tarde, foi o cnso levado no conhe-cimento di commissario Ribeiro de Sá, deserviço.

A' nntnrldn.de declarou o passageiro ciin-mnr-se Gilberto Celso de Moraes, ler '._
annos dc ednde, ser mecânico do Lloyd Ura-
sileiro e residir n rua Pio Uorges n. 37, cm
S.^ Gonçalo, Niclheroy. E mostrou uma car- iteirn daquella companhia rie navegação, da-1
Ilida de 1018, com a qunl procurava provar jo que dizia. !

As mãos rie Gilberto, mãos, porém, muitofinas,_ demonstravam que elle hn muilo tem-
po não trabalhava na sua profissão. \Interrogado sobre o oceorrido, Gilberto
confessou o cnso, nias affirma que fi-
„crn tudo aquillo como vingança, lia cerca
de um mez. fora atropelado pelo nulo quePedro Ribeiro dirige, nn praça Tiradentes. íAo vel-o, honlem, resolveu tirar n "revan-1
che".

E nnn quiz dizer mais nndn, nem parajustificar a sua permanência pela niaririi-
gnda, nesta cidnde.

O inq.;crilo
Lngo que leve conhecimento dn caso, o

Dr. Renato Bittencourt, delegado, ordenou anhcrlura dc mn inquérito,
No processo serão tomadas por termo nsdcclnrações já prestadas pela victima, o ac-cusndo e as pessoas que assistiram á con-fissão dc Gilberto.
O aggressor eslá recolhido ao xnrirez.

Gou
dense nato

— Tal qual como o Sr. Borges de Medei-
ros, dizem os seus amigos. São naturaes do
mesmo Estado de Minas, um de Pouso Ale-
gr*, outro'de Leopoldina.

A indicação do Sr. Salomão Dantas, lea-
der da assembléa legislativa da Bahia, pnrasueceder na Câmara dos Deputados ao Sr.
Virgílio de Lemos, é subscripta pelos se-
nadores Frederico Cosia e Vital Soares c
pelos deputados federaes Simões Filho e Pc-
reira Moacyr, que constituem, assim, a
commissão executiva do sitiiacionismo ba-
hiano.

CASA CRUZ. I'rav S Fran
-**;s_í*-*"

Acha-se cm Caxambu, onde foi passarostação, em companhia de sua familia,
senador Soares dos San-tos.

O deputado Clodomir Cardoso está de
malas feitas para o Maranhão, para oude
deve. seguir no dia 11.

A bordo do "Lutetla", c cm honrosa mis-
são scientifica, partiu, hoje, para a Euro-
pa, o deputado Antônio Austregesilo.

O deputado Heitor do Souza, que viajou
para o Espirito Snnto, só regressará a esta
capital depois de visitar Sergipe, a sua ter-
ra natal.

Esteve hoje em nossa redacção o Sr. Tnn-credo Ferreira, que nos trouxe um presenteoriginal: seis grandes bolas de borracha, rins
que serão lançadas hoje, á população, das
jancllas do "Jornal do Commercio", como
propaganda da candidatura Washington
Luis. Quando cheias, véem-sc-lhes estampa-das, na superfície, os seguintes dizeres:\otar em Washington Luis é dever de
patriotismo".

Não se deve assoprar de mais essas bo-Ias, porque, nessa hypothese, csloiirain.
mm» 

BAILES A' FANTASIA
Noa dias 13, 14, IS e 16
Convites na sede desde

hoje

O DR. VORONOFf'
VEM AHI!,.,

Uni que já negociou tm
mesmo a troca k I

glândulas
Informam-nos que i Pr. foras*.fl

cará por esles dias rom lieslino i"»',jjj
sando por Recife. Consta, outrosta~-t
maravilhoso medico reservou uni \*m
macaco de 481 kilo. para a opeudijlB
ca das glândulas rn;r, »m Jf«'¦><"""..I
no Rio. Rescrvadamentc porém, o»5 I
dndeiro fito, é embarcar para PariliíB
estabelecer-se, con, todn o stock itilm
rua Chile vinte e cinco.
—.¦¦.¦¦¦ ,, *,, .^^.gyr—«¦-.. i ¦*-* ¦

Dr. Nicoíaii-Ciando|
Assembléa 10 -- Da»

fi", lambem das 9 is I
32-); C. DO!!.

JORNAEST
Acaba de apparecer o numero.«

roxa e outras terras", quinzena»'
Paulo, de que são direcl ires (>>"•"•
ros c Anionio rie Alcântara MieM*»
cretario-adminlstrador Serjio Hi"-!.
periódico destinado a Bpoiar o itfl
futurista, que mui;, ;, fnzer os UW
forços para con-quislai n poptilarj*»»*
pouco Iempo, teve a '. SOIT- jdc inserir em uma il suas '™!r;;|
mez modernista", chronieas assi?"'-..
los principaes eollaboradores «
Roxa". 0 fim, que tínhamos em j*1informar no publico, sinceramcnli'
tado nctual, ns tendências cai**:
arrojada plei.-ide, que nmbicionsv
car pnra melhor os
rarios.

, dcanll.
manlii.

REVISTAS

!'-;
Sabe-se como o publico '< }$¦

nçM' ÉARAf 6L!
-^^^v^. bePRESSAÍ

Tratado de garantias reol-
prooas teuto-dinamarquez

BERLIM 13 (Havas) — Annuncia-se quea AUemanha e a Dinamarca acabam de as-
clprocasUm 

traUd° gCral d<! «*'r,,ntia' re-

Ao commercio
doARioÍü<;Ct,0,rÍa, da associação Commerçial
ci-mtè. anCÍr° So1 cita dns Srs- commer-
192. sôTni;.. 

exem',l0J<l0 nue fizeram em
beleeiment"'.1? ° «.-«••«¦ta em seus esta-

K"".c0nente (-utrta-felpa de cinzas)*s 12 horas.
* DIRECTORIA.

innovadores — com risos largos, '"j
der levar n serio... I! Unha ra.',0;J
pratica demonstração foi «m '''"'j
o novo credo, O cerlo i 1ue.,"'?|l
enlliusinMiioii por cs--.": trabalnos. i
ram seus autores collocados em J
lemmn: reconhecerem praticar w i
seus princípios estheticos — { ';..-•
nada valem; ou confessarem "¦ 

[ J
de seus princípios, mas sereia m ¦.¦•
applical-ns. Por esse: m"RJ„<
roxa" quer tentar o grande niH*M
suscitar umn orientnção llteranag
mente morta. O repudio f"1 ..'.,"Klnxon" o "Esthelica", nao PK
sislir á Indifferença gerali "rU
tingiiiti-se, c o segundo cantlnMJ
cidade, apesar dos esforços "' 

jde Moraes neto e Sérgio Bu*'^
landa, seus nbnegndos directores. -

Reconhecemos qualidades em 'j.1
criptores irnvos. que se incorp"™'^
perlnculosa procissão de flg"nlJ «á
dalo; emquanto se limitaram « ..,:
riamos tnmbem comn o fazem0!K1
já estão sérios, comiicnclrtinos « i
to grave n antiga brincadeira! a d
que se coroam a si mesmos, « ,.l
recíprocos, queimando incenso "
tros, o espectaculo se torna -J"-.
cceticira que nrrnstn. Invencível, •
telligentes, de bella mocidade*•'

..-

'
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mi nnno de \fil>'.t. qiie* :¦', uma das maloret
ia liiiisllclra — ,i celebre

piircivr isnggero
,|.iH niniorc* mulheres

m-imile .ipnivntnriii rie

., político? Ou.il foi N
; Qual o scu gesto hc-

il .o r, no cinlnnto, pouco»
* ma popularidade c o

«.vmpnthin. Na viria,
Inngivel, Parece qne

.. *:.:\
7'(art . 1íj :\af*n . \

?Msá$
¦<¦<. "Vf

>¦ :**K*s'.**«« <. ."^Sg! ..Vi»;
-^'V^ípvv^lSií*
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: ''•.;.'» ttottsiiga
Vn os surtos da espiritun-• th' queira; i ivi*. hc-
na gloria ria luiuianiriari-'.

.;i di; DitVCU, Híl SUÍIVC C
uili.-i, uma crealura que

leve um gesto, que não
*. m projecção na historia

i celebre.
* rque amou e porque foi

; quasi todas as mulheres
mór sd tem prestigio

mi perdura na memória
laudo vem envolto em
iiini.i. Não ba dramas
corações snngrnntcs.

: leve a fi-licidarie rie ser
íiiin lodo aquelle com-

i vida. toda aquella
lo scu amor. seria
¦fida, lembrada npenas
igetlorn ria lyra dc um

a cclchrisou, foi o
nc a cíernisou na me-

* in* i ronlícçii u magoada bis-
c inspirou o maior poolo ly-

rii teve no final rio século

ia .Inaquina Dorolhéa rir Sei-
¦itiro nome), orn a flAr rias

s dc Ouro Prelo. Ern a
.nave. riulctssima. rie menina

idade daquelles tempos

qunnilo Thomaz Antônio
>u a Ouro Preto, como dosem-'¦!::n orn, i'c facln, um lioniom

ionar unia cabeça remini-
uléin rio granrie talento ric

* unia rins creiituras ric sn-
efiii.-iila elegância.

candura ric Marilia impres-
mcriialamcnte o poeta, ria mes-

a que o porte a elegância r ta-
cia, deixaram abalado o coração

Poi marcaria a época rio ca-
*.*. varias vezes se transferiu.

emperamcnlos sonhar è mais
>.!*'*il*vol que rcalisar o sn-

parecia ter uma certa volu-
pelo riia rio casamento. E

i linha, nelle. tom rie re-
imqiianto não chegava o riia nlme-

-.ua cs.i ile solteiro, elle
u iu* maneiras elfcniinarias, bordava

roprins mãos o seu enxoval.
* «mo tempo qne linha o espiri-

. ura iiquelln mulher e Iodos os
nltadns para aqui llc immcn-

r, Gonzaga entrava francainente no
o ria Inconfidência, lírn das

irctlnminantcs d;i revolução o. ile
vnllo. nuc a legcndii du bandeira

i e os estatutos que deviam
lublica, linham sido escriptos

casamento de Gonzaga e Marilia ia-
por aquelles dins. Mns o homem
is dispõe, Joaquim Silverio vne

dor ria cnr.! lan ia e revela todos
revolucionários, Tiradcntcs parte

a propaganda republicana no
;;rcsn pelo vice-rei.

manhã, a justiço da rainha agita
Rticnli ii*.. Ouro Preto. São presos os

narior, e o primeiro a receber .1
¦ : nos pulsos i o cantor rie Mnrilhu.

u-esa c total. Gonzaga não pórie
r-sc dn noiva,

horizontes, rinhi pnr rieanlc, enegre-¦irioramente. As autoridades tèm
dor interesse cm dar o maior vulto

íi r:vnlução, I*'az-sc n devassa. Em
uma nuvem ric terror. Torias as

* numa iilluosphcru de sustos c
1-.. Parece que é 11 capitania in-*i justiça ria rainha quer pòr uos

* 1 * * ' Prelo ha um coração que sof-
rrj.iis uui" os outros corações. E1 o do
ilia. joven, linda, apaixonaria, sentindo¦ *t scu noivo arrebatado para uma
morra.

? a esperança dc que elle sc sal-
'* que, em breve, voltará aos seus

Mil" põe, I"cti5 dispõe. Prolongou-se'ilo, um anno, dnis annos c clle
viilln.

nca mais voltará e nunca mais vol-

ichlença aiira-o pirn n costa dVfrica
Ia a vida.

temperamentos privilegiados nãn
tem o não sc aviltam no fundo rios

¦ O espirito rie Gonzaga não orn cal-
cm aço fraquejou com as primeirasns da prisão, amollecou, baqueou. Co

egnnrio " seu papel rie revoluciona-
.iciilioii esquecendo o granrie nmor rie

chegar ás terras escaldantes dn Afri-
arece que não mnis se lembrou ria ma-
hosa brasileirinha, que fòra a suprema

biru rio seu estro. Pouco tempo de-
chegar 110 degredo casou-se, casou-

com uma mulata endinheirada e quasinlta que se deixara seduzir pela sua fi-

Marilia?
1.1 a esperou, esperou. Correu o primeiro

,*'5irn,* correu o segundo, o terceiro, A cria-
'-lhe chegando. A esperança da volta

5. .I11AO nfEUIlEY, 13'íSenlçft*e*peel»l
da A NOITI'.) — A* autoridade» laraes cou.
seguiram a confissão do» guarda* freio» cjua
assassinaram o guarda chave» rin c<laç."n da
NaMielh. Pnr ordem do chefe de pollelafnl exhuiuario o cadáver da vlcllma, para
proceder»)» A autópsia, Plcnu enlUo eansta-
iadu que 11 morle ie dera por fartura do
craneo, deviria a forte golpe de arma erm-
hmricntc. O* assassinos haviam enterrado o
cadáver ria \icilma 110 leilo rie um rio,

iw.nJH
Pagou - Vendeu

Nn segunda-feira ultima, a "1'AHANA"
venden nesla Capita), o bilhete N. 12.107,
premiado com 10(1 :(i0l).*»fWlO, o qual fnl pagaiioiilcm ,1 um nlio íuncclonarlo municipal,
cujo nome uno revelou.

lionlein, mais umn ve*, a "1'AnAN.v" ven
deu, tambem nesta Capital, o bilhete N. 11116,
premiado com fSOiOOOeOOn, sendo esle bilhete
vendido pelo cambista ambulante, Joflo Fer.
rari, o qual é possuidor do umn fracção que
alé á ultima hora não podo vender por cou-
i.n rios quatro "nns" que o mesmo continha,
lendo no entanto, pusv.ln os restantes IU":!nsparlnhos" a varias pessoas.

Na próxima quarta-feira de Cinzas, a "PA-
ilANA" (que distrlbuc Sn "',' em prêmios)
realisará mnis nm sorteio com n premio
maior ric 2110:fll)ll?onil, custando a blllictc in-
leiro, apenas .111-11111) com fracçôes ,1 ÜÍ500.

líilhcles á venda cm todas as casas lolcri-
ca< c cambistas ambulantes,

Aconselhamos aos nossos leitores, parei-
munia nos gastos durante o Carnaval, afim
de poderem hahllilar-sc aos ~*iiii "pacotes"
que .1 "PARANÁ" vne distribuir.

9 PLEITO DE REZENDE TRA-
BALHA

lil*;/.l*.NI)K, 13 (Serviço especial rin A NOI-
TE) — Por iniciativa rio Dr. Alexandre üit-
tencourt, prefeito local, que angariou rios mo-
rario res ria praça Oliveira Botelho donativos
ein ninlcrinl. está senrio cimentada 11 rompa
que defronta a malriz ,1 ponto procuradon larde pelas famílias aqui residentes.

PARAÍSO SAS SPIAipS

pmz erias^ãs
- CARNAVAL

erüÉfâs
Rua 7 Setembro. 134-Rio-0.1231
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^rií-f-ocas meridional coníra
os fraocezcs

FEZ, tf. P.) - o caudilho rebelde Abri-
El-Krim está tentando insurgir o Marrocos
Meridional contra os francezes. Para esse
effeito foram enviados delegados ás tribus
que ainda não sc submetteram ao jugo do
chefe rilfcnho incumbidos rie desenvolverem
uma campanha octiva conlra os francezes
nas nascentes do rin Mouloyn.

ES. JULIO VSEIRA
NARIZ, GARGANTA B OUVIDOS

Participa aos seus clientes e amigos, que,tenrio regressado ria Europa reassumiu o
exercício dn sua clinica, llua rin Assembléa,•11. ('.. 48flil. Diariamente, das 2 ás tí.

Um teEegramrna do mi-
nistro Miguel Calmon ao
deputado Mangabeira
O deputado João Mangabeira recebeu do

Dr, Miguel Calmon, ministro ria Agricul-
lura, o seguinte telcgrainma:"So boje tive opportunidadc dc ler o
leu magnifico discurso de saudação ao mi-
uislro llcrculano rie Freitas e não possodeixar rie transníiltir-lhe a impressão sin-
ceu, que me ficou da sua leitura; a voz Ja-
piriar ric Ruy Barbosa não cmuridcceii.
Abraços — .Miguel Calmou."

Faça a suu pliolographia fantasiado, comorecordação do carnaval, na rua 7 dc Se-lembro. 82,-ln and., em frenle 110 jornal "0
Paiz". Attende-se a chamados a domicilio.Tel. Central .'|(i2ti.
***"""" ., TTjpjT||| f

Não andam boas as
coisas em Caconde

CACONDE, 1.1 (Serviço especial dn A NOI-Ih) — Hontem. por moUvu de politica, hou-ve um grande foguetorio nas ruas e praçasria cidade, promovido pelos partidários doSr, João Lima Figueiredo. Deram-se tambemalguns tiros. Hoje, amanheceu crivada riebalas a fachada da casa do padre .lono Mi-
guel. A população mostra-se alarmada,

Parn fazer boa
ÁGUA DE COLÔNIA

empreguem essência
IMPERIAL RUSSA

ÜBOÜAIUA BliltlUNl
R. Buenos Aires, 1« _ 7 Set. Sl

iss:
do nono npngou-se-l.ho coriiplctnniente dnnlma. De sonhadora passou a resignaria.

Os fados não llie deram, siquer, a ventura
de lhe iicnbiir com a viria. A sua sorte eraviver muito, muito, com o peito machucado,dentro ria iniuiensa amargura daquelle amordesgraçado,

E viveu alé os oitenta e seis nnnos deedatlc.
Como se vé, não houve na vida dc Mari-lia um feito politico, uma acção acluadora,

um gosto heróico. Houve apenas a espiri-tualidnric de um infinito amor desventurado.A humanidade, por mais crua, pnr maisindiffcrente c por mais fria que queira ser,é. no fundo, uma sensitiva, é, 110 fundo,
urna alta emotividade.

Ahi eslá o exemplo de uma mulher que,na vida, nada fez c qne, no emtanto, i ce-
lebre e A querida, apenas porque soffreu.

0 Carnaval já iniciou o seu período
de dominação

Aspectos da Avenida Central-r
O Carnaval lá nla é agora uma linda fes-

Ia, que se annunclnva c cujo evento sc pre-
via dlslanlc... EMA nn rua, com Imlos os
seus instrumento», Armas c elementos dc pra-

noite, sôn animadas, alegres, rnm nm sorri-
mi permnncnlo nos lábios; antevícm o que
lhes reservarão aquella» compra» 1 111 mriiii--coei, elegância, apuro e grafa* c COIIlCÇilll

\ %È^ZSS'W V".i§: HI.-n ;"i^*;^^'^'*i''Si/
>^y,3v> y.§âís"âI ;'*-Mf „. v-IS^«|Míã/

1'nnlfísinn iln ticlualiilude
rcr. Começou a grande comedia ria alegria,
que irá desvairando nosso espirito c coração
até a quarta-feira dc Cinzas, cheia rie cansa-
ço dos últimos Arlcquins 011 ria tristeza rie
nlguns Picrrots românticos, que nno tive-ram a nrle subtil rie divertir-se .. De qual-
quer maneira, esti liiobillsario, a esla hora.
a grnnde exercito rios apaixonados rios qua-tro riias, cm que o iilnin encontra um allivio
natural, despojondo-se ric prcoecupações c

a cnlbiislasmar-se pela dirimia loucura...
Os aspectos, que publicamos, foram lomn-

dos á larde, pouco ilepois dns cinco horas,
quando muitos sc dirigiam, apressados, pa-ra a própria residência, Mns representam,
com fidelidade, o que foi » nossa Avenida
nesses momentos iuiclacs dc febre cornava-
Icscn. Lança-perfumcs, que sc vendem, in-
teusamente, cm balcões ornados ao gostorio riia, com cores fortes ou estranhas; scr-

ÍÍ" " " ' ~4% &tâi>s£l</i*>Sí 'V/Á*?A*«fe:áí'','í ,y«" *"Í-.^£-'$$ffl$Êm>,

Aspectos ila Aoenitla H io Uranco, á tartle
entregando-se, iulcira, n desvario irrefreado
e tcnlarior.

A Avenida Bio Branco i o ponto central de
nossos festejos populares, o inriice seguro
rie sua integridade, a colu.nma baromelrica
rie nosso enthusiasmo... Era a cila, portan-to, que compelia dar os primeiros aspectos
desse ansiado periodo rie tempo, que, se tem
graves defeitos, o maior A o ric durar tão
pouco...

Torios sabemos que o sabbado i, cm gc-ml, 11111 riia rie movimento. Cinemas, casas
de chá. armarinhos são logares obrigatórios
dc encontro; a carioca procura cumprir ns
seus tlcveres rie mundana. Mas 110 sabbado
de Carnaval tem significação mnis ampla,
mnis galante c original: nas casas ric nioria,
nu "Capital", nn "David", nas improvisadas
cm portas estreitas, para apenns viver unia
semana, lia um ir-e-vir continuo rie gente,
que faz os ultimos preparativos. Pendem 11
entrada desses estabelecimentos mascaras dc
Iodo geilo e fe.itio, desde os "clowns" vul-
gares c conhecidos de muitas gerações, ate
aos modernos adornos, que obedecem a 011-
trás regras c exigências rie gosto.

As pessoas, que se consomem nesse fácil
trabailio rie iipparclhar-se para as feslas ria

••t"t"«"9»«t>t*9<'C»l»a»!

0 verdadeiro rientifricio medi
chiai ao Formol e rii.vmol De

posito -. Car.u Hermuriny A' venda em todn
a parle. Todos os frns-ns tèm riinan gottas

•tatQ&aa

iispssstsa tia 6wissíôa>?!a Central

O Sr. contador geral dn Ilepubllca rlispcn-sou rio cargo de praticante ria Sub-C/mlado-ria Seccional, na Administração rios Correiosem Santos, São Paulo, 11 Srn. Maria Concci-
ção Araújo.

Um pobrs hnmmi qnml mmfa
Uni pobre homem rie còr preta, npparcn-tando 4á annos de cdnilc, ioi. á larrie, atro-

pelado na avenida rio Mangue, próximo árua Dr. Carmo Netto. 0 infeliz, atirado vio-lentamente no solo, recebeu graves conln-soes e fracturas, sendo que uma da base docraneo.
Pouco depois do desastre era elle levado,sem fala, pela ambulância ria AssistênciaMunicipal, ficando cm tratamento uo Prom-

pto Soccorro.
O chauffeur fugiu, tomando conhecimento

do facto a policia do 14° dislricto.

pcntinas que se transportam cm caixotes doest.nl1ciee.1111e.nto ric commercio pnra ricos au-tomoveis particulares, estacionados á calça-ria; lindas criaturas que. passeiam na c.iri.i-rie, com maior desembaraço e liberdade, co-mo se já sc houvesse iniciado o grande' foi-
gucilo.. .

Xessas occasiSes, não lia pessoas velhas 011
graves. A alegria é contagiosa. São homensiriosos o.s mais influídos, os que mais sc ap-
proxiinam rios vendedores, para adquirir uniacaixa rie "Itodo".

Conhecido capitalista levava, com as pro-prias mãos. para seu carro, os longos rolostlc serpentinas. Senhoras se não pejavam ri<itrazei', cilas, próprias, os embrulhos, que umoda proscreveu, mas qnc o Carnaval ad-milte, cnuio acto preparatório das festas
projec tadas.

Carnaval nn rua! Não ha a menor duvida.Dentro de poucos minutos, a Avenida seráumn multidão confusa, allucinnda, miiravi-Ibnrin, que se não lembrará rios mnis ultosdeveres tio trabalho ou rie viria, para só so
prcoecupar comsigo mesma e com sua ale-
gria, percorrendo ns ruas, enlaçantlo-sc comserpentinas em animado corso, no ambienterie ellier, perfumes c prazer sem limite...

•.•¦••*.ii.«..o«9..n..c>.»..«.-3-»v.wi..«.^.i».,#.^,.r..»..j,.o..o..*..»..- ..c óitàvc

A ^ Agencia Havas eommunic.-i-nos n se-
guinle tiòt.a ila legação da Tchecoslovacmia
nestn cnpitnl;"A Associação dos Sokols da Tchccoslo-
yaquia celebrará, nos mezes de junho e iu-lho deste anuo, om Praga, o Oitavo Congres-so Pan-Sokol, em que tomarão porte 

"os 
So-bois estrangeiros e ns associações gymiias-ticas rie differentes nuçes. Reconhecendo a

grande significação desse Congresso, o Mi-nislerio rias Relações Exteriores ria Tcheco-
slovaquia determinou a todas as missões di-
ploinalicas e consulados tcheeolsovncos noestrangeiro que facilitassem a torias as pes-soas interessadas a participação ao Cóngres-so, concctlondo-lhes gratuitamente o "visto"
nos respectivos passaportes."

^BflOfrp ¦¦

%*5Êic as 1-»
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Começou a grande venda de saldos de ba*lanço. Cortes para vestidos desde 22S500Meias seda pnra senhora desde 3S500, ar*tigos Rarant du». _ R. 7 SETEMBRO, 177— 1° cm frenle a Egreja S. Francisco.

Effeitos do aguacelro
Taboas e caibros que desabam

de du?" casinhas
o iguaceiro que denabou sobre a eldadi

fez com que desahansem slgumai lalnia» de
riiiüs velhas eailnhau da avenida 11, IM da
rua llella de S. ,luáo. Ile envolta cnm as
labrun da eumielra vieram abaixo alguoi
caihma, o que, naturalmente, pmduilu m*-
Ins aos moradores da» referida» ca«a».

Peliimenle nin »e verificou nenhum de*.
parle» n eomniliurlo Tlilhéo, dõo I0« di».
parte» o c mmliMrln Tlilbio, d,, in» .;> ¦
1 rido

HISTORIAS DE JOÃO RATÃO cnnto« Inlan
ll» Papelirla Gome* 1',-reira - (luvidni ll<

Associação dos Empregados no
Commercio

Novos sócios
Foram aceciio» jocloj da Assoclaçío dos

l-*mprcgndot no Commercio, os tegulnlei se*
lihnrcs: Sylvio dc Snnra Snmiinin da Silveira,
propnsln pelo Sr. .Iom'* Maria Sampaio rin
Silveira; waldemar Fonseca Cncchiarricnelo
Sr. Kirmo ric Wmcidns Luelano Alves l-Vr-
reira, peln Sr. Ilcnlii Perrclrn ric Moura;
.los,1 Maria Gonçalves, pelo Sr. Ilaul rie SI-
queira Villaça; llrnsiliano Silva, pelo Sr.
Idallno Macedo Volta; Arlctle Uousso de
Campos, pelo Sr. Josi .loniiuim Martins Ju-
nior; Álvaro ria Costa llodrlgues, pejo Sr.
Conslontlnn Pinto; .loão Fernandes Tovar
.lunior, pelo Sr. Newton Melrciles; O*.
walilo Franco Ferreira, pelo Sr. Ilcnalo Ile-
zerra; Aninnd l.con Fourny. pelo Sr. Sylvio
da Cunha Motla; Augusto rins Santos Melei-
ros, pulo Sr. Heitor Cou pi: Anuir Correu
Iloigcs, pelo Sr. Vicente ICrinnrrio Magalhães;
Cyprlnii,, Castello Uranco, pelo Sr, Carlos
Pereira Itraga; Alvuro Navarro Teixeira, peloSr. Dencdiclo .losé de Araújo Santos; ,ln*A
Pereira rir Castro, pelo Sr. Kcnnto Hczcrrn;
Anlonio llczcf, pelo Sr. .Ios.' Kl lus Munuod;
l.uiz Felippe l-iiro-.', pelo Sr. Mario Sayão;
Paulo Mniinlo, .losé Mouiíio Junior e llny de
Almeida Novaes, pelo Sr. Ilaul Varady;
Kilu.irrio Jorge Chame c A. Paulo Guri, peloSr. Alberto (lonçnlvc! Martins; Cláudio Hor-
luln, pelo Sr. Henrique A. da Silveira; Hcr-
mano M. Guimarães c Gervasio Miguel, pelo
Sr. Arlindo Raivoso .lunior.

Apanhou que não foi graça
A' tarde, na caucclla de S. Christovão, o

mecânico Antonio Joaquim Geraldo, reslrieu-
te á rua S. Christovão, l'J8, leve nina briga
com um indivíduo que desconhece, recebeu-
do dcllo umn sova rie páo. 0 aggrcssor, dei-
jcanilo n victimn bem machucada, deu o fó-
ra, senrio Geraldo soccorrido pela Assistcn-
cia.

Um menor atropelado
A' larde. o menor Anlonio, dc i'2 nnnos,

filho rio Sr. Anlonio Eslevcs, ao atravessar
o largo ria l.-ipn, foi atropelado por um au*
loinovel, recebendo ferimentos na perna ts-
querda.

Soccorrido pela Assistcncin. o menor An-
lonio recolheu-se á sun residência, na run
Senador Pompeu n- Ü2I)

•ROO-
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A Directoria de Meteorologia communica:"Primeiro resumo do Boletim de Mctco-

rologia Agrícola, relativo á primeira decu-
ria de fevereiro ile. 10215 :

Algodão — Temperaturas, cm ge.ral, mnis
alas rio que é normal. Tempo prejudicial 110
norte c Bahia, pela deficiência rie dunas.
Na bacia amazônica c riemnis Kslnrios rio
centro, cm S. Paulo, foi chuvoso. Km va-
rios pontos rie S. Paulo, a "broca" causa
rinmnos. Bstado geral rias culturas bom.
Preparo de terra no norte. Plantio no Ma-
ranbão.

Arroz — Tempo cm geral mais quente,
com chuvas nn bacia Amazônica, centro c
S. Paulo. Nos listados seguintes rio Mil fo-
ram poucas. No centro e S, Paulo as chuvas
excessivas c enchentes causaram ás vezes
damnos; no Hio G. rio Sul fornm prejudl-cadas ás vezes. Cstario geral tias culturas
bom c ate optimo cm multo logares. .Iá ha
colheitas.

Cacau — Tempo quente com tlcficiencia
dc chuvas desfavorável ás culturas.

Café — Temperaturas em geral mais cie-
vadas rio que c normal. Tempo chuvoso nos
Estados rio Centro e S. Paulo. A vegetação
é muilo boa. A frutificação não promelte.
porem, colheita com bom rendimento.

Canna — Temperaturas anormalmente
poucoelcvailas. As culturas rio norte e Ha-
hia não estão boas, ainda prejiiriicitrnni-naa deficiência ric chuvas. Culturas c plan-tios rio centro e S. Paulo, favorecidos pelotempo chuvoso. Vegetação não está boa em
gerai. As culturas do Estado do Pio pro-meti "in optimns colheitas. Colheitas ainria
ern^ Daliia, Pe.rnnmliuco, etc.

Fumo —- Tempo quente, secco no Norte cBahia e chuvoso na Bacia Amazônica, Centroc S. Paulo. Demais Estados rio Sul, poucaschuvas. Plantios em Minas e S. Paulo. Co-Ilícitas cm Santa Catharina com rendimento
apenas regular.

Feijão — Temperatura em geral, anormal-
mente, mais alta, Tempo chuvoso na BaciaAmazônica. Centro e S. Paulo; riemnis Es-Iarios rio Sul poucas. No Norte c Bahia quasiseceo. Colheitas terminando nn Centro cSul, cm gernl grandes, mas com renriimen-tos apenas rc.'*:iilares em virtude rias chu-vas, salvo no Hio Granrie rio Sul.

A década em vários pontos foi preindica-da em vários pontos nos preparos rie terras,
aos novos plantios e ainria nns culturas.

Milho —- Tempo em geral quente, senriochuvoso na Bacia Amazônica, Centro e SãoPaulo. Poucas chuvas nos riemais Estariosrio Sul, Norte e Bahia, quasi seccos, Namaioria tio Centro e mesmo do Sul, apesarde exesso ou falta ric chuvas as culturas es-tão muito boas. Colheitas boas, cm gernlnns Estarios rie Minas, S. Paulo, riemnis doCentro e Sul.'I rigo — Tempo anormalmente poucofiuenlc c com chuvas escassas. E' considera-
rio terminado o nnno agrícola rieste cereal,o nua! foi máo.

Pastos — Bons un Bacia Amazônica, Cen-tro c Sul; o.s rio Bio Granrie rio Sul em va-rios pontos soffrcram a tlcficiencia de chu-va s.
Estradas de rodagem — Não estão* boasem Minas. S. pnulo.' riemnis Estarios rio(.entro e rie alguns logares tios restantes rioSul.
Pios — Estiveram em enchentes o Par-nahvlia, S. Francisco. Parahyba e outros doCentro _e S. Paulo, que as vezes causaraminundações.

Foram dssçpterías vastas orga-
•nisaçitas csmmsjssstas

na Tosoana
H.OHENÇ.A. 13 (U. P., _ Annuncia-seque foram descobertas vastas organisncõescommunistas ern toda a Toscnna, Effectun-tio um cerco de surpresa em pontos ondesc rea lisa vam reuniões em I.ucca e Massaa policia encontrou depósitos de muniçõese armas, alem rie códigos secretos de pro-pagondn.
A policin de Siena tleu nma baliria cm ninasede commrnisla clandestina o anoreenileuum caminhão cheio rie malerinl rie prnnn-uinrta, prendendo uma vintena de indivi-

Esla l edição concilie na pa>
nina seguinte,

Em nossa 1) edição
dc hoje

Nai 7' e 8' pagina* riu 1' eilicila a A XOITB
(ratou rio» teguilllri cnso*, i*M*luirio> desla 'ii
ediçtln;

Oa spnrlr. (noticiai ila dia); A liudu agen-
lo do Corrleo, (folhetim ,|„ ,\ NOITE)! VI•
ria operaria; Colhido por uni bonde, (JnAo
ll.ipUil.il; Musicas novas; Do trem nu solo,
(João domei, rii Silvn): Atropelado noi* um
automóvel (Severino illllencourl de Ollveí*
r;n; o Carnaval animado cm -luiz de Kdrat
Apanhada por nm irem, (Manoel rie Ollvci*
ia); Chegou a hora! (noticiário graiiricmen-
le dotiClivulvirio sobre o Carnaval); Associa*
çf>es porliigui/ns; Deu pancada uo vUlnhot
A ruu DorniliiM Eugenia i um caso nério;
llrasllclros que regressam A p.iirin: l'ma qua-ilrlllin de ladrões em Mlrareinn; Noticias de
Mnlln Grosso; Colhido por um aulo (JoiSf
Jaelnlhii rio Nascimento); e Canln-nhu (ts-
nebie.
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VIAJANTES
Acoinpanhado rie sun senhora, chegou ri»

Santos o Sr. Aristides Cabrera Corrêa da
Cunha, chefe da casa "An Preço Fixo", da-
qucllu cidade, c irmão do Sr. Arthur Cnbrc-
rn, presiriente ria Associação rios límprega-
rios no Commercio do llio dc .laneiro*

Especial «' gostoso c t*

*teMü 'Â. VOavii-ü-ai50 tS
não tem competidor

A Prefeitura e o Barnaval
Só haverá expediente na PrcTeítura na

quartn-feira ric Cinzas.

Aeulhas de piaticta '7it:*",:r co"!S5 '¦"
mjjwi.i^vj <»« {"foiu de iriiluini. J cm.—
(iíãtll). SERINGAS pura injccçãi), "l.oty"
'J cc.—ÜÍIKIO. Casa Hermnnny, (ionç. Dias. ã4.

Osr?as GasgSss ú% G^risava]»».

A polícia de ouvidos alerta !
O Chefe dc Policia rccnmmcndou, cm por-

larín circulaj', a todos ns seus auxiliares tn*
carregados rio policiamento nus ruas, club?
e cnsns rie diversões, "n mais rigorosa fisco-
lisação de iinirio a evitar que se.jüin cnatla-
rins canções offensivns á moral".

—.——¦¦¦¦— | i*»S? ¦&'S'*—¦ a ———_-.,'¦ — ¦——..."¦

rara^/raagfifl *r?c" |."**,n^"!i***'*i"ri?*T,P5
lPH[£p.§H»*p t-S W'0^í-í'-S'i f

Vá á Tlnliiraria Alliãnça: como garantia
rio trabalho, receberá no neto tln entrega ,la
roupa ti valor ria mesma Lava e tinge unia
luto em 5 horas. Av. üomos Freire. 3 e
run tln l.apa. III Tel Central ãâSI e ISlh.

' t—<<o6>-<

Pagastifeistcs sia Prefeitora
Serão pagas na Prefeitura, nn próxima

quartn-feira, as seguintes folhas ric venci-
mentos, relativas ua mez de janeiro: Dire-
cio rias de Instrucção, Eslnlislicn, Pnlrlmo-
nio, Alinoxnrifntlo, Deposito Central c Ul-
bliolhecn.

Cavalheiros! Q CMT|SS©t $^$
cm massagens ilepois ria barba, cura e evita
as irritações c garante umn bon cutis.

Nas perfumarias e phnrmacins. Deposito:
Ourives. 88

«••e»-
âs novas tarifas da Centrai pro-

voeam reaèçao
DTI, 1,1'ND (Minas), 13 — (Serviço espe-

ciai rin A NOITK) — A exportação rie riiver-
sos produclos destn zona se nclm amençndn
dc completa paralysaçáo, em virtude rias no-
vas tarifas tln Estrada de Ferro Ccnlral rin
llrasil, que são quasi proliibitivns. Consto
que se estão rcalisiinrio comícios ric. protesto
conlrn tal estado dc coisas em diversas lo-
calidades,

""'" '¦' *'¦'r~'^S^J^^3mr:.m.r^S^^SS!3SSSiS3^

directamente rin fabrica no freguez só á
Av Hio Bronco n lll-l" Tel C. 190*i

DAVJD8 FRÊRES
;,H

tStm&HffifllSSgRí to*5ií,5i."a{r

ÍU*.
TE)
ineir
pela
sario

Vae funesionar o My de
Rezende

IZENDE, 13 (Serviço especinl da A NOI-
— Rcalisa-se no próximo riia 'Já a. pri-

i sessão rio jury local. Será julgado»
terceira vez, o reo ,loáo Pires, proces-
por crime rie roubo.

RODO 60 gr. 100 «r.
45$ 598

DÚZIA
RIGOLL 3"l§ 15$

5, Av. Mem de .Sá fl TRICOLINE

Tesouras Vitry ^«'"i* Süt
LOS, LIMAS e AI.ICAI'1'S para unhas •
pellcs. Cnsa Hcrmanny. G. Dias. 54.

Es^-e papel é fornecido pela

ta. FHH&NDEZÂ Ltaí,

^V..,^....:..-^-..*...
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Os representantes rfas duas pátrias reúnem*
se em uma festa de cortfraternlsaçâo

LISBOA, lu de janeiro — A embaixada
do lirasil nesta capital abriu festivamente
o* seus vilõe» para receber o presidente daliepublica portuguesa, Dr. Ilernarriliio Ma*rhadn, numa admirável lesta, a que com.
pareceram ns mais altos representantes dasociedade lisboeta, Inclusive um Illustre
eollaborador da A NDITK, o Dr. João deflarros,

An banquete presidiu o chefe do IMario.
nue tinha A sua direita o Sra. ctnhaixntri/
do lirasil. madame Cardoso de Oliveira e Aesquerda madame Cardoso rie Oliveira,

tra frente rin chefe do Estado, sentava-•e o embaixador do Hrasil. Sr. Dr. Cartlo*

dellas dc per si, segundo as suas peeullarlda-riesi — uma, n Hrasil, t,io cxtrtmtm vene*
rarinra ilos seus maiores, quão umigj sin-cera tios seus nffins contemporâneos, par*Ilibando com « outra, Portugal, do um cs*
plcndldo passado c, como Portugal, com per»*pectivai « elementos históricos, iiiolcriae» e
|i'.litlc(.s jiara uni fuluro correspondente,
mas nn mesmo tempo bafejada pelo ox.vge*
nln do jnvcn contlnento americano, què, alargos hnustos, lhe entumeeo o peito.Ambas ciosas de um offcclo cuia purezapõem acima tlc tudo, ainda mesmo *-, e..n*siderar que, *e è verdade verdadeira que nanossa raça — o Deus assim a conservei —

Em torno de um roubo1
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O homem nào é estafeta dos
Telegraphos

Nolieiaiiins ba dias um roubo em 'pie
surgira o Indivíduo Man-iel Vieira de Mel*ln, cnnio ««usado e que, au t.er preso, de*elarnii ser ücstafeta" d., Telegranhn. Ei.t-iva elle, alia», fardado eom n uniformedesses Inrnnsaveii trabalhadores d'aqtulUrepartição. '

A-ora. á tarde, e nos apressamos rm dl*vul„'nr os Inf-rmcs á propósito tra-ldn* aA NOITE, recebemos um certificado da rtr-
partição neral doa Telep-anhm em que *e
nns ,-fílrm.i que Manoel vieira de Mellonão é. em absoluto, "estafeta" do Tele.graplin,

Mais sfgfiimas Informações Interessantes
mextxem

DcclnraçOes <I«» juiz Alves Ferreira

Gymr.as.o Bittencourt Silva
Acli iim-! aiicriii» as Intcrlpçfies para osexumes dc admissão ao curso secundário,h ii fiseallsnçio rin Dfpjrtamentn do Kn-Alameda .Sáo lloaientura, 297. ,S'|.sinn.

uhcro.v,
"~~ " ***•»*¦* I ili I

Ispeetn da recepção no presidente Bcrnardino
cm Lisboa

Machado, na Emb ¦lixado do Rrusil

so de Oliveira, que dava a sua direita amadame Machado, esposa do Sr. presidenteaa Republica, e a esquerda a madamc ilo-drlgucs Gaspar, esposa do cominandnnte
Sr. llodrigucs Gaspar.

Indistinctomcnte Síntavam-se os Srs •
presidente do Senado e da Câmara dos De-
pulados, chefe uo governo e niinistro dosEstrangeiros, Dr. Gonçalves Teixeira Nuncio Apostólico, monsenhor Fclici, Auditorda .Nunciaturn, ministros da Hcspanha, daAmença, da Allemanha e Mme. Voretzsch(a Bélgica, da França e Mine. Pralon, daArgentina e Mme. Cantilio, dos Pai/es Bai-xos e de Cuba e Mme. Iraizoz v dc Villar
presidente da Academia de Sciencias e Mme'Pedro José da Cunha, Barreto da Cruzcommandante Jaime Alias, Justino de Mon-talião, Bourbon c Menezes e Dr. João deBarros^ Mine. João de Barros.

Ao '"toast" foram pronunciados os se-guintes discursos:
O rliscttrsi, da Sr. embaixador do
Exmo.

Brasil
Sr. presidente ria Republica: —Alíaias faustosas e colgadurasjle gala os-tenta hoje em profusão esta casa brasilei-ra, c poucas ainda seriam parir traduzir oegos.jo de que se encheu com a honrosa«¦"«ijcira visita rie V. Ex., quo vae mar'cai nos seus_ annac-s, e com o sentar-se aesta mesa tao eminente hospede a imiti-¦ar do pão e rio sal do nosso agasalhoPorque, permitta-sc-me dizer, acifna dassimples, eortezias protocollares e por menos

ürasileiro e o seu representante cm LisboaJamaii porienan, na illuslre pessoa de V.'U. \er somente o presidente ria RepublicaPortugueza, por todo:: os títulos merecedo?
R"RpR, 

mai°r «peito internacional d.
nas f'ad" 

a-)re?° P"''1'™, nem ape-
Port, Al ôngir 

° !"'estlnJ0S0 embaixador rie
sés .Ri, «° 

nós>se.na,°.t?mbem a pardes-
,,, A R ' A sua '"di**idnalidad
cular rie perfeito cidadão, no lato

i S' 
««ladeiro patriota, lucidissi*'»'' mtelligencia. exemplo de illustracão ,I„

.heeSa„re.t,e.fÍnÍS5Ím'' '««' Í« o'cÍnh icdor rios homens c rias coisas da nossa
na sauRCZeninl'\0Utras vc"s' ¦lem.nMwS
Rui lia l^i- ra„Hi0'"-CnaSen-1 à memor''a d=>ii\ «ariiosa, fortíssimos titu.¦ dobrados aos nossos

não r.irn quizera o coração dizer a ultlmnpalavra, não é menos certeza certa que các Ia. como cm toria a parte, os homens publlcos, Jungldos ao militarismo do século eas vigentes condições mundlacs, lém dc sof¦cr, _ qua„taS vezes a contrago o - „rude. jugo rio cérebro.
Não é. pois, de estranhar que me nâo li-mia agora pragmaticamente a levantar ã

(i.i llepuhliça Portugueza, a quem dcsc'o osmaiores êxitos no governo, Jo brio" novoportuguez: e aos poderes públicos da Repu-blica mas que igual c effuslvamcnte tenhao summoprazer rie beber ã saude dc : Ex.o «Sr. Dr. Bcrnardino Machado e de suaExma. e prezada esposa e filhos, nas aras<ie cujo lar deponho as offerendas da minha
cid^eXa' ^ mÍnha Particu!nr c «^"h"

A resposta do Sr. prrsiilcntn da
Republica

Agradeço-lhe deveras

O mali moderno medicamento para
tratar a

SYPHILIS
por via bucal, com comprimidos dt

.\rscuicobismulbo*rucrcurio
do DR. M. POMARET

Nas drogaria» e pharmacias e para o"
Interior. Caixa 166 — Rio

¦ -*a»»»» 

to,
embora nccidentãl

ilt

parti
entido

Senhor embaixador
as suas gentilezas. V.ETx. põe . ,. ,desempenho da. sua nobre missão Xloma-tica o realce primoroso rios maisdons pessoaes.

çrí;trS CU,lura d0, scu «Pirllo inte-
fiiRA da a caroav,íl sensibilidade bra-s-leira, na generosa aspiração social dos nos-o dias, que tanto e.valça o vôo da" tirias novas creações artísticas, como leva irresislivelmcnte os caudilhos das naçõcs latedas q,,e ainda ha pouco sc defronfa^am emluta sangrenta, a estipularem entre si ,-clApromissórios de inalterável pazRna commu»h»t»ín.d. rios fraterno^ A^Tto

REGI3Ü PERDIDO
José Manoel Mctello, tendo perdido um

nr: v ilm, 
l?r?"Jco,,5-.cJi;do cnm estimpllhasno vilor total1 dc 15000 datado desta cida-de aos IJ de fevereiro de 1026, declara quenenhuma transacção deve ser acceita con,o mesmo por ser nullo e de nenhum effeitoO teor rio recibo, caso tenha sido encontra-do e utilisado por quem quer que seja. de-ejaraçao que faz para rcsalva rie seus direi-'"'."«"Io Prompto para agir criminal-mente contra quem o utilisar.

José Manoel Mctello.

Doenças nervosas e
franueza da vontade

Fraqueza physica e dc idéas, dosaoimo"vida. medo indiffercnça, tristeza, angus*•a- manias, sustos, ataques, etc, estónoago eintestinos. Emprego local e geral de radia-cuptivt ..•¦- çoes ultra-violetas de Bach e da nj-nflle
| pelos methodos mais morf-mn. nlRF-."Í.

Cruz. R, S. José,

Mais nm idade*, e algumas bem InUres*
santes **'ilir« o caso do lluneo de Angola e
Metrópole, encontramos no» jornaes de
Lisboa que not vieram pela ultima mala,
Ali-., nutras descobertas nu» menos inte*
ressantes continuam a ser feila*. pois um
Iclegramiua rie hoje de manhã dizia, por
exemplo, que ficou agora comprovado que
ria dinheiro bom, e alIunAo, <> primeiro
chegado a Lisboa para a rundaçio ri.iquelle
banco. Foram 400.0U0 libras esterlinas. ,m*

. . .n.o i ¦ com a cumplicidade dos Sr*. Nnno
: Miúdos e Antônio liandeira, c que des iam
, ser empregadas ua acquisição de terras cm
I Angola.

vamos, porém, ao que dizem os Jornaes
de Lisboa, nuo abrangem até 11! dc janeiro.

O Juiz Alvos Ferreira iniciou, de modo
definitivo, ., 8 de Janeiro, as Investigações.
Sío seus auxiliares os Srs. Drs. Paulo Me-
nano. Jaime de Almeida. Ribeiro, Vicente
de Vasconcellos, Souza Pinheiro e Jcrony*
mo Rodrigues rie Souza e o cheio tle po*
licia Pereira do-, Santos.

Fez-se, n mandado do Sr. Alves Ferreira,
novo exame aos documentos cm que fiíti-
ra, alem ric outros, us assignaturas rios Srs.
Innoccnrin Camacho e Motta Gomes. Hcsul*
todn, que comprova » anteriormente feito :
as assignaturas dn governador e do vice*
governador do Banco de Portugal foram
grosseiramente falsificados.

Foi proso novamente. Oscar Zcnha. que
estava em sua c.tsa com autorisaçâo rio Sr.
Pinto dc Magalhães, cnm um policia ú por*ta a fazcr-lhe sentinella permanente, .lon-
quim da Silveira, ido do Porto pnra o
quartel ric Cainpoliric, ali continua detido e
Ineommu nica vel; o mesmo acontecendo
com os rc.'.'antcs presos que sc encontram
nas esquadras.

linho, PJnt.» de Lima. Pedro Paulo de Mello
e Antônio Novaes.

ÍO I2ii^0_^0_^a!!^L^lAllS0^ °m?mm
_Rio Pamí [
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monumento
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Carnaval em Ju.iTdall
MT/. W. FOIIA, " m

61. 3 és 5 Tel 4tí25 C

Nesta federação dos povos livres, cum ore. porluguçzcs e brasileiros constituir P
nuceo intimo rie gruvitação emqual se fortaleça e desenvolv
P'a vida internacional. Ha entre n". 1 ¦ •ostrueturaes, indissolúveis. Somos os her-
quer0funddonCt«f 

"° ,,C,'°ÍCÜ ^ ««'tinoque mudou gloriosamentelisação mundial. Essacraticas que alti
;as

um
volta do

a nossa am-

a moderna civi
instituições demo-

NO MUNDO DOS ESPÍRITOS
'Inquérito da A NOITE)

POR
LEAL DE SOUZA

A*, venda na rua do Carmo u. 35, no Ida Carioca n 14 (portariaV .«..'•_-¦árias Prccn ó$nnotória)' * nai Pr"'*'c'P»«

;ifC™íi,UmJaspccl? d«l"mbrantc.
« emud"" íff !Í?.^J!AJ!W ÍUKT

\'iam-sc

de eredi-
olhos peln feliz..oi. SK't lenunca 0 Inipediu de ser um vero

fi.«f, 
melhores portuguezes,

5ín lh 
dCS 

5 
"KTÍt'JS ril"*' 0Snuo lhe confere menos

motivo de especial
assim, sem melindr
mais

• ou ro 
!„,fnaJl,Var,,eU.te ,n*P«a«-«»ioa a um

'overnn i '" Aí 1:',ni!l"' reivindicando no,o\eno a .soberania da razão, nuspiciam-nos
^^'S^.'»'"^.™ toPdosaomsh,-

portuguez
com torias

caracterisam,
ao nosso ver, umsimpalltia, tornando-o

¦ pjru uutros um ilnt
dois pH'Sos!rafos t,e u»i5° «"« 3
p-l^e^e^afa0if]rs^mistér

(io porvir. Mus 50 pelosoria ,1 hora votarmos .10nossa enlranhadii solida-

mmm
«•mpatetaU. e innunieravJís^amigos1 ^^

..Mnen;o;AlR^!:..R.AR-1-a encontrar
que lhe loc T R, .''
¦ minha modesln actuaci, 

'"' 
R düV°Ul

dos, senão eleva- ,, . A* 
~. m,nnlor "!lr>-

m - fra.et;,rem,Si,. ev:;ensln f,'r pos
dn uinizarie •

minosos domínios
desvellos que :, t
estreitamento ria
IRnAA loBr''1'*.emos assegurar IndefMtlwl-^t\^^UohtTz^riio !,no
£^men\f,,1o 

£X^d^™nas eduquei-me no fervoroso culto de am-
d um brozâr? 

"a mfC" ;'m0r l>° B'"" co"oue um nrazao. A fascinação dos seus en-
;'°Ln« 

s« «pagou na rclinn mpres-
. iR •íne""s l,r-n-eiros annos. K " ''

fl ?! 
"i """moção qi,e revi

a saudosa \'Z 
G"anaÍM'*'' 1*«n«Io voltei¦'' tcr,n ™<l? nascera, levando na

uiho ances-

c da mais alta sociedade rie Lfshn-, Ventre os homens, além do chefe do Estadoe dos seus secretários e ajuda- es quasi"to-rios os ministros e conselheiros d. emba -
membrosTÇT 

acreditaJo» em Lisboa, os
mK dtót« irno 

c individualldadcS dasmais distinctas do nosso exercito,letras, imprensa e ri ¦ ¦ ¦ * marinha,
!>..,„ -.*-:• - íla colônia brasileiraDansou-sç ininterruptamente até próximoNuma sala contígua foi

imãs fi

101 com
as tnaravi*

das duas horas,
servida uma esplendida" céfa?

cir' '
' <* o Sr. embaixador, bem 

"corno"»"Sr.t 
S„ra- 

gmbaixatrjz,~suãs'gcntillsslha
conseiheiro da

alma as credenciaes rio nosso orirai por ella.

comprova-
nações, buseaVdonsetl1?lnr.0SP?ÍlO,^lrensrIu«
'«el-o. ir Remp^ f 

"t 
?i™ nedodl («entementel' na medida ria «ei-, , R R Proporção

do uma reclnroe.. Zluí , 
l,C f"r P**°vindn-» «iu«s Aei^iL, (I ;T^\ZT*ZhCn^

* necessidades communs, e das '- M-p.ir,e0M
ile cada ,lmn

neste
todo o co-

tratüra1!0 pZ*™?1* na M""'C!»a ™*J*-
,.""•', llc Portugal, naria pan, mjm _?„js
guto rio que interpretar os seus senlimen-
mã Ho !ieHCn.'al í"''"'in!l° á HopnbllM ir-ma. ao distlnctamente representadaamabilissnno solar, saudando riração eni.V. Ex., Sr. embaixador e Sra
-^^„^o•nen^s^s^Mfiihas•a^»i:
cs I ¦ ->"¦»••«•«¦ a o seu egrégio che-

VA' 
l.u',oSl*. Dr. Arthur Bernardescrniinado o banquete n Sr. Pre si ri eni o e

^i%^^*:^^nà^^^a^'^'da%fi^rsaraffluir
nliam s do convidadas para assistir' ' • Meia hora depois a sala

^vf>ho 
e SiTvaeeSatmD.-do^^è^

q^1odsatcePbt\rtÍVanlRamab,lidadcc<'m
Sa0sairr'am<dnd?nn.tie 

da K/P»™™ * sua espo-
de melarano?te".PalaCÍO 

da embalxada deP°l8

•-xccdl'S,Cíirn'?.ní«qi": dc?orre!í sempre com in-
imnilVcl ir,1,h? 

e animação, deixando umaimpiessao indelével em todos os que toma-
r n fiVm fm t5° ¦,.iei,ÍCÍOSa f"ta a»'™-ram, alem dos convidados para o banq

Declarações rio juiz Alves Ferreira ao"Diário rie Lisboa":"lista tarrie procurámos o juiz Sr. Dr.
Alves Ferreira, que sc encontrava no seu
novo gabinete, conversando com o escrivão
Abilio Magro, afim dc pedirmos a con fir-
mação dc certos boatos que boje corriam:Sr. juiz, diz-se que foi preso o Sr.
Dr. Pinto ric Magalhães...

N.io è verdade 1 Nem mesmo vejo
qualquer motivo para isso.

Diz-se, também, que foi preso nova-
mente o Sr. Pinto de Lima...

Esta preso, sim senhor.
O que ha sobre a annunciada tentati-

va de fuga de presos ?
Tive conhecimento, pela Policia rieSegurança, de que os Indivíduos que sc on-cerniram presos como implicados no caso rioAngola e Metrópole, planeavam fugir dc

uma forma muito engenhosa.
Subornando ns guardas ?Não ! Apresentar-se-ia um indivíduo

nas esquadras, como sendo meu ajudante, arequisitar os presos para os interrogar,
conduzindo-os depois num automóvel. Nãosei se c verdade. Mas...

Mas...
~ Jã tomei todas as providencias paraevitar que esse facto se ric. Os presos sóserão entregues a mim. sendo prohiiiirio a

qualquer pessoa interrogal-os, embora seapresente com qualquer carta minha.Ja está installado definitivamente nes-tn repa.j>tição ?' ~- S11.1, senhor. O que mc falta é luz.us juizes que eu requisitei já se encontramtodos a trabalhar, com excepção do Sr. DrBordalo e Sá, que pediu escusa, por motivode doença.
Ha mais prisões ?

. — Por emquanto, náo. Amanhã vão tresjuizes fazer o arrolamento dos bens do Ban-co dc Angola e Metrópole.E náo ha mais nada ?Por emquanto, náo."

Novas declarações do juiz Alves Ferreira:— gue lhe parece. Sr. doutor? V Ex'
umad:pinÍ,°.Pr0CCSS0"' dCVe te f°™ad°

O Sr. Dr. Alves Ferreira conhece, comopoucos o segredo de só dizer o qúe C,Tlém. Houve na conversa uma distracção ha-bi ua mente engendrada; e o magistrado,dali a pouco, estava a contar, já com outroaproposito a determinar seus dizeres*— Tenho um ponto de vista differentcParece-me que, uma vez provada a falsiftcação do contrato em que assenta como em |sua base todo o emaranhado do crime, conclulda es á também a parte fundamentaldas investigações... »«,,cm«i
—E essa prova... ?—Estamos procurando fazcl-a. Mandei no-vãmente examinar, no Posto Antropometri-

ço a assignatura do Sr. Innocencio Cama-

A NOITI-
grande animação
navalcscns, n ;
feito por dtizcnla
estadual. *..,!, a «*
xiliar. Foi prohil
pela rua Halfcli
noile.

A',' '-TM
-imms,".A'.'¦"/•*¦' ¦'• •-¦ll:|'*l

grande numero do
mos, e, entre outr

a

senhoras, como
íquete,

já disse- | É

cho..

terror0^'™0""50 ° rcsul,ado d° exame an-

A ti rie laneiro foi nnilciado que o juiz
Alves Ferreira tinha ordenado a prlafio do
ox-depuiado e ex-mlnlitro Nun„ Simões,
que sr rnrniitiava na província, lloalmeiite.
a lll tle manhã, o Sr. Nun» Simões chegou
.-, ctaçãn de Camnollde. Fis o que a ros* (rn
peito escreve o "lilorlo do Lisboa", jornal [ vpitir-su ,',..,irmpathleo aquelle antigo ministro: in,.,,;^ -ti!,"tis dois ag.ntes Paulit"» o Itobalo, snl* ,„*,; ,.,
ram daqui na sexla.íolra da passada >c*! '' *'" "

mana. ulrlglram.se a Pamallcfio, onde cn-j v^,
liieram noticias da pe*sr>a que procuravam, *E-™
D Sr. Dr. Nlmo Simões, acompanhado por
amigos, eneontrara-se. ha dias, cm casa do
Sr. Dr. Nlcolau Mesquita, cm Chaves, Vol-
taram ns agentes »n porto, onde tomaram
no domingo, o imr sõ nesse dia u poderem
fazer, o comboio que ¦ s conduziu Aquella
torra transmontann, Lá chegaram ás seis
da tarrie. K immediatamente o agente Pau*
llios communicou an Sr. Dr. Nnno Simões
o convite que lhe dirigia o juiz Investiga-
rinr, pnndo sc A sua disposição. F'ri pata
o hotel, li passadas poucas lr.ros recebia .1
indicação do mitigo ministro do Commer*
cio dc que acceita va o convite, deseja nrio
apenas passar per FamalIcSo, onrie su.i
mão, possivelmente estaria inquieta por
virtude rios boatos que corriam. Assente
que usslm seria, o Sr. Dr. Nuno Simões foi
.1 sua terra rie automóvel, seguindo rie an-
tnmovel também para Campanha, onde
chegou hontem A noite.

Acompanhavam-no dois amigos dedica*
dissimns: o Dr. Nicnluu de Mesquita Ju-1
uior. governador civil dc Villa Real, c n]
Sr. João dc Faria. lirum aguardados na 1
estação pelos agentes, li tendo todos loma-j
do logares cm compartimentos dc primeira 1
cl.is«e, seguiram para Lisboa.

Hoje de manhã, cm Campolide, apenas
ns jornalistas. O comboio chegou com cerca
de um (|uarto ric hora de atraso..

Prccinltaram.se todos para a carruagem
onrie viajava o Sr. Dr. Nuno Simões. lille
recebeu-os com a sua costumaria amabi-

1 idade:
Saurio a imprensa. Sim senhores. Ma-

drugaram.
L*m dos 'reporters' tentou interro- I

gal-o:
Como foi preso?Mas eu ignoro que venho preso. Fui j

convidado pelo Sr. Dr. Alves Ferreira a ir 1
falar com elle. Vim immediatamente. Pri-!
>ão, não nie consta.

A iria rios agentes?
Foram para me prevenir dos desejos

do juiz investigador. Como esses desejos
estão satisfeitos.. .

Ii a conversa foi cortada pelo annuncio
de partiria. Até ao Rocio foram
tos de ansiedade para a gente dos
naes,

O Sr. Dr. Nuno Simões não apresentava
o mais ligeiro symptoma de abatimento.
Vinha hem disposto, e não perdera, com 1 n, ir»n.T«-kB>r>Ti.o desenrolar dos acontecimentos, uma só KJ.jKlVf )KHHAl.lÁ e 55-!
rias suas qualidades dc tratar com jorna-I ii , 

* .iz--Vi-r.o,i;;.fi,
listas. ......

Ao apear-se na 'gare', estes insistiram,
novamente. Tentaram as entrevistas Procu-
rou-se colher uma opinião, ao menos uma
impressão sobre os suecessos que se tém
desenrolado nas ultimas horas.

_—Falar? para que? Não. Não posso e
não devo falar. Neste momento, eu não te-
nho nada a dizer para o publico. Aguardo. üratiflci « ¦com serenidade, os acontecimentos. msRAR . , 

' a
E não foi pòssivel arrancar-lhe mais ?""''",%' w,A^ Per!fnconle i **

uma palavra, sequer, a propósito da sua Portría An pfi. P Z ,'?°- '^detenção. b° c Hotel, á Avenüi
Lá fora, no largo, dois automóveis, dois 

"'"C0'
taxis. ""' "' *

Num tomaram logar os Srs. Dr. NunoSimões. Dr. Nlcolau de Mesquita Júnior
João Faria e o deputado por Chaves Sr. IGuilhermino Nunes, que á estação haviaido esperar o seu amigo. No outro os a-cn-ites ria investigação. Rodarom ambos ,i :

I raça dos Restaurariores. Ü carro que con-I(luzia os agentes passou junto do outro. IHouve uma ordem rápida, ligeirissima |
B seguiram para o Governo Civil, onde io br. Dr. Nuno Simões, com os seus amigosdava entrada ás 8 e 30.
0 antigo ministro do Commercio, collo-cado a disposição da autoridade, ficou '

aguardando que lhe dessem destino no ga
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bre o convés rio naví.
taram hoje em
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PASSAPORTE PERDIDO

. AGULHAS DE PLATINA para lillrJ

na CASA LíüREf.G 
'

112 — llua rin (luvidoi _ II!
¦¦ ¦ >-ml-iri^Srr^g,  .... ,.._

Para as creanças — Historiai:!
JOÃO RATÃO ,

Na Casa Cruz. trav S PranclscnilSo. 'zO, nas principaes livraria, ou mlnas da A NOITE. Carmo, 55 1-, 
} SO—* .

ül P]
"i

vi

Í'ii2CGS3

.,,,,: ¦-.•- .-••«.os, os Srs. ministros 
"ria\s 

;rllsti;;(ralfiC\,f^0r OU,tro Pxam<! ain'^ noColônias, Marinha. Instrucção e Finanças,' ,„TL 
d° 

ÍÍ!Í!?.na_.he««>*.0" eompclcn-Dr. Costa Santo e Finanças, ic. ,i|r.-;r,
generaes Roberto Baptis- Iremos por parte•,-,-V — o, iiernaroo faria almi- 

' _ 
«"!'"*' »,rís?cs''

ranle Pinto Basto, arididos militares a 1- enAniinl?» prisoe.s'•'. "'e'' "rdenanrio as queçm e hespanhol, commandante Cisneiro de Ta ""sciencia julgar necessárias &Faria, Dr Júlio Dantas. Barbo a rie Ma- ; fmRd<'",* qu'Í, ° 
rdcc,,:'3<J •*•» investigações oSalhues, Henrique Alves ria Silva, Lourcn- r 

n,ll«»^- Depois.., °aÇ°eS °

,. . . ,.. , ,,„ .a. j augmento daauaÉblnete do director da Policia de Investica- «J-. f*ZZ sa 7 .. ¦çao Criminal. ""^ £ÜO COlISeSnO 03 L 23 í W14 horas. O juiz Sr. Dr. Alves Ferreirarecebe os representantes da imprensa, numaampla sala do antijjo edifício rio CreditoPredial — o magistrado, de pé, encostadoa parede, os jornalistas rodeando-o. Um
pouco affastado do grupo, o chefe Santos 'Sr. douton que novas podemos dai'Iaos leitores? i

Que mandei prender o Sr Nuno Si-moes.
E está incommunicavcl?
Sim, senhor 1 No

fc, a attitude do governo In?':

!

LONDRES, 13 fHaviaugmento do quadro rio (",
je da I.iSa das Saçõt-s eslitroca rie vistas enlre nse Inglaterra. Estamos habi
que alé este momento na,

do. Nao ha raiã.-p'.';. Sr^e^?^: 
' 
Tt ^^ '"

Folhetim cia A NOITE N. 83
E. BERTHÈT

UINDAAGÍNTÍ
iilidarie rie amigo.
não mostrar estes

pontua -ente

um
RÒMAWÇE POLICIAL

XII

O DUELLO

que li-
á "soi-

de honra of-'•^fcgVEL*«EJ*gf*

rio em publico, nn .
Consentirei, pois, cm
Papeis, contento nue executeo que vou dizer-lhe.— Pótle falta-, Sr. conde.
sairí ,wAS rtiVer radn ,Ia 5Ua feridasair.i destes logares sem executor
i?L'm, MT, 0„ „fr
fl;" ;uc seja. O >-.-.n
forma que eu não tom
Senhor... Quanto ,irarrio. agora è r--i
ennimigo p tenha -

{'¦- sem mais explicações. *n,
peis na alijibcira e diri-iii---.
PO fr,

uiin,!*'01'.' -Pr' J,ict'''lcn"'*t Rodrigues, 
"Dr.

Ai lindo Leite, almirante Silveira Moreno,«"mandante general d. Armaria secíeta-
Viu o 

enf,5'l? ,''a. Al>™.inl,.i, Norbcrto rie
^rauo, 

José Teixeira, secretario ria legação
Dr ÇTr!nai TR'10,, <le Fra"«a e d0 Japão,
no' ™ S 

Co5,*hol 'TorKC de Almeida I.i-
mnitU J i 

C|'r° áZ iega^° (,a Hespanha,.íiuitos officiaes de marinha, etc.

Falou-se das
ferentes ao

noticia,-, vindas da Ilavn, re-
,,,., -xnme feito por pjritos hoilan,rie/.es, ao contrato rnie Mi

sna

o at-
onsívc, contra que:

edei rie' la- rio
Ge-

Venha
contra-

sern
a

- n ,i i r.

i Mnsnr/0' 
^ dC •d.CSC'Íar Ser oondtizido

Li . 'a °', C0ín"? Já Perfieu muito san-gue e poderia fatigar-se no caminho oe-direi a estes senhores o "cahriolér 
em queo transportar á estala-afi mde

mimbr e tesl"
do que

e dir
ido prlo nutro adverf>rio
que nada comprchenriiam

se eslava passando.
— Senhores, dist

deciriid.-i:. :i(e 0 gr
muito hábil no

continuar o dnéllo

em attenção ás , , A, 
' 

, ,' R.RptV° 
f""*'-

nfio desacredite „a Prcsenro d,í ^ 
"R'

aqui reunidas. Acceila rei nl- „ pC,S.S0-as

^!heaprouveri^;,-A,;d;Asco;;(,:çx
PossoaRlgX^teXrieíe"30^'01'

rteflectindo um momento, o Sr de Vaublanc conseguiu finalmente dominarindignação.
— De faclo, replicou elle, náoto conveniente, para n ¦

sirieração*, arrancar-lhe a
mc-, de bem, depois de o

'ile :oni .-nz firme.
irão de Ptiysieux ém-inejo das arr 

' - nnrnque lhe seja permiltido
l>or isso. refleetindo niaduramente, ri^seiarinr este 

çombete por ultimado e roga«Ji. ücrartlo nue se dienc necc!'armuito humilri-'- desculpas*', 
"

Puysieux fez um Besto de revolta— Nao são estas as suas exnrcssões ?l-s .'.líiinlou o conde piscando os olhos.abaixou a cabeç

ao
as suas

vieram
gem.

Gcrardo e Bruneau acquiesc;
quiosamente, ao. desejo do medico, ,
ru%L 

C0ChC,r° Para aPPro-*ini"-r a car-

doPU/SÍh,,HHÍ.areCÍa ^tar Uo ,ncommoda-
rânrin 

d'A"c chcfi0" a eommover opróprio engenheiro.

no^ofRl.^r50' 
dÍSSC e,,e cr""t"niente, osnossos desatinos foram recíprocos, julgo

?u, mas o que acaba de passar-se to nímen-os r.P.,Rou. Por conseqüência nadaoppoe agora a uma reconciliaçãominha parte, pelosincera.

Pode, o S, Dr';.Ah^ «2 USB Znlce
rii^em oslornaT5 

" P^' ^ >«° «S
0 Sr. Delphim Cosia, que é uma das nes

cumenin'K,ln"0m 'T™ nn CCl^« ^
çumentn, 

logo q::e teve conhecimento, tam-bem, da informação vinda a publico foiboje apresentar-se ao Sr. Dr. A Im FerreiraP«ra se pôr inteiramente á sua disposiçãoseguro de que ninguém de bôa 
PpÔrie 

áprovar a sua culpabilidade no caso.0 magistrado deu-lhe
que repetiu

varias
ser presas'.'...

sei mais nada

mesma respostaaos jornalistas. Que náo llnhiconhecimento official do pormenor e queI «...
nao podia, por"'« 1. obse* .«-„'„,«_ rr 

'on^W'^ adoptar, pord!lR.fa.zcndo ™nto C'"° P05t0' 1MUW Procedi'

I^Uma^ 
interessante opinião dn j„|- invcs.

-Sim... tudo parece indicar a existencia rie um vasto plano.. exisien— Internacional... ?-Eu chamar-lhe-ia nacional... russob depois dc notar a

menos, será

sc
que, da

franca e

O ln
der, sem respon-

a sua

'iria mui-'.'"" prfprin con-
mas ara de ho-havrr nprescntn-

— Se assim é, redi
n.eau. respirando com
tivessem
meu amigo dev
A expressão

'«'.Ur o capilãi firu-
,,. . , ,-¦ riesafogo, como se oalllvlado .1= um grande peso, ove considerar-se satisfeito,

muito humildes desculpas"annulla completamente a nffcnsa Fis nortan o, erminadn o ineidenle '"' P
Parte desejo que a ferida do

ln m,i 
*' anclf dc co'*'*esponder ao ges-que acompanhou estas palavras, a?er-

p Vsr (!" 
«fncroso mancebo.' olhoui-jr.i o ,>r. tíe \aublanc.

— Isso é inútil, replicou estemettendo-se de permeio.
O barão estremeceu; comtudo, em vezde protestar contra semelhante ofensacumor.men-ou cm silencio e subiu ao "ca

briolet . que se afastou rapidamente, rie-Pnis do conde trocar com elle umystenoso,
— Aqui

Ulti

im signa!

tenha
— Isso

conseqüências funestas

e pela minha
Sr. barão não

•i cnfi.rmA.-*0"1™'-1:"* rePli'*'1" o doutoro enlermo iivcr iuim
braço de hoje a

Arr/, f--er uso ,),,
quinze dias; mas o Sr. ha-

anda trainoia 1 murmurou Rm-¦•e.-ni ao ouvido de Gcrardo; mas poucomporta, meu rapaz; deves estar bem sa
^irZir* Sá" e Sal- á" «ari^s

Hegnier esteve ausente mais de meiahora. Durante esse tempo, o conde disseao engenheiro, que parecia e"*r bastanteconstrangido na sua presença a5*aD-e

(.Continua). '

S5« d.TnU^St:Br..,h"nlM W daS

rios ns classes em que acftialmenam os dirigentes; conquistadosrie preponderância na
comprehende-se... seria fácil o restoE íicamo-nos todos nas reticências

ma sorte dos outros presos.Quaes os motivos ria prisão?Os que o processo mc forneceu..Nao ha mais prisões?Por emquanto, não as mandei fa.-Utnm-se nomes d
que constava iam seiJá disse que não
prisões I

-Poderia V. Ex.* fornecer aos jornaeso lelatono rios peritos sobre a falsificaçãodas assignaturas? w

hnA,uTi? 
de ° lír'^ se v°Hficar que não

cões R 
'conveniente para as investiga,

n c v.nll° ° menor duvida..U ir. Nuno Simões queixa-se da fórma como foi preso... orIsso é com a policia! Não sei disso!Eu só o mandei prender!E' aceusado tie...
Eu mandei-o prender porque o nrn-cesso me forneceu elemento/paTis^ P-^

nho a confiança do governo e tenho cartabranca para proceder em todas as investi*gaçi-os como entender'. C5U

intannico. segunrio
, autonsarios, não existe

j Pola candidatura destera quaesquer rias cadeir.re-, quer temporárias ria
governo britnnnien dec

pessoas , rar-sc nessa oceasião .-
i cern ricsej-> de ham

obre ' " 'Podemos, finalmenle
contrario dos boatos ,no assumpto, entre snenhuma divergência ido muito, mera diffcroí

ROMANCES

desacredita-
e se recru-
os logares

economia das nações;

série do
*

Angola

dom, á diligencia, que vae ser rièmo'rari „."
L WnhMrÍ,i'!Bf ,iC Almcid0 ""tt e SoS

aref 
°'oSra 

T^f^onio, das co-

seEen^n^RS0nSt"aS'PCSSÔaS^

rf^^R.^>^^^ndei-Ios Pereira, Joaquim da Silveira,°Moura Cot

fô° PnanC°i de An*0,a e Molropble leni
conto ií,"', 

Ca,n,:jÍa:S nn valor S« 90.000
HgÒ comprado /n K''ande ^fln,lda"e ""
n.ifbarr^trao^^o^gna íi: 0 TV
ío«SVeSo^.BÍ"da-^--

^B-^r-*"^-'^!90 »nC of ch^ü«-d.eleAf "n° Val°r de I

ter de alguns mil&V' coil, 
's. "5^

que contarão dí XS"" ,"rovldenola5.- a uma com^s^tttir 
^ ^

seus negócios
mo peritos. os"s'rs  

'"'"

Rstâo á venda, em todas
l vrarins e no deposiln á ru:

os seguintes excellenies rt
Estatuas Vivas, tle Piene
Padrasto, de (Jli Rern.in
rres .Mosqueteiros de A ,

A filha do ceio. de Ch.ir
Herança Trágica, de Guer
Amftt vencido, rie II U',isl

,'¦ os interessantes contos'¦rimes celebres rio Rin deBagalellas dp Lima ILurt
laneiro.,

â

por missão saldar todos os.-a sede do Banco estão 
'trabalhando,

Fsfá fierccrre-""*,
PORTO ÁLEGUE 13

ria A NOITE). - lia .¦:
se aqui o Sr. Ilertnini,
cçao rin "Fiinqiiel.i". rie
percorrendo este Estarir
sob vários aspectos,
passagem por equi, es.<
uma confereucin snb o
mitntn Dante Allghieri"
ma "La sorgente pocticna".

il .111

da e Alberto Vieira Jrfrge
''«yme Nobre de La

DUAf? POR DÍA
Uma ao almoço, outra

fcd1n«rt,neoasfern,'d-ade7do"

inm\^isjmay*KLVxxsioiF7 7rt-msia
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Em acção

ao jantar, é a dose
fs do estômago ri.

í-innum/râi;naÕenPçasâ .it^V ' • 
°«»

.1'I.AS VIUtiTisas i. v,rc-se tomando PI- ,

Pelo restabelecimento
CAMPOS ROCHA, sua irmã
da rezar, na próxima segu
Corrente, ás !1 horas, miss';)
Santa Therezinha do Menii
Mariz e Barros n. 218, con
ns parentes e amigos, antec
eelmcntns a torios

este aoto de religião.
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vida e residencia

a Y/uii/ny 1 A senhorita impetrou o
VIU Vi./, "_tabea5-cot-pu$", mas o

juiz denegou-o porque
os pado: fces estavem

presos con.-.. n. ú.âa íe
segurança publica

0 Sr.
inlerp
o sell

que
só

A SW
«ei Hi
|ülii V*t
He vt-ii '

direelor da Recebedoria,
relando o arl. 13, acha que
Io não deve ser exigido c
o atíesíado deve ser um
para iodos os eííeiíos

¦!, publicando hontem _ oplnlíii
ir i!i Despesa Publica, Ur. llc

lm* o sello iioj attestados
ii.ri iniciou discussão sobre
r. rita sendo, presentemente

bilcinigo Alves, direelor
i.:.. i quem procuramos, Apc-

O conflicto dc
Irajá

1 adiantar qualquer coisn, io-
principalmente por que. (}•_>

i/vndo, peln tuiicçãn que
ilnr mn piirecer definitivo.
i|i/i*r algo definitivo, niio
nlnr qunlqiier roisa em-
ir ns meus eslurioj,

ivir «iii-iu o Di. Scvcrlnno
r da llceebeilorin d<> Dis-

nm recebeu itcnlil e foi
líi llvp ncrnsiilii ile dar uni p.i-

i i nMiltn nesse sentido,
»i qiu* ii simples expressão:

uva lal, etc", conslitue um
dc viuvej e dc vidn, por-

dimcln dizer-se "a viuva
lal locar, "vive". Ora, a sim-

rima, subentendo ludo qunii-
di/er i-in mais dc um atlesln-
irnítri.i ili-mt-S.nclo,

•i í.ii cxactanicittc, favore-
elo iiinnlcpio, isentando-

alquur sello no nttestndo ne-
• recebiiiietilo das respectivas

leve ser feita a interpretação
o pensa o direelor dn De-

A *¦ ••; - ni. Qenexln .Mnrin dn Silva, dc
.inte nnnos de edade, reiliíento noita clda-
de, impetrou no jul* da '_' Vnrn Federal
uma ordem de "linlicns.corpiii" em favor de
seu limão. Oiillherine Jn-** da Silva, de icii
ru nii ailo, Francisco (Inrcla, «* dos Srs. Jns>*
Some* Agulrre e Vicente l.ninlinrili, Inler-
nados na Colônia Correeelonsl de Dois lilos,
por orilctu do marechal Chefe de l'nllcin,
aceusados como pnssndnres rie cédulas fal-
sas, nffirinniidn quo os mesmos se neliam
ahi, ha mais de dej. nines, sem uou de
eulpa, nem mandado de prisão por autorl-

,'.! ii. ' dmle eoinpelenlc, não havendo lamhem pri-
são em flagrante.

Solicitadas informações no marechal Che«
fe dc Poliria Informou esle que "esses In-
dividiios se neliniii presos, eomo medida de
seiiurniiçn publica, decorrente dn eslndo de
sitio".

Dcanle do que Informou a autoridade
policial, n Jul* Dr. Oclnvio Kelly, jnlftoil
hoje Improredonte o pedido e denegou * or-
dem.

Morreu hoje uma das
victimas

Nn Hospilal de Prompto Soecorro, onde ie
achava em tratamento, falleceu, r»t« larde, <>
nneionnl Josí Ferreiro, d. ctxr parda, solteiro,
de It" iinnns de edtidu e residenlc ix Villa
l.iliui,i, rm Irajá.

O Infeliz lòra ferida duranle uni conflicto,
cm Irajá, no dia ll do corrente, conformo
enlfio iiolleliliiios.

O cadáver de José Ferreira fnl removido
para <> necrotério do Insiitulo Medico Legal.

****** i

Juramento á bat.-_.e_ra
de cggsgrjgtos

No <li:i 21 renlis.t-se a reri-
munia do Jnranicnto dos

reenilas da V i-cgifto
do corrente a eerl-
li.iiidrii.i rins c.ns-

llen
11..'III.I

lsn.se uo dia 'Jl
do Juramento

um povo

Nomeações na Saúde
Publica

Feio director do Departamento rie Saurie
Publico fnl nomeado, para o logar rie phar-
inaciiitlco siih-liispcclor rin Fisealisação ria
Medicina, o Sr. liem* dos Santos l.urcs,
elisilficnrin em primeira Ingai no concurso,

vida c residência podem ser
... mima só foliin de papel em
inprrliciidlda a eircuinstancla i . ,,, dins ntci¦l.nhi civil, visto como a for- I 
-pensa outros ntlcslad

Um acck1!*-. ni© com o C 72
No kiioiiirlrn 2IIÍ, pro.hnn 4 estação .le

Souza Aguiar, quebrou-se mn eixo da loco»
motiva MB, da composição rin Irem C, 72, lm-
pedindo a linha. Pnr c-*e motivo o referido
Irem soffreu grande nlraso no sen respe-
divo horário. Os prejuízos foram de pouca
monta, ní.o havendo desastre pessoal * la-
montar, , ***** 
A Ceir.-_.-al apjgmentou o

numero de trens
Para o Irnnsporlc rie passageiros na Cen-

Irnl rio lirasil. duranle os Ires dias de Ctxr-
naval, foi augincntndo o numero de Ireiis.
paia os subúrbios pequeno percurso e l.inlin
Auxiliar, no seguinte fôrma; Trens extraor-
dinarios para os siihurliios, 1(14J para Santa
i.nij. e Bangu', 22; nté Dcodoro, .'18; para
Par.te.unby c Nova igunssil1, 18; para Mnn-
garatiba, I; e para a l.inlin Auxiliar, !8,
num lotai ile 2i"4 Irens extraordinários. O
horário dos demais trens será igual aos rim

os vales ouro
O Ilanvo do lirasil eiiiilliu os vale*

hoje, para a Alfândega, á razão rie .'Ií'
papel por |. ouro.

Esse banco colou o dollar á vista
GÇfiHO (. n praso a _i?800,

— ¦-' -¦ *~****mtX^0****%***m**** ******** *

ouro.
::-• 7:10

ASSUCAR
a Icrn.o funecio-
estáveis c já no-
1 alia

I' Bolsa fnr.im

O
O merendo ric assucar

non, hoje. cm condições
vãmente trabalhado pnra

As vendas rcalisndas 1
rio 5.0011 suecos n praso.

Regularam ns opções seguintes)
Fevereiro, vcnricilorcs "158 c compradores

6...000; março. 65Ç800 t. (.l.,.-|(l(); abril,
RCÍSÜO e Gfi.200; maio, .'.TrãOi) o C'8500; Ju-
nhn, 638200 e fi..?20. o inibo, r. 1. :ioo *
B1.300.

O mercado disponível não aceusou movi-
menlo dc Importância e :icou frouxo.

Nno houve entradas; saíram 5.821 saccos
e existem cm "stoclt," 21!).503 ditos.

¦*_o_»

****

11111 simples nltcslnda
licia sem sello. peln
atfcndü «if. objeclivo

vez" é eireiimslancin

viço mtütar, por "habeas
. *-i

• i iiivez, 11.-10 pagam, por-
foi inliiito dn legislador.

ivii I.i dn Receita, nâo sa-
¦ lias pessoas liclivllclnclas

se.ícs insi.nil'icaiitcs. que
reriuzidos se llics fossem
nuc estão senrio exigidos

pr,r'| Foram exclui-rJos do ser
ric
fa-

do! çorpus
Os jui/cs dn 2" e :i* Varas Federaes con-

• releram hoje "habeas-corpus" nos sorteados
j \11a11ias Silva c Anysio Siilzer de Carvalho,
pnrn o fim rir cxcliiil-os ria* fileiras do Kxcr-

ilito por conclusão do tempo que estavam
I obrigados a servir.

-SOB».

victi-

i.j i :.

1 v-

taao seere^
.'__

11
a Áustria

"Hespanhol" fez uri-;
ma e fugta

Kni hoje no posto central ile Assistência
solicitar curativos o ivaciuii-l Manoel An-
tonio Muniz, de cór parda, solteiro, enipie-
gado 110 (_ncs rio Forlo, rie 2'J annos de eda-
dc e resiriente á rua da Saúde 11. 202. Apre-
sentava nm ferimento a faca no hombro cs-
querdo, tendo ali declarado que fora aggre-
dido nninn leileria á rua Camerino, proxi-mo á da Sau..... po.- um desordeiro conlicci-
do pelo vulgo de "Hespanhol".

Depois de medicaria a vietima letirou-se.

sensacional wíkk divulsada
per um mm\ de Varsovia

F?.!a-ss s.a h.tervenfáo im-
ivsediata dí>. Liga
'''-. 13 lünvas) - l'm tratado se-

i' concluído enlre a Aus-
¦ i-inli.-i. Ksln noticia sensucio-

pnr 1:111 jornal de Varsovia,
r Warzawaslii", órgão nacionalista

I'"1 'á" deixou de causar aqui cer-
1, despertando no mesmo lempo•eiiunsôes na opinião publica eaa imprensa,
a versão dn "Correio du Varso-

ie p.releiidc ter linurirlo cm boa fon-
Ç*io dc rpie se fez éco, foi porisiiin ila viagem dc munsenhoi' Seipel á¦iiiatilia que sc concluiu o referido accór-ue constituiria nada menos que a união"'I" faclo" dns dois listados. Pelo accordo

Iria c n Allemanha deveriam firmar•atado de cninmcrcio, em virtiulo rio
tarifas aduaneiras seriam recipro-ramente abolidas e Iodas as redes ferro-irias austríacas seriam amalganiarliis numso systema renro-viarlo commercial o estra-

Je.ici). l-inii vez terminado o controle, riaI.'.;:i (i.i* Nações, a Allemanha passaria aassumir 11 responsabilidade das finançasaustríacas. As legaçôcs da Áustria 110 es-
iÇiro se transformariam em simples'pfncias rliploninlicas. O exercito austríacoliearia consliluindii uma secção especialnliorrlinndn ao estado maior allemão e a

Auslrin seria representaria no lirichslaR pelaSiixonia.
laes são em resumo as curiosas revela-

do "Kurjcr Warszawsl.i". que repro-iluzimns eom as devidas reservas e sob cx-chisiva responsabilidade do jornal que lhe
publicidade, c que assegura que essei-alarm secreto já teve a approvncão riohciehsral.

- MIMA, 11 (Havasl — \ noticia proc;-líiile de. Varsovia em qne se denumiia abisuo ile um accordo secreto entre a
sina e a Allcmaiiha e.auüou aqui profun-na emoção.

|S círculos competentes opina-se geral-mente .pie ,i caso de intervenção Iminediala.-.1 l.lsa.

-aj»ís»-

Fedido de inscripção na Al-
fandega desta capital

Tendo presente o processo relativo ao
requerimento em que Vieira da Cunha pedea sua inscripção nn Alfândega desta capi-
lal afim rie que o diário "O Progresso" de
sua propriedade, que se publica em Ca-
cboeira de Itnpcmlrim, no ICspirito Santo,
possa gasnr das vantagens ria lei orçamen-
laria vigente, o Sr. ministro .In Fazenda
deferiu n pedido.

_ajMn—,

F__game_Bt_.s no The-
souro

Xa Primeira I'ngadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas segunda-feira, as fieguin-
les folhas do décimo terceiro dia útil: Di-
versas pensões da Guerra de A a Z.
— '¦'¦ * TUrÇ* •_>_.

O imposto de consumo
de energia electrica a

Garanhuns
O Sr. ministro ria Fazenda deferiu o re-

querimento eni que a Empresa de Melhora-
mentos em Garaiiliuns pede para recolher á
collectoria federa! local o imposto de consu-
mn de energia electrica.

1 **tQÇtm *¦
Vem ahi a primeira leva de

trabalhadores polacos
_ BOmiÉOS, 13 (Havas) — Pelo "Massi-

lia", que deixou Bordéos esta manhã com
destino a America do Sul, seguiu a pri-meira leva rie trabalhadores polacos para as
fazendas ngrkolas sul-americanas.

?—«_._» ,_—.^

Promoções na Central
Por antigüidade, o Sr. ministro da Via-

cão promoveu, hoje. a 1' classe, o conilu-
clnr rie 2' ria E. F. Central do Brasil, José
liezende dn Mott.i.

.—1 ***** —

Troca de seUos nas du-
plicatas por estampilhas

federaes
O Sr. ministra da Fazenda antorlsou «o

delegado fiscal no Hin Grande rio Sul a
troca rie 3:000$ em scllns para duplicatas e
vendas mercantis por estampilhas federaes
rie diversos valore, requerida pelo Banco
Nacional rio Conimereio, da cidade do Rio
Grande, observadas as formalidades regu-
lamentnres.

———» '"*-Wfr i 1 1 1— .... .-¦

Approvaçs© de acto
O Sr. ministro ria Fazenda approvou o

aclo do delegado fiscal nn Paraná designai!-
rio o 1" escripturario bacharel .losé Gilbcbe,
para desempenhar as [uneções dc consultor,
durante o impedimento do cffcctivo.

A 15* circumscripção fiscal
de Itaperuna

n Sr. direelor da llcecUa Publica riecla-
rou ao eólio, lor tia I" coll .vt iria federal de
Itaperunn haver resolvido fique a cargo do
agente fiscal Edmundo rie liezende I.cvy,
toda a 15a circumscripção fisc.ii.->u_so-:_>

erlptoi da |.« região, devendo ,,s recrutas
Incorporados nos corpos rum série em Villn,
fazerem n juramento ali a os rins unidadesiiqiinrlelnilas 110 perimetro urbano desta"'.ipllnl, formara 1 Campo du S. Chris-
tovão,
—— ¦ **** 
Passagens concedida., na

Quer. a
O ministro ria Guerra concedeu paradesconto, ix*. seguintes passagens: uma rieIda e volta, desla capital 11 Tres Corações,

uo general Álvaro ile Souza Portugal; iluas
o mela, cm l.' classe, desla capital >. portoAlegre, para pessoas dn familia rio general ! mil
.loão llaplisla Martins IVicirn; duas e um 1 de
'jiiailo, ,m I.» classe, desla capital 11 cidade
dc Forlnlezzn. ao insneclor do Collegio doCeara. Picrre Pereira l.uz; uma, riesta capi-lal a llnhla, paru pessoa i|n familiu do 2.»tenente ,l,,si- Manuel Wanileilev dos Saulos; um;,, ,,,,.,, „ |(|„ (Jram|e ,j„ SnI. pelovapor "(.ommanilatile Alriilio" no |,- (c-1 Cil C,
neiiie Antônio rie Alencnstro Guimarães; e I ,IICI"
uma, cm '_.« classe, desta capital 11 CampoGrande, em Matto Grosso, no veterano doParaguay, Narciso Hodrigues Chaves.•—«__<__—.

OS CANGACESROS NO
INTERIOR DE PER-

NAMBUCO
Consta que foi morto o ban-

dido --Lanipeão"
nECIFE. 18 (A. A.) _ Chegam noticias(lo interior informando que a força volante,-oimnunduda l>elo tenente Oplato Queirozsurprchendeu o grupo rio b.inrlirto "I.am-

pcao , entre Custodia t Floresta, travandotiroteio.
Consta que desse encontro resultou a mor-te do celebre cangaceiro. O governo do lis-tado ainria náo tem esta informação official-mente, entretanto a Great Western, quemantém uma estação tclegraphica em llioBranco, a confirma. 1*****

O troco de uma nota
grau-tüa, cujo numero

esíá no [go,
Será um novo conloV 1'ul.c/, Pelo mr-

nos, n "cusn" repele-se c, por issu mesmo,
ú bom que 11 policia comece ix levar riu con-
la essa.., cuilicldciicln,

lle,;isieiiios a queixa que uos Irouv o Sr
Pedro Pereira Dias. |*;* cllo gerentu rio Ca-
fé Ciinlnreliii, á praya Oiiln/.e. li coutou-
nos:

— Lím freguez desconlteeidn esteve hon-
lem no meu cslalielecimcnlo, fez. uma ric-
pesa rie riols mil u lauto e deu paru paga-menlo uma nola rie 5ilf, levando o Iroeo.
I)cz. minutos depois, oulro freguez, Ininliein
descnulieeldn, entrou, fez uma despesa de

pouco 1 deu para pagamento uma nota
(lUO. Ao receber o Iruco, protestou, nl-

legando haver (Indo ."í0?000, O caixeiro pro-
lesla e os dois vem ler cnniinlgo á caixa.
Ivntáo o segundo freguez illz-mu que veia
ua gaveta so náo tenho uma nota dc S'!?

i eom o numero lal, porque isso seria a pro-
j va do bm er dado 50$ e não á?000, Veiili-

HjLTIMft^lMí0KMA.0E5
¦.WPI&A5 E. MINUCIOSAS

MIOêTOD'. A REPORTAGEM11 DA "A iXOITE"

Vietima efe um a.ito
Nn Hospilal do Promplo Soecorro, onrie

¦ siiivii em lrjiljitii.nl», fnllereu, Imle, Maria
ri.i Coneeiçán (i.iiviii, hrspiiiiliola, viuva, de
70 a 11 o..s i|e edade o reslilrole ã rua lie-
neral Piilydiirn 11, a, eiisn IV. 'In.peladn,
atiie-hniiieiii, ua Avenida Salvador rie S»,
pelo nulo n, 3.177, cnl.ío riirigitln por \r«
iiinitrio Cniiipeilo ile Almeida,

(1 cario ver fnl rc.ulhliln an necrolerio do
Institiiii, Meillcn l-.-i.-st.

cmm\ ms
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Foi confirmada a impronuncia
O 13r. Olympio rie Sé e Albuquerque, Juda 1* Vara Federal, confirmou, hoje, o de

cacho do juiz substituto que impronuneiou
Augusto Hordallo, aceusado como envolvidona tentativa ric pòr em circulação moedafalsa.

mpetrou "habeas- cor-
pus" ao Supremo

Tribunal
Deu entraria hoje, na secretaria do Su-premo Trihunol Federal, um pedido dc "ha-

bens-corpiis" cm favor de Jovelino de Almci-da, que se acha preso na Casa de Correcçãodesta capital, cumprindo sentença conriemna-tona rio juiz ria _." Vara Criminal para o fimde ser posto cm liberdade.
¦_!•_»

Uma firma de Petropolis
irBi_5tada em 2©0$G00

0 Sr. director ria fteeeita Publica commu-
r.ieou ao colleetnr federal de Petropolis queo Sr. minislro da Kiizénd 1 riei.-ou dc to-
mar conliecimcnlo do recurso de. ,1. C. Car-
reiro & ('... da decisão daquella exacto-ia
(pio lhe impoz a multa dc 200.'?, :ior infra-
cção do regulamento do imposto de con-
sumo.

¦>—a»»e»—«
Obteve um anno de licença

Pelo Sr. ministro ria Agricultura foi con-
cedido um anno de licença, para tratar de
seus interesses, 110 mecânico do Campo de
Sementes de I.orena, Antônio Gonçalves de
Carvalho Júnior.

1 ******* •

O concurso postal do Para-
ná foi approvado

O Sr. director dos Correios approvou oo concurso rie 1« entrancia rèalisado naAdministração Postal do Paraná, ficandomantida a classificação dada pela mesa exa-iniiiadora,

..—.(íSCjto-

Transferiu-se uma ma-
nifestação ao Sr. Anto-

nio Carlos
Vnnr 

"Ij 1.'t'.''A' 13 (s"I'vi''0 especial ria Aiili-.i — Fnj ndimia para ,]ja a|n(]a n.-K) (je.
^Mlailo :i nianifestação que os politicos ria•uu ric Mathias Barbosa iam fazer ao scua-ur Antônio Carlos, futuro prcsirienle do lis-

Funecionou o mercado de algodão a ter-
mo na 1* Bolsa legularmentc estável. Fo-
rani negociados a praso 40.01)0 kilos.

As opções foram as seguintes;
Fevereiro, vendedores .'123Õ0O e compra-

doies Hl!5á00; março SÍ13500 e ..2,501);
abril, ..ií n ,.4.S; maio, 348700 e ,14?; ju-nho. ,.-l-S(i!J0 e 345400 e julho, Ü5S e 3485ÍI0.

O movimento verificado 110 mercado dis-
ponlvcl foi escasso, mas, as entradas ele-
varam-se a 747 fardos e não houve entra-
dns, ficando em "stnck" 17.Ó7.. ditos.

O mercado fechou estável.
¦ *****

Ti;

CAFÉ' COM MS LHO' MPOS. 13 (Serviço especial da A NOI-
l ma companhia venderia café"ia inilbo publica annuncios espalhafatosos,[iue. tem indignado tx. população.

FALLECIMENTO EM JANUARIA
JANUAlíIA, 12 -- Falleceu D. Anna Lúcia"'"Hn -aceqninho, senhora dotaria de cscel-

,„'"•',. lualidadcs e pertencente a conceituada'"milia local,
¦——«>»_¦ 

.

A aí (ilude do Sr. Briand e a im=
prensa franceza

rAMIS 13 — (H.) — A maioria da lm-
P? ir.inceza reconhece que a attitude
confl lanr1' honlcm, pedindo o voto rie
Os IT*'0 Câmara esclareceu a situação.
eln'S accentuam n importância rio fa-10 ne e_lar constituída nova maioria, da1"«1 o. socialistas íicaram de for».

-: O CAFÉ- REGULOU
EM BAIXA

Coíon-se o typo 7 a 37$80Ò
Continuava o nosso mercado de .afé sem

maior actividade, com os compradores com-
pletamcnte retraídos e deste modo em cuii-
dições tensas, pois a falta de negócios _a
determinando n maior frouxidão dos preços.Estes, com effeito, cairam tx base de a7S8.il)
por arroba, reglstando-sc um movimento de
vendas sensivelmente aeeentuadas.

Do faeto, na abertura foram negociadas
apenas 1.467 saccas e tx tarde meia 1 o01
no total rie 3.008 ditas.

O merendo fechou mal collocado c frouxo,
com os preços cm declínio bastante necer.-
tiindo,

As ultimas entradas fornm de 2.340 s: -
cas. sendo 1.681 pela Leopoldina. 5,'!2 pelaCentral c 133 por cabotagem';

Os embarques foram de lã.60!) sacos,
sendo 6.125 para os Estados Uni ' ¦ ... .
pára il  !!"!• nara o Pio ria 1' )
para o Pacifico e 410 por cabotagem.

O stock hoje cm trapiches era de 29*5.421
saccas.

 O movimento verificado a termo foi
escasso, tendo a llolsa fuhcciònadn em c.im-
dições estáveis. As vendas realisarias ir
abertura foram de fi.OOO saccas apenas, .lão
t ndo funecionario a 2* Dolsa.

Opções:
Fevereiro — Vend- 2GSO00, comp. 25590(1'

março, 2B.250 e 2BS125; abril _!fi?r.00 e'.. .
20S4ÓO; maio, 2('i-?.'i00 c 2" "-'.''¦• 'l.iIio, 2GJ500
e 265400 c julho, 26$400 e 285200^ ' i

Teve perniissãc para continuar
a dirigir a instrucção em Minas

Attendendo ,'x solicitação rio presidenteMello Vianna, o Sr. ministro da Agricul-
tura permittiu que o lente da Escola dc
Minas de Ouro Preto. Dr. |_„cio __«_ riosSantos, continue á riisposicão rio governode Minas, como director de Instrucção.
***" » '¦agvote-i. *
Transferencia de nrofessores de

Patronatos Açrricolas
Por portarias rio Sr. ministro da Agricul-tura forain transferidos os professores, inter-nos, ile Patronatos Agrícolas '.Tosí Baíthazar Iria Silveira, de "Pereira i.ima". para ".Tosí

Bonifácio", e José Vicente rie Souza,' deste
para aquelle.

Uma designação para a Pro-
priedade Industrial

Por actos rio Sr. mlnstro da Agriculturafoi designado o chefe da :.« Secção rin Dire-
çtoria Geral rio Povoamento, Dr. EduardoMendes Limoeiro, para servir até ulterior de-liberação, nn Directorin Geral rie Propriedadeinüuslrinl, sendo designado para snbstituil-n.durante o seu impedimento, pelo 1" officialCarlos V '

Dormentes para a Rio
d'Ouro

Xo Ministério da Viação foi assignadocontrato, entre a In.pcctoria de Águas c.Ileiijamin Pompeu Pinto Accioly, para for-nccimcnlo dc lá.000 dnrmenles a E. F. Hiod Ouro.
¦ '***** 

Os negócios da Bolsa
O mercado rie títulos funecionou, hoje,sem actividade, registando-se na Bolsa ope-rações muito reduzidas sobre os papeis emevidencia.
Os títulos cm trabalhos regularam em con-dições estáveis, alguns tendo demonstradorelativa firmesa.
Cotaram-se 23 apólices geraes uniformisa-das de .03$ n 710$; 305 Diversas Emissõesnom.,_a 687$; 77 ditas, port., de 625.$ a réis627?, 50 obrigações Ferroviárias, a 8255000Municipaes: — 80 rie 1!)20. port., a 135*:85 decreto 1.535, 7 "f, a 147$; 50 decreto1.909, a 143$; 50 decreto 1.550, a 143-5000.
Banco*: — 200 acções do Portuguez, port.a 166*000.
Companhias: — 200 ncções da Minas SãoJeronymo, a 64$; 50 da Lanificio cPtropolis,a 200?000."Debentures": — 350 Docas da Bahia, a/1? e 10 Tecidos Progresso, a 180..000.

-¦ ***** i Para os que pretendam luz
ou gaz

IlIumlnaçSo rie-

realmente, lã estava a notn,,, o
exige o troco, cmn bravatas, Mas lc-

nho uão m'> ii certe/u rie que recebera p"r
ultimo 5ÇOO0. como um elemento dc prova:
il verificar ii calxti-regisladora, Paço isso c
veio que a caixa estava certa. Trata-se, por-
lauto, ile uma combinação entre dois CS-
pertos para arranjarem dinheiro fncllmeulo.

Para encurtai razões, fomos todos ã po-
Meia rio I* districlo, pois estava confiante
ini que a policia poria entraves ã esperteza.
Chegamos alé ao delegado, que nüo sc convcn-
ceu rias minhas razões. 15, parn não ficar
no xadrez, tive inosino ric pagar os 60$ que
não havia recebido.

Continuando, o Sr. Pereira Dias dtase-
nos que, cum este, c o terceiro caso Idêntico
rpie conhece, o ultimo dos quaes no Café ria
Ordem, Os detalhas são os inesníon, inclusi*
vc a apresentação, pelos reclamantes, ric uni
talão rie jogo de bicho com o numero da
nota... que não deram.

Não se tratará, portanto, de uma nova es-
pecie rie conto rio vlgnrio? Parece-nos que
sim.

OS ENTORPECENTES E A CON-
VENÇÃ0 DO ÓPIO

O secretario geral da I.iga das Nações, por
intermédio das Relações Exteriores, solici-
tou rio Departamento Nacional rie Saurie
Publica rio Brasil a lista rios proriuctos que
devem ser subtraídos aos effeitos da Con-
vencão do Ópio.

Em sua resposta, declarou o ministro ria
Justiça, qnc o Departamento deixa ile apre-
sentar a lista dos produetos entorpecentes,
por julgar que tacs preparados, contendo
estupefacientes, não eslão isentos da acção
da Convenção dn Ópio.

¦ ***** i

Força nos dedos e tinta na ma-
china, se quizer despacho

Certo advogado requereu, hoje, por parle
de um capitalista residente cm S. Paulo,
no juizo da 1," Vara Federal, uni executivo
hvpothecario para receber a importância
rlê 83:3995096.

E taã mal dactylographada estava a peti-
cão que o juiz Olympio de Sá e Alhuqiicr-
que proferiu o seguinte despacho: "Deixo
dc proferir qualquer despacho por estar a
petição em grande parle illegivel".

¦ «_o__ -i

Licenças na Central e nos
Correios

O Sr. ministro da Viação concedeu ns se-
guintes licenças na Central rio Brasil: de 1
anno, a C.hrispiniano Fclix Cordeiro dc
Souza e a Maria da l.uz Monteiro ric liarros;
rie 2 mezes. a Celeste Pereira de Souza; de.
3 mezes, a -Ruth Bernnger da Silva; de 6
mezes, a João Gomes Flores, a João Mo-
reira e a João Anlonio Pacheco; rie 4 me-
zes, a João Auguslo de Freitas Andrade.

Nos Correios, o Dr. Francisco Sá concedeu
as seguintes: de 6 mezes. a Aristóteles dc
Paula e Souza, a Edmundo Corrêa Soares e
a Jacintha Jorgina Corrêa; de 2 mezes, a
Felicíssimo flautlencio Rodrigues e a Oscar
de Paula Soares Filho; de 1 mcz, a Josó
Gabriel Marcondes; rie 3 mezes, a Julia Fer-
reira. ******

A Inficctoria Geral
terminou que nenhum
Ção de luz electrica ou
esle anno sem 'egisto prévio naquella re
partição, devendo tambem ser registados os
serviçcs em andamento.*****

de
serviço de inslalla

de az seja feito
pr'

1 o «eu impedimento, peloVieira Zamith,

O GAMES© REGULOU
ESTÁVEL

Foi nomeado para a Escola
A. A. de Sergipe

Por portaria do Sr. ministro da Agricul-

rii
de
gipe

As proxôrnas e_e.çôes no
CBufo Gymnastico Por-

tuguez
O Cluh Gymnastico Portuguez vae elegera sua nova directoria logo após o Carnaval.

, A propósito dessa eleição, publicou-se naimprensa uma chapa, coin n dedicação de
que deve ser sufragaria, porque traduz aconfiança de todos os associados, tissa con-f..-.nçn, entretanto, não é assim unanime,l elo muios, vários sócios riãa eslão de ac-cordo com a nllndidn .*'-. i.vn, o que nosconiniuniearum em caria que nos vieram
v-i.scr Devemos accrescònlar que os signa-tarios da carta em apreço estão convencidosde-que tal noticia não partiu da actual rii-rectoria. a frente ri.i anal, reconhecem, seencontram homens de toda respeitabilidadee merecedores ria maior consirieração.

—*tT- ¦

Multado pela Fisealisação
da .$3djcir.a

A Inspectoria rie
multou cm 500? o
Tourinho,

-se a 35$n.O e ns li-

7 5/16 a 7 11/32
O mercado de cambio nbriu e funecionou,noje, cm condições rie estabilidade, sem pro-cura do bancário para remessas e coro algu-mas letras particulares offerecirlas. O movi-

 ..„ .-,„,,,.„,. 
"nento de operações bancarias e particularestura, foi nomeado João Nepomuceno de Me- i .VOrificndns foi pequeno, tanto mais quantonezes, para exercer interinamente, o cargo 

' °" tomadores estiveram afastados do merca-mestre ria officina rie ferreiro ria Escola , 
'lo 

F,mo cnm de gi.ndc vulto as letras offe-Aprendizes Artífices do Estado de Ser-1 r''"idas.
O Manco rio Brasil operou a 7 11 [32 d. e osou. as a 7 5|16 e 7 21*6-1 ri, com dinheiro a' •lili d., para o particular.O mercado fechou inalterado e estaciona-rio.
Os soberanos cotara:

br- s, papel, a 34.000.
O dollar cotou-se á vi:-,:.i de G;"0 a 658-10e a praso de 69760 a 6?800.
Os bancos affixaram as seguintes cotaçõesofficiaes:
A 90 d|v — Londres, 7 5116 a 7 11132. (Li-bra 328820 e 328680); Paris, .240 a $252; No-va . orli, 6..760 a 6?800.

._._-_._ dlv *-" '-óndresi 7 3|32 a 7 1|4; (Libra,33S246 e 33..103); Paris, 8252 a 8255; Itália!S2... a S278; Portugal, 8352 a 8360; Provin-cias, 8357 a 8370: Nova York, 68830 a f.~840;Canada, 08840; Hespanha, 8902 a 8970; Pro-vincias, 8065 a 8080; Suissa; 18313 a 15325;
,.-!'.^os Aires- Pape'. 28805 a 28840; ouro,ti.400 a 68420; Montevidéo, 78050 a 78106;Japão, 38007; Suécia. 18828 a 1883); Noruega.1.388n 18390; Dinamarca, "nihil"; Hollan-do, 28.30 n 28760: Syria, 8253; Pelgica, S310
?,•?,•?'Sjovaqula, 8203 a 8204; Rmiinnla 8035;Clí,I]Ç,«,S8B0* Áustria, 8070; Allemanha. 1S624a 18635: e vale-café, 8253 n 8255 por franco.baques por cabogramma: — A' vista —
Londres, 7 3|16 a 7 7I32; Paris, 8255 a S258;Itália, 8278 a 8270; Nova Yorlí, 68860 a «880(1;
f-Sn"*' .fi^87n: Be,fiic'1' «312 a ?;!,•,: Suissa18320 n 18330; Hollanda, 28745 a 28750; lies-
panha, 

"970 a 8073; Noruega, 15335 a 1$400;

Desaba uma barreira, em S. Fi-
delis, soterrando uma casa

Seis pessoas mortas
CAMPOS, 13 (Serviço especial da A NOI-

TE) — Na Fazenda Hoa Esperança, no mu-
nicipio de S. Fidelis, caiu parte de uma
barreira, soterrando uma casa em que se

j encontravam sess pessoas da família ahi re-
I sidente e duas da vizinhança. Devido ã con-

tinuação dn chuva, que ameaçava fazer cair
o resto da barreira, somente pela manhã os
vizinhos puderam acudir os soterrados. En-
contraram, então, seis pessoas mortas, ai-
gumas transformada-, em massa informe, «6
podendo ser salvos uni homem e uma
creança.

¦ ***** ¦

A Leopoüd.ma não se
emenda

CAMPOS, 13 (Serviço especial da A""-iOI-
TE) — A Leopoldina. apesar das ordens do
governo fluminense, continua a cobrar uma
tarifa extorsiva, o que tem provocado pro-
testos geraes, conimunicarios ao governo por
intermédio da Associação Commercial.

27°0-
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h BRILHANTE HISTORIA 0E APE-

NAS TRES MEZES DE EXIS-
TENCIA

D publico tem acolhido esla Associação
com tamanha benevolência v tanto ciilhusiiis-
mo rpie, ini Ires mezes rie existência, a Dire-
ctoriu, Já concedeu empréstimo* » T_ ns-
viciado*., empréstimos que iiioiilnin a
CINCO MIL CONTOS DK IIÍ.1S. destinados
não somente ã compra de moradia própria,
mas lambem ao desenvolvimento ria cultura
e progresso nacionaes.

Existem, cin andamento, outros IU proces-sos de pedidos destinados a fin-» Idênticos *
equivalentes a MAIS DE otWTIlo Mil. CON-
TllS.

O benéfico systema dn "LAIl HIlAsn.i.i-
UO" comporta a inscripção de milhares de
Assnclailos.

Nio desejara fazer parle desla grande fs-
milia: "LAR BRASILEIRO"

ASSOCIAÇÃO DF. (RI-DITO IIYPOTII1*.-
CARIO

[Sociedade nnonyma llruslielra, para fn-
menlar n espirito de associação r. facilitar *
acquisição da casa própria.

ItCA DO DIVIDOIt, S0 E M
Kdiflcio ria "SIL AMEIUCA"

Succunal em S. Paulo:
RUA I)K SAO IIFNTO, 47

PIIII-.CTOIUA
Presidenle — Dr. .loãn Moreira rie Maga-

Iháes, Presidente ria "SIL AMEIUCA". (Com-
panhia rie Seguros rlc Vida (Brasil).

I* Vicc-Prcsideilte — Dr. Anlonio Carlos
liibeiro dc Andrade, Senador, Director ria"SIL AMTRICA".

2o Vice-Presiilcnte — Dr. Antônio Mendes
rie Oliveira Castro, advogado.

3» Vice-Presiileiitc — Vice-Thesoiircirn —
Leopoldo I.evvin, Director rio Banco Allemão
Transatlântico,

DIRECTORES
Justus Wnllcrstein — Viee-Presldente ria

Directoria da "SUL AMEIUCA" (Brasil) e
dc "LA SCI) AMERICA", Companhia de Semi-
ros rie Vido (Argentina),

Antônio Sanchcz de Larragoitl — Vice-Pre-
sidente da "SÜI. AMEIUCA" (Brasil) e de"LA SI'I) AMEIUCA", Companhia ric Seguros
ric Viria (Argentina).

A. P Rnmire- - Director rie "LA SUO
AMERICA" (Argentina) fundador e primeiro
Gerente rio "HOGAR ARGENTINO", de Buc-
nos Aires.

.loão Picanço ria Costa — Director da "SUL
AMEIUCA".

John ll. Chrislie — Vlce-Prcsidentc de "LA
SUD AMEIUCA" (Argentina) e ex-Dircctor
Geral xie Agencias ria "NEW YORK LIFE IN-
SURANCE COMPANY".

Frcrl. II. Lownrics — Director da "SUL
AMEIUCA" e ex-Gerente Cerni ria "NEW
WORK I.IFE INSURANCE COMPANY".

Joaquim de Mello Magalhães — Direelor da"SUL AMERICA".
.1. I.ouis Wallerstein — Director ria "SUL

AMERICA".
^ Antônio Sanchcz rie I.arragoiti Júnior —

Engenheiro rie Minas ria Escola rie Paris .
Director ria "SUL AMEIUCA".

ENVIAM-SE PROSPECTOS A QUEM
SOLICITAR

V\ $Anac WâQ 3! ^^"ftlMSüií 1
Prefira o "Idcal-Hotel" onde encontrara

conforto e excellcnte tratamento.

ELECTRICIDADE 8
Lustres, apparcllios de RADIO-TELE- ()
PHONIA e peças avulsas, material ele- t\
ctrico, em geral, insinuações electri- V
cas, de luz c- força, insta Ilações sau.- (I
tarias concertos em motores elec' A
cos e ferros de engomninr, na INSTAI,- vj
LADORA, de A. L. MORAES & CIA Q
— Rua Uruguayana, 150 — Telephone A

Norte 810 — RIO. Çi

Fisealisação ria Medicina
pliannaci-ulico Oswaldo

r , . . fua S. Cliristovão n. 200. porlatia de assignatura uo livro do receitua-no.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA,

MINIMA. 21"4

* Allemanha, IÇ040.

Soletin.cla Director'-dc Me'corologis
PREVISÃO PARA O PERÍODO DE fi HORAS

DA TARDE DE HOJE A'S 6 HORAS
DA TARDE DE AMANHA

Districto Fcrleral c Nictheroy — Tempo, em
geral instável com chuvas e sujeito a trovo.--
rias.

Temperatura — Estável á noite em asecn-
são de din.

Ventos — Predominarão os de sul a leste.
Estado do Rio — Tempo instável com cliu-

vas e trovòadas.
Temperatura — Estável a noite em ascen-

I são de dia.
| Estados do Sul —- Tempo instável eom
chuvas c trovòadas em S. Paulo, melhorará
çm S. Catharina e Paraná, bom no Rio Gran-
rie rio Sul.

Temperatura — Em ascensão.
Ventos — De nordeste a leste.
NOTAS — Não recebemos as informações

meteorológicas expedidas entre 0 horas e 30
minutos e 10 horas, dos Eslados de Bahia e I
grande parte dos de Matto Grosso e S. Paulo.'As previsões ficam sujeitas á rectifienrão icom o serviço da noite.» ***** 

LoterN th Gmjital Federal
Resumo da extracção de hoje:

'. 100:0003000
 20:000$000
 10:00(18000
 6:0005000

,., 2:ÜU0f0UU

0 MAIOR CONFORTO
proporcionam os artísticos Rrupos de couro
e simile-Kohelin, expostos em nossa vitrine.

Mobiliários sólidos e elegantes
Ornamentações perfeitas

Capas para mobília
Cortinas, stores, cretones, madras

Tapetes em profusão
O menor preço ronstitue a razão das nos-

sas avultadas vendas.
LARGO DA CAIIIOCA, 9 — SOUZA BA-

PTISTA & Co.

VERMIFÜOO

BJ.FAHNEST0CK
Expelle asp lombrigas
dando allivio logo após.
Para creanças e adultos

Dr. R. Pardellas, dost bo^» <»• ,•*•••' sencordia e Pro Ma-
Ire. Coração, pulmões e npp digestivo, dia-
riamente das 16 cm deante Àssemblín, 14.
Tel. C. 4-IG Res. C. Uomfim, 710 T 041, V.

A INDEPENDÊNCIA
MÓVJFÍS R- do Theatro. 1

^a____fl-___________aaata___-i *wmmsma*ma*,
AVISAMOS

QUE CONTINUAMOS A FAZER GRAN-
DES ABATIMENTOS EM TODO O NOS-

SO STOCK DE MOBILIÁRIOS. TA-
PEÇARIAS, TECIDOS, CORTINAS,

STORES, TAPETES, ETC.

67 I
HmnMpr

41001
0'72.

89701.
56258.

t 83000.

(ASA^****-^______>*
65 - RUA DA CARIOCA

-*3*__u_a__~-^__Z9___~___3_!-

Prof. Godoy Tavares <-°-ra<;ã0 ,ul".*,.. **,**j •_.....«_.» ma(. rlns ,jla_
betes e, por seus processos, estômago e in-
icslinos Av Um Branco. IJ7 (Odeon) ü tx*
5, menos quintas Vol Pátria fi(i Sul SI Í6.

Fab-ien — RIU MAR17. F IM'" "' 235 I
Jel. V. -010 - Vendas ¦ varejo -*

I

LE9lVEL s
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A' PRAÇA

ALVES, VIEIHA 4: 0.
Alves, líiiiuiilliii ,. Go. cnmmunl»

imiii ll f Mil Painui i- lin ilo liiti-riiar i|il«',
por motivo «In rotiradn «lo sorl» Jullo
alia Silvn Hiiiiiiilliii <» cm niiiíiirmlilii
ile com n nltornçSn frltii . m aeii eon*
troto .«11'iul <> nnlihiidii nn Juntn
Commorclnl rm 11 «ln rnrr.nlc aol»
N. 101,650, iiiiiililiciiniin ii nua fir*
mn pnrn n ni_íiai tiriiiin de ALVES.
VIKIKA «V Cio,, iiiiiliiiii.inilo ii Intel*
rn íli-|iii-iríiii «Ins seus prrsiitloa rii*
entes e imiipis.

lli» «l«! Jiiiiriiu. I.I «lo fevereiro do
1920.

Al.VKS, VIEIRA & Cin.

A' PRAÇA
3. P00LIAT1 .- ti. ciiinniuiilrain aus srns

amigos e freguezes serem falsas as accusa-
çcs contra elles levantadas, com grande es-
cnndalo por vários nrgilos riu imprensa ca-
rloco, solire a existência dc uma fabrica
clandestina «le vinhos franceses e italianos
rio Sr. .Iiilio Pogllatl, á rua dos Ar.iu.lus,
77, pedindo-lhes Aguardarem o resultado do m..,. o*.r>-iii in n,,,,,.n,_,Inquérito Iniciado, quando enlio, demon- SANA-S/P^IL-S «.Ilu.strada a linproccdencla dessas aceusações, un"n Ul1 i"í>l*J •»¦*•¦"•""¦
chamarão os seus calumnladorcs .i respon-
sabllldado.

Pio de Janeiro, 1.1 de fevereiro dc 1026.
J. Pogliatl ,. C.

erminou em -aníjii-1 s-soçAo ineditori^ , 
' 
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COLLAR5..KO DA IVJOJ5A - MQLLE - IDEAI.

Nfio (<mii forro — Xílo cnnijçii
Nas principaes camisarias do Erzsll

TOllfi 0 < .ILI.AIIIMIO MAIIVP.LI.O TIIM BSTA PAI.AVIIA IMPRESSA. OS QUR
."AO A 'IIVI.HKM 

DI.VliM Slllt IIHCÜSADOS.

PERDEU-SE
!'m laclnho de pl.ilina com pérolas e bri-

lhantcs, na Praia ri» Rnssdl, pede-se a quemo achou o favor de entregar na referida
Praia, IS, a U. n.isa, que será ((ratificado,
pois ii um objecto dc estimação.

COLLEGIO SALESIAN0 "SANTA
ROSA"

NICTIIKHOY
Exames de 2" Kpora

Nos primeiros dias rio mez rie março le-
rão lunar os exames rie '_!-. época, para os
alumnos (Io cur o seriado c dc preparatórios,
prestados no mesmo estabelecimento, pc-ranii* «s Juntas Examinadoras,

A inscripção rieve-sc realisar ató o dia TI
do fluente nicz.

No dia __ ileste mez, começarão os exames
dc admissão «o 1" Anno Ci.vninasi.il.

DROGARIA BAPTISTA,?510 reduz,n'
do os seus pre- I

ços de accôrdo com a aila do cambio. Run -
I" rie Março, 10.

Blenorrhagia P77;alamcnlü, rapido i_> Processo moderno —!
Dr. Álvaro Moutinho, Rosário 183.

Dr. Annibal P***a,3 Do IIo*»p'lai p«>-Ul. MlUIfUul . .__._. Matre e dfl Fuoda_
ção (Jaffr.e Guinlc, "ias., 4as. e 6as„ das IS
As 18 horas. Syphilis na gravidez. Doenças
rias senhoras e partos. Com.: Uruguayana.
104. Tel. N. K4II4 ou N. 14.

Aos candidatos a "chauffeur"
O director da Escola para "Chauffeurs"

á Avenida Salvador de Sá n. 19,'I-A, tem o
prazer dc commiinicir aos candidatos a"chauffcur" amador ou profissional que ad-
quiriu novos carros para direcção. .endo
instituído o "Curso Rápido" para cândida-
tos que queiram preparar-se para o Cama-vai. Hcducção nos preços cbs matrículas, Di-
rector, Bng. II. S. Pinto. Tel. V. 5309.

I)R. WITTIÍOCK (Dos Ho_p. creanças. Al-leiu.-iii|.a. Uruguayana 22, C. 27LVB. M. 653.

Prediletos Ch.___.cos
paira Ar.a_ys5.s e

_u._crosco.iia
A Drog..rl/i Teive . a que lem o ineiii.ii

sorlimento. ¥.' ai que vendi mais baralo

114— RUA BUENOS AIRES — 114
(Km fr-nte ao Msrcado das Flores)
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ENTRE SYRIOS
Na casa n. -1)2 da run Frei Caneca, Sbirie

Malnll, dc .'18 annos, casado, bjtIo, foi ag*
üreilido pelo «eu polrlclo Elias (luil lambem

, rcsldento naquélla casa.
líliiis vibrou no sen companheiro de mo i-

i dia diversas pancadas, fcrlndo-o na cabeça.
A Assistência medicou a victima e a poli-

; da rio P." districto prendeu u criminoso.

para tossi:
llKjllll.l ( IIROSALINA

ÍV-üC- •

foi mm m mmm'
E veiu para o Hospital dc

Prompto Soccorro
A Asslslonela Municlpnl foi rhamada, lio.

Ir. nora atleiiilt'1* a uma p. • ¦¦-.., na estação
•Ir Alfredo Mnln,

Comparecendo proniplamoiilo Aqucllo I"-
cur, o Dr. Freitas Lima rncunlruu, cheio de
sangue, «'"in mn priifuiidu ferimento n faca
im estômago, o menor Josi Coelho brasilei.
ro. dc cur branca, empregado no cnmmer-
cio. dc lõ annos dc Idade .* resfdenlc na es*
larJu de Cnmniercln,

Levado para o Posto Central foi ellc .abi
convenientemente med içado, sendo depui».
em estado grave recolhido ao Hospilal dt*
Prnnipio Soccorro,

Disse nll José Coelho que fAro aggrcdido
íi foca nu lu^iir cin que reside.

. •mmm*
PIÇir-ãWOB» at» Ai ( apsuInK-Sfvcnl.r.iait
?SK_tl_.St»--____S fApinl-Rahlns-Arruria)
nos porlnrins naensoes. dAro mfa.lruiit»
Irregularidades, n melhor Orng IIR8TEI-
HA. II. Gonfalves Dias 59 — Tuho. 7}

ti. 3.-*:^_:aT*Tijj_'_a3_g,_ryrnT:_

|; I

^ I ThíIíIsbj

VENDEM-SE bons terrenos na Urca-Praia
Vermelha.-M. Carvalho.-Ourivcs, 51-sob. Te-lepliouc N. .'1078

Celina Kahl
*f Em suffraglo de sua alma será re-£*#- zncl.i missa na capclla de N. S. rias

S Victorias, na egreja rie S. Francisco
_» dc Paula, ás !) l|2horas, na próxima«juinta-fclra, KS do corrente. Ficam convi-darias as pessos dc sua amizade.

LOTERIA DO ESTADO DE
S. PAULO

Extracção em 12 dc fevereiro de 1926.
Sabe-se por telegramma:

ll.'w.-| (São Paulo)  in0:000í000-i.i- COurinhos)  íoionosoon¦•'"•"'i 'itioi  ãionoíonn
B4Í11 (Sno Paulo)  3:000$n00
3831 (Faxina)  2:000-3000

'-0TERIA 
DO ESTADO DO

PARANÁ'
Extracção em 12 dc fevereiro dc 1926.
Sabe-se pelo telephone:

H'1*' (Rio) 80:000$000
1*^3 (Mio) 8:000$000-l-l-i (Pernambuco) 4:000.?000
.-Itnll ((lear.í) 3:000$000

10090 (Paraná) 2:000$000

5oríes grandes * Centro Loterico

Pagamento a empregados
da Central

Ao Ministério da Fazenda o Sr. ministro
ria Viação solicitou pagamento rias impor-
tancias devidas, por exercícios findos, aos
seguintes empregados da Central do Brasil:
jerson Caldas de Moura, Joaquim Telles de
lastro, João Ferreira Jarmcndo, José da Sil-

i-a, João da Silva Jorge, Manoel Francisco
llorría, Antenor Alves Caetano, Antônio Fer-
rcira, Álvaro José dc Sousa, Augusto Baptis-
ta, Antônio Custodio, Antônio Rance dc Oli-
veira, Antônio Monteiro, Crescendo André
Palumbrc, Durval Vicente Barbosa, Dante
.liiliani, Antenor Nunes de Sá (fallccido),
Delfino Antônio ria Costa Filho, Dcocleciano
dos Santos, Domingos Ferreira, Dcoriette
Ávila Lima, Oscar Evangelista de Mattos,
\nionio Rodrigues, Fgyriio Jeronymo rios
..mios. José Venancio, Manoel Pereira, Ma-
nod Moreira de Souza, Mario Pereira de
Souza, Marciano Gonçalves da Silva, Manoel
Gonçalves, Manoel Furtado Sardinha, Al-
bano Francisco de Sousa, Antônio Pinto da
Silva Affonso Baeta Neves, Mario Orosimbo
Moreira Cardoso, Gabriel Pedro. Marcos
Francisco, Abel Cortes Gama (fallccido) e

.José Furtado Quieto.

SANAGRYPE p%anS'tTaSa e

Pianos
CONSTIPAÇOES

. _a>— i
e iu*:.* *"ios. Peçam cata-
lo*(os s R. ferreira & (I.
Rus S. Fr. Xavier, 388. T.

V. 311118 Grandes prasos..-_»
O perigo das armas

de fogo
S. PAULO, 13 (A. A.) — Hontem, á noi-

le, Francisco Martins, em sua residência, á
rua Anna Nery n. 75, quando brincava com
um revólver que julgava desarmado, levou
a arma ao peito do seu amigo Raphael
Aguerra Garcia, de 20 annos de edade, resi-
dente A rua Xingu' n. 171), disparanrio esta,
cu.io pro.iectil foi attingir Raphael. que re-
cebeu gravíssimos ferimentos no lado es-
querrio do thorax.

I.in estado desesperador, foi a victima rc-
coibiria á Santa Casa, tendo a policin toma-
do conhecimento do facto.

SANATOSSE PARA TOSSES E
BKONCHITES

Cr. Fernando Vaz Tí^Va^" ei!
Surgia geral. Diagnostico e t-otm* cirurgl*
co das affccções do estômago, intestinos e
vias hlliarcs. Utero. ovados, ti rei b— bexiga
f* rÍMS Tm." «*ip r*(>r hfifn«,»*","»"í r •*•-

res do utero e da bexiga pelo radium. As-
sembléa. 27. Hcs. O Bomfim, HG8. T. V. 1223. -

E' 0 F0RTIFICANTE MAIS PERFEITO
Opinião de um grande scientista uruguayo

"A minha opinião i completamente favorável ao fortlflcnnte V1GONAL. Pa-
ra mina olle tem -Ido de srando efflcacia contra os aeeldcni.s ncvrop.ilhicos e
em outros casos derivados do empobrecimento do «angu., n tal ponto que não
lanço mão dc outro tônico em minha clinica". (a) Prof. Dr. I). AVBUAN
MONTEVIDÉU (Firma reconhecida)

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL
1*. Enriquece o sangue. 2°. Augmrnta o peso. 3». Alimenta o cérebro. 4". Fortalc-

ce os nervos e os músculos, ã". Tonifica o estômago e o coração, (i*. recita o appc-
tite. 7". Acedera as forças. 8". Rcgularisa a mciistriiação. 9". Calclfica os ossos. ^
10". Evita a tuberculose.

VIGONAL — E' o fortificante pref e favorecendo o crescimento.
Neurastbenlcos. Esgottados. Dyspcptic s. Arthriticos, etc.

VIGONAL — E' o reslaurador indicado sempre que se tem em vista uma molho-
ra de nutrição, um levantamento geral da; forças, da aetividade physica e da cner-
gia cardíaca.

VIGONAL — E' o reconstitiiinte indispensável As senhoras durante a gravidez e
depois do parlo, fazendo augmentar consideravelmente o leite.

VIGONAL — E' muito recommcndudo ás creanças magras, pallidas, lymphati-
cas, racbiticiis, lhes calcificanrio os ossosc favorecendo o crescimento.

VIGONAL — E' o remédio ideal pa ra os Médicos, Advogados, Professores, Es-
tudantes, Negociantes c outros que soffreii dc insomnia, perda de memória, fraque-
za nervoza e cerebral.

VIGONAL — E' dc gosto muito delicioso. Rivalisa com o mais fino licor de
meza c é rccommendado especialmente ás pessoas delicadas.

A» VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
Pedidos aos grandes laboratórios: ALVIM & FREITAS

Escrlptorio Central — Itua do Carmo, 11 — sobrado. S. PAULO lí!
asaaBaaiasswwj. g____aa_íta_a_i

A l.atullui ile ''tiiiiCMl <la nia
Flguelrn (U- Mello

Na rua 1'l.üii'lin de Mello renltsnu.se liou»
Inu, á nuiti', uniu liiilulli.i ib* lunlilU a- lon*
ça.perfumes, que correu sem o iiianur In*
dd.iite ai. A iiiiidriii.iila de hoje-

Cerco «li- I linra ala inanliã venda um sul-
d.'ilu dc policin nue um seu camarada do
líscrdln i orlnvn.se du moilo Incoiiveiilviite,
diiiiiiiiii'» il ordem,

l-lin logar de iieat.ir n iiiniiteiHilur ilu or-
«leiii, «i militar encheu-so «lc liullfiiinçilu, vi*
liranilii uniu bofetada nn eiiniuradii ilo pu-
lida. liste ivnslii c, d.ihl o iiioniunlos, «•«
lava ostali.lccido um grando lirnlelu duriin-
le «a «iu'il foram trocados muitos Uras,

Empenharam-*., ua lula muitos Mildiidns
alu ICxvrvItai i* riu Polido .Militar e civis e,
qiiaiidn us iinimns serennrnin, havia ciililni
seis pessons feridas pur bala.

As victimas eram dois soldados da Polida
Milllai c tres riu Iv.crdl" «• mu civil,

Esle f"l levado nara u Poslo Central dc
Assistência a- nquclics reenlblilns pur iiiubii-
laiieíns d" li-ercllai e dn Policio Milliir. le*
vnilos paro "i lios|illui's dc- suas cnrporuçííes.

Chanill-se " eívll fi-riri.i Man..cl lioincs Az.*
vedo, a* brasileiro, dc cur prelo, solteiro,
carregador, ile SS annos de Idade «• residente
ii rua llnnnrio u. Ill-A, em Todos os Snn-
los. A vii-liina. que nfio se envolvera no con*
filei" e iitsiiliii iipenus u I atalha recebeu
uma bala na iierna illreiiu. Depois tle meill»
caria p.-li Assistcndn Municipal, f»l interna-
riu nu Hospilal ,1c Misericórdia,

A policia iln 1"' dislricto, que eslevo uo
loi-iil representaria pcl" cnninilssarln Hn-
pllslo, dc dia á delegoelii, guardas civis c
jiraças, inslnurou iitqiicrlto a respeito.

¦¦¦_- i — i ¦ ¦ ¦ >--_-c;cf-"— ¦-——¦¦¦ - ¦ i ——
<-*rrtt7J*-r-zi5-V%i-,-ttm-Vj*^^" "A VICTORIA"

E» NOSSA"
de torias as co-

res, metro
1S500

\Mft ingleza, temos
l£ 35 coras, 1S500

Com 1 metro de
largura de co-

res, metro, S500

;__¦*_) a iu s'i uu. i íi
E' um assombro! Venham

ii do iriil .

¦ D

ÍP.SSPECTORÍA DE VEHICULOS
nida lllo llr.ineo peU rttreRi|,|,4, |é, nn -.eu ponto de converieiirt. . ¦¦*.
nl.Ia lldra Mar, ü> u L!."'a.'ii
Chrlslovi.n, Conde rie Hmilim e Si ,'lrisco Xavier, liuiiiirãu pcla nvenid»it*
itue, auas Visconde th |t4lln,,$H
Floriano 1'olxoto c Acre, «té _ ,„.,;'':)

(I |)r, llaul de MagalhArs, I" delegado au-
siliiar, de (irriciii de S- lix n Sr. n.nrccliui
chefe ale Pullda. e de accArdu com o artigo
l' du regiiliiineiiln atue bolsou cnm n decre-
lo n. LS mi, de 10 de Rgnslo dc IQÍÜl, monda
que nus dins 13, IL l_ c lrt ito corrente mo_
c mino, pnr iicca-iiã» (los folguedos rurniivii-
Icícos, das IA huras rna riianlc e it propnrçlln
qne es drcunislanclas ddcrniinareni, se
oliservi» n »eRiiÍntei

COMPANHIA JARDIM BOTÂNICO
(li bondes desta cninpanhla, nus dins 111, II

i* IS. .011.(1 d seu ponto dc estiiciiuiameiil"
cm fronte nos thealios l.vrico o Municipal OU
ua csqiiiini dn rua Evaristo da Velgn com
Senodor Dantas, de onde regrossarfio uos
seus destinos.

No dia 10 a volta serã feita nu largo «ln
Lapa.
COMPANHIAS 8AO ClIItIBTOVAO B VILLA

ISABEL
Noi dias 13. 11 t» l.S dn corrente, os bondes

das linhas Itaplrú, Asylo Isabel, Atraal-ir.
Muda, Tijuca, Alio da Bfin VlMa, Andnriihv-
Leopoldo, Cn|ú e lliim.sueccs»io. 1'lra'll Ia riio
peln rua Sele de Setembro, fazendo ponto
na esqui Ilu riu uo Urugua.vanfl. pur unde rc-
gressariio nos seus destinos, pela rua da Ca-
rioca.

Os bondes rias linhas Santa Ale.-.iindrlnn c
Bispo f.irSn punto na rua Sete rie Setembro

pnr onde enliiiiito na íutihiÍs NÍ:
tis vehiculos ipie ila pra-;* ,i* „ileniandareii! á praça (j i n/. L í';^!

mi vice-versa, furão ., i,,,j,,*t., ,',."*"
rir Sanla Liiiln mi São llcnto 'lli

Nenhum vehlculo pnHi-M 
"|.,rí. 

I
nu enrso por qiiaesiiuer das run i.'.!|''saes _ avenida Rio Branco ""Ij

Umn vc_ n«i curso, ncnlium rchlnhldera parar sob prelexto „i|*nln '"l
Os vehiculos, umn vez n .n.M tí (ão trafegar cm marcha muito |M-, ¦"••

vltar cnllIsAcs. tdM
r,
for ni para "íiltibcnlrc si a distancia miniina de u_,Os qm* pretenderem sair do v„
pndcriid fazer pelas cxtrcmldsd.i Jinida .ni pelas ruas Iransvcrss.» i,U(.

:°f",<!

¥-»*!rem n.i sim inflo, no penm.t.c, C7Sdido entre n rua do Ouvidor e üm ,'*. *
Fica suspenso o Iransil- dc nKInciilo pelas ruas Iraiisvmac*. a ,, V

lli.. Ilranco, enlre estu e .i riu Uror!, '
nos qnalro dins de Carnaval, _),, jíem diante, cmquiinlo ali ,'or uiIh-m,
vlllleilto; no cnitantu, ncs< ':

rnavai, rias t C1 'Of mt.ni. ,J
ciqiilua da trnvessii Flrtrn. por onde regres- viinenio* no cmisnto. nC«s.,. rua,. ., f;'~,
snrfio aos seus destinos pela rua Tucuman. "."iri P"-*-1 n prnçn 1_ d- Novembro,SM Lil\'

Os bondes dns Inibas Sau Januário e Ale*« ™° Permanecer aiilomnvdç ., .,,,.-• II*
gria cireularilo pela run Sete dc Setembro, 1 hlculos de passageiros, ua „„, m^VM JJ*1;?

I OH Wí Ml
ver os nossos preços

Ver para crer! Artigos car-
navaSescos. A ultima novi-

dade nesse gênero
NOTA -. Nos dias de CAR-
NAVAL, esta casa estará
aberta até ás 11 horas da

noite
8S7 Av-snicia Passos, 89

esquina da Rua da AI-
fandega

A GENTE QUE SE
DEFENDE

Na policia do Cães do Porto
O caso que nos veio contar o Sr. Alfredo

Santos, empregado da Companhia de Nave-
gação Costeira, 6 dos taes que não admit-
tem comnicntarios, mesmo cm dias dc
Carnaval.

Foi assim:
Terminado hontem o seu serviço no Cães

do Porto, dirigia-se o Sr. Santos para o
centro da cidade, quando foi detido por
um agente ali destacado, que o convidou
a seguil-o. Justificou o agente a sua atli-
tude, por conduzir o Sr. Santos uma pasta
que lhe parecia, a elle, agente, suspeita.

O Sr. Santos logo sc proniptificou a Ir
A presença ria autoridade que chefia a po-
licia especial do Cáes do Porto. Em meio
do caminho, porem, o agente fez-lhe uma
proposta:— Homem, o melhor, para evitar compli-
cações, é você me passar cinco mil réis e
ir embora.

Repeli ida a proposta, foi o Sr. Santos
conduzido até o posto policial do Cáes do
Porto, de onde, verificada a improcericiicia
ria suspeita do agente, poude retirar-se em
paz.

Informou-nos o Sr. Alfredo Santos queesse agente, cujo nome é João Perpetuo,
foi o mesmo que, ha dias, fez a apprehcn-
são espalhafatosa dc um volume que fôra
retirado legalmente de um dos armazéns do
Cáes do Porto, por conhecida casa commcr-
ciai desta praça.

Orfeão Português
E' hi.ic, finalmente, que os salões do Or-

fcão Português se abrem para o grande bal-
le á fantasia, promovido pela sua directoria.

Dedicado como é ás suas esplendidas esco-Ias, as ornamentações estão sendo capricho-
samente ultimadas, devendo produzir deslum-
brante effeito.

Das 10 horas da noile ás 6 da manhã,
duas das melhores "jazz-bands" abrilhanta-
rão as dansas, havendo um variado e farto
buffet.

Na segunda-feira será levado a effeito o
segundo baile, que, como o primeiro promet-te revestir-se de grande esplendor.

Naquelle o traje é casaca, smoking, linho
branco ou fantasia de luxo e no dc segun-
da-feirn apenas será exigido o traje eom-
pleto, ou fantasia luxuosa.

Os cachorros não deixam
a vizinhança dormir

Ha na casa da rua General Câmara nu-
mero 152, por signal que casa com movi-
mento suspeito, tantos cachorros que a vi-
zlnliança não consegue dormir. A dona des-
.a casa, certamente que por commodidade.
deixa os cães nn sacada durante a noite. E
os cães, bons vigias, latem cm coro sempre
que alguém passa na rua. Resultado: um
barulho infernal e que vae longe.

Reclamando contra isso, os vizinhos lem-
brain aos fiscaes da Prefeitura que ha pos-
tura, lei ou coisa que o valha que prohibe
lal coisa.

|\RLo/a

ÇORTI-ÀlEr
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P_.olqgrap_.ia Ja Elife
Rua Santo Antônio • 6
(Ele.-dor) Tel.C.4745

íl

MILHEIRO i
Bl inclusive imposto H
Ei Rua Barão Mesquita 9
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RECLAMAÇÕES

As tarifas da Central
do Brasil

Eis um caso edificante do augmento das
tarifas da Central do Brnsil:

Um leitor da A NOITE quis enviar de Nova
Iguassa-t 500 mudas dc laranjeiras para a es-
tação de S. Diogo, nesta capital. Em Nova
Iguassu quizeram cobrar cera réis por cada
muda.

O absurdo è absolutamente tstatelante.
Basta que se saiba que cada muda de la-
ranjeira não tem mais de 25 centímetros de
altura por alguns milímetros de grossura.
As 500 mudas «pie o leitor da A NOITE quizenviar para a estação de S. Diogo, todas
cilas reunidas num só embrulho não pesnm
mais de cinco kilos.

Cincoenta mil réis de frete por um embru-
lho de cinco kilos.

Parece que o transporte do ouro é mais
barato.

Quem sabe do velho
¦

Ha uma semana que o velho Joaquim An-
tonio de Lima, residente A travessa do Bar-
resn n. 3, na Penha, saindo de sua casa para
um ligeiro passeio, não tornou a ella.

De hábitos moderados, pois a sua avança-

Extingue/ffoffifltonietite as
 """'Itt"—¦¦'¦ri»"'J—"—^¦¦¦¦i'ini«irsa^Bgaa_i_-'avuni -,-_ma_____s-_______i_a_ji

POAZUL O VEKlIcMIKIKO U__l.il Uniu
DAS BARATAS

Experimentem ¦ sua efticacla
Veode-se em toda a parta

Joaquim Antomio de Lima
da eriarie não permittia abusos, Joaquim An-
tonio saia todas as tardes para regressar mo-
mentos após.

Issn, como dissemos, aconteceu ba oito
dias. Seus filhos afflictos, já procuraram por
toda parte, na policia, hospitaes c, até agora,
nenhuma noticia conseguiram do paradeirodo seu progcnilor.

"Revista Portugal"
Recebemos o n. lil ria interessante e bem

cuidada revista "Portugal", 
que amanhã

será posta á venda.
Oos seus art:,:os, muitos, rie palpitantenctunlidade, destacamos ns seguintes: "Glo-

ria li.s asas de Hespanha" descriptiva e il-
llistrnções carnavalescas, entrevista notável
com o director da Cruz Vermelha Portugue-
za, artigos coloniaes, interessante riocumen-
loção ria passagem ria peregrinação brasilei-
ra pelo santuário de Lourdes, e grandes rc-
portagens de sociaes luso-brasileiras.

travessa Flora, ruas Andradas e Hospício.
Os bondes rias linhas Catumby, Itapa-rlpe.

Fabrica e Uruguay-Engcnhn Novo. circularão
pelas ruas Marechal Floriano e Urugnaynna.
clc onrie reírcssaráo aos seus destinos pcla
rua da Carioca.

Os bondes das linhas Coqueiros. ICiitrdln.
São Francisco Xavier. Aldeia Complsta, Lin-
de Vnsconrellos. En.enhn de Ilentrn, Piedade
e Cnscndur.i, circularão pela run Marechal
Floriano, avenida Passos o Luiz de C.imnes.
dc onde regressarão nos seus destinos pelas
ruas Andradas e Hospício.

Os bondes rins linhas Mnltoso, Villa Isabel-
Engenho Novo e Sno Luiz Durão circularão
pelas ruas Marechal Florliino, Uruguayana,
largo rio llosnrio, largo rie Sáo Francisco, rie
onrie regressarão aos seus destinos peln rtui
Uruguayana.

Nu din Pi. todos os bondes farão ponlo na
praça ria Republica, rie nnde regressarão nos
seus destinos, com excepçáo porem, dos ria*,
linhas Caju, Alegria, Sãn Luiz Durão, São
Januário, Pornsuccci-o e Cascadura, que
farão o trajectn via Cács rio Porto; voltando
ila pinça Mauá, pelas ruas Acre. Marechal
Floriano Peixot i, Camcrinn ou pela rua Sa-
cadura Cabral sc. fôr ncccssnrio.

COMPANHIA CAUIUS URBANOS
Os bondes desta companhia, que sc destina

rem á Lapa, deverão fazer o trajecto pcla
praça ria Reoublici. lado dn Estrada de Ferro
Central rio. Brasil, ruas liarão do Rio Branco
e Senado, avenida Oomes Freire, Mem de
Sá c largo ria Lapa: os que rio largo ria I.api
demandarem n praça Chrlstiano Oltoni e
largo de São Francisco, deverão fazer o Ira-
jecto pelns avenidas Mem de Sá, Gomes
Freire c rua Visconde do Rio Branco, rie onrie
.seguirão aos seus destinos: os que d.i«
Paias Formosa c Palmeiras se destinarem
ao largo rie S. Francisco, farão, no dia lfi
a respectiva manobra na praça Cbrisliano
Otloni c os dc Praia Formosa-Rnrens. irão á
praça Mauá: os que da prnçn 15 de Movem*
bro demandarem á praça 11 rie Junho, farão
ponto terminal nu rua Sant'Ann.1, csquiivi
ria rie Visconde dc Itaiina, durante os quatro
dias de carnaval.

CORSO NA AVENIDA RIO BRANCO
Por oceasião do corso na avenida Hio

Branco, nos dias de Carnaval, deve ser ob-
servado o seguinte:

O corso será permiltido regularmente nos
dias lil e 14, isto é, sabbado c domingo,
até 1 hora,

No dia 15, destinado ao desfile de cor-
dões, só será permiltido o corso até as II
horas da noite, sujeitando-se ainda os quenclle tomarem parte, ás circuinslancias do
transito rie pedestres.

Nesse dia, não será permiltido o estacio-
namento de nenhum vehlculo, no trecho
comprebendirio entre as ruas do Hosario
e Sele de Setembro, podendo nos demais
pontos, fóra desse perímetro estacionar
automóveis eom passageiros, quer junto ao
meio fio de enda alameda, quer nn
centro da avenida entre os refúgios, em
uma só linha, observando-se a mão respe-
ctiva.

O dia 16, finalmente, depois das 5 ho-
ras, ficará destinado exclusivamente aodesfile dos prestitos carnavalescos, os quaesterão sua entrada nessa artéria ás 6 horas
para isso os conduetores de automóveis ooutros vehiculos deverão cvacual-a, precisa-mente, ás 5 horas da tarde.

Os vehiculos que vierem de Botafogo, La-ranjeiras, Lapa e avenida Mem dc Sá. parafnirt-P rtrirtr» rn**. nnauA ...a _r _. *tomar parte no corso, entrarão

recção: cm riiiiis filas. It',

lembro e Republica ri... p ,* f CB'*¦»filo, nas ruas de menor ! p\n, |..i'»con menlo pelas ruas p|-j,. n'._ S*ii
Ul | n,

Misericórdia, praia ale S
nida Beiro Mar.

Fica cgitalmentc vedado imn.ii. .7biênios nas ruas San ,!ns. ,* s-nt. a-jL-l
Não terão entrada no rorso aô|_?|nlu.es c vehiculos de traccao animal 1Torin o vehiciiln de carga cncfltilni,J

fegando contra ns disposições •!. t'7iedital, seri apresentado „' lns*i_ci,7'»
Vehiculos parn pagatnei .. mallihivista no decrete municipal ti ] .ia. _,'_
dc julho de 1018. '"»

Os conduetores de vchiculos queais'-*xcrem ns respectivos documentos: jj3placas falsas, cobrarem n maior da |_y
pcrmlltidn pcla policia n v- retuiitej
servir pnssngclrus, serã*. inimediilisJ
conduzidos á Inspectoria ile Vchlcu_.-J
satisfazer o pagamento das multas _-'•.
por ventura Incorrerem

I*V vedado aos condiictnn < de veh.i_||
usn «lc mascaras, ou outros disfarça ml
fieulteni n seu reconhecimento, assimu_
não lhes é permitiirio cgualtnente ínit*--.1
per o transito ou cortar os preslitnstai-nl
iescos, nem consentir em seus tchitibl
uso de fogos rie bengala.

Por oceasião rio desfile, dos prcslltei Jnnvalesros deverão as ruas de perinmUcar inteiramente livres de vchiculc-isanta
rio nos seus conriiiclores reÜr.irem-üV*^
pontos onde n sua permanência não Ifctü-J
biiraec o transito.

Outrosim, faço publico que es cluhiml
ilnes carnavalescos deverão observar tuid
itinerários as designações de m«o e.___|«
meio rias ruas. (Ie modo a citar catscjH
ou embaraços no respectivo trafeuo.

Nu riia lfi. a rua Urugu.is-nna datial
dn rua Marechal Floriano Peixoto frjjlargo dn Carioca: a avenida Passa*dipH
Tira-ientcs para n rua Marechal FtóH
Peixoto; c a rua Barão rio Ilio Rnnoffj
prnçn ria Republica pura a rua ilo Sei.!* U;

Os nnto-omnilnis se peln intensiiiaíiill
transito não poderem alcançar a rua tím
guayana, farão ponto terminal na pn;il:
radentes dahi seguindo seus destinos, j

Os grupos carnavalescos nfio seftói;"
movimentar pela pisla dus vehiculos,__B
do fazel-n pelo espaço cniupreiicndlcl-iel
tre a linha rios vehiculos e o eixo di t!
Ilida.

_As determinações do presente cdilalinl
rão ser estrictamente observadas sob |aj
dc serem Immedintamcnte cassadas itiil
fractores as suas licenças.

A Inspectoria dc Vehiculos será s.n|
para com os conduetores '\v.^ faltarem em
o devido respeito aos passageiros ea-InsM
tintes c para cnin os agonio? ila auloiiàil
aos quaes lhes cumpre obedecer s_» 1
lutando.

TABELLA ESPECIAL PARA OS ABI-1
MOVEIS

Fica estabelecida, exclusivamente paul
festejos c corsos carnavalescos, nos dial 11
14. 15 e lfi a tabeliã horária, seguinte: ¦'.
Primeira hora, indivisível  3-'
Segunda hora e subsequentes, (ii-

visíveis cm lj-t de hora  ¦W
Para outro qualquer serviço, conli.H'

cm vigor a tabeliã, ordinnrin rie preçoi. jPrimeira Delegacia Auxiliar d.i P»!
do Districto Feriernl cm 9 dc lc.cel!''!
l!)'_fi — Raul de Magalhães, primeiro dn
gado auxiliar.
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Eio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1926.
Prezado Sr. Redatcor.
Permltta prevalecer-me dag columnas de

sen conceituado Jornal para pedir agasalho
á presente carta,"A ingratidão de

D. Ramon"
Ha alguns jornaeg, presado Redactor, que,oa eom o intuito de ganhar orna popularlda-de de que nSo go-am oo Instigados por «le-mentos Interessado» em cortar toda ¦ appro-xlmaçao com os povos tberleos, nío vadllamem publicar nottela. malévolas e tendendo-sas no Intuito de conseguir o _eu fim.Refiro-me, caro senhor, á noticia que sobo titulo acima publicou um vespertino destacapital em sua edlçio de hontem.
Todos sabemos que, logo após chegar a es--«bello pais. quer em Recife, quer nesta ca-

pitai, o aviador Franco communicou a seuRei t ao Governo Hespanhol > grandiosa ecarínho-lislma rccepçSo qn, 0 Povo Brasilei-••o lhe fizeram. Pergunto, Sr. Redactor, on-de a ingratidão de que taxam o bravo avia-dor?
Aliás, hontem, om Madrid, mais de cem milalmas, numa grande manifestação, deramfrenéticos vivas ao Brasil; isto o vespertinonao publicou.
Porém, mesmo que ,ssim n5o tlvCÍ,e 8c0n.tecido, mesmo que Ramon Franco não allu-disse a recepção que tivera no Brasil, queimporta Sr Redactor, se mais de um milhãode hespanhoes residentes „c__e hospitaleiro

paiz g„„da em seus cnrsçCes apnra com este grande povo e se, no própriocoração de Hespanha. mal, dc cem mil p 
"

soas vletorlaram o nome do Brasil

_ -".fm 
CCÍd,°' B°U £°m t0da a consideraçãoe subida estima

De V. S
Amo. Cdo. Obgdo.

GONZALO DE LA PEíU_

soSd
agentes de Padua

Telegramma ao chefe de policu'-..
de Nictheroy

BELLO HORIZONTE, 11 (Serviço esWfl'
da A NOITE) O Dr. Alencar Araripe, W
de policia do Eslado, dirigiu no eMli»
policia rio Estado rio Itio o seguilltí oV\

"Tendo o delegado de policia nc "R
rieste Estado, trazido an .-niheeimcnl» « -
chefia que soldados;, agentes cia iiolicu ¦-
minense. dcslacadoi em Padun, tdm P"'«
versas vezes invadido o districlo de It
russu', neste Estado, em busca de Cl»*
sos, prendendo colonos. apprccndMljLJ
mas e ameaçando 'as auloririndcs l™:*-,;
daquelle dislricto, quando intervém FLj ¦
hibir taes violências, leve n fado ao »*"
cimento de V. Ex. para as proviucncllli» ^lhe parecerem acerlaclns. "

, mmm— ' .
&. LIMPEZA PUBLICA f 

'
QTJECEU A Kl'A DERB1

CLUB
Assignada por diversos morador*si»J

Derby Club. recebemos uma recuaj.
contra o nessimo serviço Ha Limpe-*
ea naquélla rua. Ao que nos infnni!*,'-
lixeiro não appareccnrio nll sen»° .^
mente, os moradores se vém na wn!7.-
cia de nccumitlar o lixo em um [<!r$\
existente na mesma rua. no qnc fJ!(I(r-.:
lados por diversas carroças qnc- (,c \...¦'.'.
quando, sc descarrega ni na i'l0V*'
eaia". . n ,,,[|tl!Ahi deixamos, com vistas ¦'. / i7(ro protesto c o pedido rie providenciai
moradores dn rua Derby Club ,

_—<*--»—• " 
jP-Oíicias de Parahyba -•

Su! (E. do Rio
Oo nosso eorrespondenU! eni

rio Sul E. rio Rio :"As ruas desta cidade enconlram

pinW

«d

ai#"
oi lí

lamentável estado. Quando chove
luam-sc em tremenrins lamaçaesl 'l111
sol, densas nuvens rie p.1. siiffocam. u,seuntes. Isto, pnrn não falar noj7_i.
veis buracos que exislem por lci0'
dos... . ,„c O Carnaval promelte ler M''y
de nninincão. O Bloco rios Cirn" u
Parnhyhnnos está em acunidos DrcOT'
para o triduo dc Momo.

•* E @ i y g l
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NOTICIAS
,i tunerianarâ iluranle o Cnt

,,,, fechado iluranle «i* din*
í it ile Moino. A»*Uii. re*
., pela nll Ima ve?, a en-

....:•. "C.iiuiii.il eni fa>
ii.fiitciu levou grande nu*

í.i.s jiipi.-ll-.- elegiuile lliea-
i ... ..Muni vnllarA 4 »eeim a
alu ,i- M.iHitlliílf* "Aluga H-

-|--la Olenewa
! iroiipe da iluti-nrliia Mnrin

a,i Uin nn próximo dia ir.'.
tr., Carbnnrll. O primeiro

. Nciiianoff. evillrerlni
., M.ilpo, de llwuo* Alies

, 1'ftBlfl*
.*. Profissionaes de Theu

i-cii a »iio nova directoria
instituída! preMilente. Can

u thfsnnrelrn. (Jarloi David:
.ii.. Carvalho: l* lecretnrln,

•r 1,-irl.i, Vianna Junior,
ngrainina da nova dlrrcln»

lida de sua* fure»», pela
1 de vencimento! ile »cus

.',., iina menos aquinhoado!
.-• ir., s Onerem na ponloi

ii*i'mii, ipiiinHn nu Hii>, c de
igcm pel" Interior do paiz.'- «eus enrargns nns empre*
tt deixa lempo nara n exer*

oiilra actividade, parece
*. a sua prelcnsilo. Vnrlos

pnr Ismi, estão dispostos a at*
in m.ilor discussão.

IS HAH.ES INFANTIS

niil que se realisa scgunda*fel*
nema Central vae ser a nota

irnaval An% creanças. A empre.
ii dos nreilllos que distribui-
ailn, proporcionará a quantos

I um exeellenle espectaculo
ui que tomam parle todos os
usive os que estrearam lum*

r conforto das creanças, o
i*.:ifá na platín, dc que serão re-
itilciras.

a***aaa*%ama*aa**aa***aa^

Quer a Senhora gozar livremente
o Carnaval?

Tenha os pés á vontade cafçaíüdo, de prefe
renda, os jiossm santos

IHtniHVRW
r 18 8iiii 111 llleI TlliSfBliUüll?

Pretos ou omarellos
Leves — Contimüífcs — Graciosos

Par ""
Dc 32 a 39 -s a. a wm a ms, o an
SS, RUA DO OUVIIBGS, 55

BB—a 'fimpresa^-iiBK*-- g^y^,TO«iga^ww;K^-^Btti»'

Proffruninin parn hojo
Da llaillii Sucledado, mula de Iiiii molroíAV. 8 horai da noile -* l.içAo de ingle/

pel» piiifewiir l.tn/ Eugênio de Murar» Cn»ia, nlraclnr do Alheneu S, l.ul/, Thonui I,'
; mu» "1'rlniolroi paiso»" — "linsüidi Selum
lliml,", ()

l.içSu de franco», pola lenhorlli Mari.
I \ elhikit,
| Oivheilra dn Hotel (Ilorla.

I.lefln de plvvslcu, pelo profMior Freurh
co Vciiinclii Fllhu.

Literatura brasileirai "Vliconde da Tuu
nay", pur Calullo Cearense,

Conln, pelo ,Sr. Calullo Cearenio.
, A's lii horas — "Jornal dn Noite (Privi

não do luiipii — Notlclaa ilivcmai — Seni-1 yo lelegrapli eu dn "llra/iliim New» Servi*
ce" — Nolicin» de Intcreiwe geral cxtraldaa
dos JornaCH dn noite — 1'cclmiuonlo du Uni*
mi. Colnctlei dn algodão, do assucar, do
café, camlilnci e de titulos) ,

Supplcilicnto uiiislciil do "Jornal dn
Noite".

. ¦ ***** 

ADHKHBNTE -po' de ,\nnoz
1'Kltl-TMADO

Ao alcance de toiloi

IIU —IBMBBBBBI -'^w^!^:^ffi~,M-1T:rW?^rarTiVftl^

CASA LEITÃO
A niiiis antiga do Brasil, oue eempro vendeu t- vend,. ma|8 barataGrande Borlimcnto «le puros linhas de côrcs pnra vestidosLargura 1,15. metro 6$000

Largo Santa Rita

1 **** >

CAIU DO BONDE
Ao saltar dc um bondo em movimento, nn

rua Copacabana, caiu c recebeu ferlmenloi,
nns pernas, o pedreiro Alberto f.iirdoin, re*
sidente & rua Snulo Christo n. 103.

Alberto retlrou-so da Assistência dcpola de
siiccorrldii.

:>n
• rei
que

hufffí, irrq

ínbã, o Ihcalro São Pedro
ile pelizes, cmn o baile infan-

icio As '.' 112 da tarde. Os ricos
.5 vencedores do concurso de

ias, c os innumerns brinquedos
fferecidos a todos os garotos
rem ã festa, iá cslão em expo*
i duas bandas militares para

li/ada. Haverá um serviço dc
hrnsivel.

ESPECTACULOS

fi Mu Ul HO.IE. ás 8 t 10 horai

Carnaval em
Familia

mm*m**mm***mm**MLXEma&BmsSE^-£EE£S:i * II I !!¦ — ¦***—HBT
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ABUf"""*"**
EMPRESA PASCHÒAL SEGRETO

THEATRO S. JOSE' — 1 V,i t * i\i

Sahíaoa, 02ha P'ramim!...
Tlicatro C. Gomes ils 7 3|4 e " 3;i

AI, ZIZINHA...-BKeaaaa BaaBsnraesns

Theatro Recreio
EMPRESA PINTO & NEVES

Grande Companhia de
Revistas

MARGARIDA MAX
HUJE  ás 7 3j4 c 9 .1 IIOJE

Amjinhã, mntinée ns 2 3|4
Super-coloss.il llevista Fécrie

Iiií sem iiniieiro
NOVOS NÚMEROS CARNAVALESCOS
Dia 23 — A ultra chie c hilariante

revista feòric, As Encantadoras

fl3**iift*ii*aiiWM.'*aviiini^
EUECTRO-BAI.L

Ilua Visconde do llio Branco n. 51
Hoje c todos os dias sensacionáes tor»
neios dc Electro-Uall em 6 — 10 o 5(i
ponlos, profissionaes do 1" 2* 3*

Attr.-scnto e interessante sport — Ses-¦soes cincmatographicas cnm os films
dos melhores fabricantes — Popular

centro dc diversões — Pins-Pong—Bi-
lhares — Barbeiro — Bar — Kua Vis-

conde Itio Blanco, 51

* Ló 
'""" Sif ""infliMia

Tró - Ló
THEATRO GLORIA
STA' NA HORA

0 maior suecesso do Carnaval
Espectaculos ás 7 3|4 c 10 horast*mmsmsmmjmm mm**ãmm*

f^ssf^mtTiwSiWB^miWssism^mubsllud ás feras que não estremeçam os
lillios; dizei nos bárbaros que não te-
nnam o amor Instinctivo peloti do seu
s.insae; porque então poderlcis dizer a

-.}. I f

H«ti não amasse como elle amou

"A NOBRIiZA" ,est\vTdendo organdj
Maria Anlonieltn, a maior novidade para o
carnaval de lOüfi, em lindas cores, a '.'$700 o
metro.

Filo dc seda, largura 1,10, em 8 lindas côre(
claras e escuras, a ÍIJ200 o metro; applica vel
cm todas as fantasias dc alio Rosto.

Filo dc fina qualidade, para vestidos, lar-
gura 1 metro. rosa. fraise, etc, metro l$7nn

Lnnié mctallico Iodas ns côrcs, metro .'lí.ill')
AVISO AO PUBLICO

"A NOBREZA" coinmtinlcn que tem nr*
gandy suisso, largura 1 melro e 1.20, ein li
lar, amarello, cAr rie laranja, crtr de ouro, etc"A NOBREZA"

95 — Uruguayana — 95
. ***** 

ISYPHILINA FOURNIER ^'}'^r
1 philis c rheumaliínio. Vidro, 5$0Cn, ptlo Cor
J reio, (ijono.
VERMIFUGO EMIL ZelT"* ,6tÜ

| .iqrarlnl.ilissimo e purgallvo. Vidro, 2$50ü. pclofCorreio, 3S500.
lSIÍORÍ)T. Con,ri o raio cliciro do «uor.l
puuftui^ íríei„, „ ecxemaji Pnví\
1 .'Sniin pelo Cnrrfio, .IJünil.

Uruguayana n. fifi,
3SS0O. A' vtnfLi n.t ruaS
Emilia 1'trtsircllo. llio. fí¦^¦wajaffi.iaajaassasaí.

LEILÃO DE PENHORES
Em 18 dc Fevereiro

A MUTUANTE (S. A.)
Rua Scto de Setembro n. 17D

—*«»»¦ 

Consultas
médicas grátis

Qualquer pessoa pódc obter, grátis, Indi-
cação para tratamento dc sua moléstia. En-
viar, por escripto, os symptnmas de seu sof-
frimenlo, ednde e residência, a caixa Postal
100Õ, Hio. Não precisa sello para resposta-

jjj Loçüo 
di nel rolei, medicinal

:; l'Oi:.llll..\ b PREPARAÇÃO

- DO -
ipharmaceutícc Francisco Giftoni
H Perfuma, cnduln. amaela e conserva 0ei cabello
H l---*lirii:iie eonipleiniiienle a easpa.

>lsn-sc cnmo qunlquet lí.cão.

|Ocposito: Rua Io de Março, 17J
Kit) OE JANEIRO

3 Mc. D, N. S. I'. n 7 lli ein 1-4-924
•^"••í-í.u.-.-.-cv»--.- •- - -">""rv.;-.T,i-ríK»«Ciio-/

AGENTES NA EUROPA:

L. MAYENCE & Cu
DAV1G«0M. BOUKDETtC-*, Sue-

0, Rue Tronchei, PARIS
19, 21, 23, Ludcate Hlll

LONDRES

TODOS ESTAMOS EXPOSTOS
á soiírcr diis vias urinarias e a supporlar «is
dores provociKl.is nor lal doençj. Os calhar-
ros da bexiijii. os corrimentos, js mic<;õcs
ctifliccts Si^o verdadeiros lormcnlos que ir^ns-
[ormam <i vido numa provjç^o continua
Tudo isso combalc-sc c venec-se tomando a
lempoos Comprimidos "Bayer" dc Hclmilol
desmlcctanlc poderoso e cfficacissimo das
vias urinarias.
A Ciui "BATER" é a sul melhoi giraria Coniiiltie a «osta medico.

IA

A S THMA?
ASMOL Elim.lCIl-AI.-ixico e efflcaz - Ven*de l-criiandcs V^lrao & Cia. _ fi«, Buenos
Alies.

"¦ --^- -^^*..^t*.j*.,^,, -i...^*.^*^.-»^J**^,

mm OE NOGUEIRA
~%£& GRANDE
fciTi DEPURATIV0 D0 SANGUE
¦iJ4 |"'m prc gado com grande suecesso

in Iodas as moléstias provenien-
,-v-..,, ,. tes <-n syphilis

mml MILHARES OE CURADOS!
•*****V*,-**m**m+***m' ****r¦*»*/*--*>i*r-*4**- ii' ^i -ny

*m**m*mm i - ********

Formula i
Creoaoto

Vegetal
Iodo*Hy*
pophos-

phitos de
;a!cio e so-

dio.
Glycerina

Fartos
elementos

para a
hygiene
dos piil*

mões.
App. n. 66 de

« de 10-1834

E' SOPA ! E' SOPA ! ! E' SOPA ! ! !
E' CANJA ! E' CANJA ! ! E' CANJA ! !

PARA HOMEM i
i I Seda puria<!iiiia, peq. ilef. ,.,.,„..,.,

[dem perfeita ,,,
Idem animal, peq. dcf. ,., . ;.j . ,., 
idem perfeita ...... ...... ,-w , , 
Fio de Escossia ...",.., ,., ..,.,..,.
Sciia dupla !!! . . m . . . w . ,., w . . w

PARA SENHORA :
Sela liellissima, perfeita, de todas cores, fanlasia, etc. . . .
Fio de escossia ,......,.,
Seda animal, peq. dcf. . ,...,. .„..,....,.,

Cores para carnaval etc., etc.. ..
LIQUIDA-SE TUDO

GRANDES DESCONTOS AOS VENDEDORES,

aS300
;ísooo
l!5(IOO
58000
LS500
2SÕ00

tsooo
3S000
5S00U

CHILE, 25
,,'^',.-,».i j^jjigji

WMmm de
PW*^* ernesía Sol,5fl

BaONGHITE
Rouquidão, Aslhma,
Catarrhos chronicoi

OÜUSOSMüfl
altrc t tfpsOti e prata i

í;."i3 IDKISllL*

rtamtXmmWL-m*****^^
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SO'

Não tem discussão
TELEPH

P
III

BSSBBrmm

y *jyyi

- Segunda-feira —
CINEMAS
IMPÉRIO e ÍRIS

cc-ni o invencível
fíUCK JONES
da FOX-FILM

A primeira ruga
Causa sempreum profundodes*
gostoás senhoras bonitas, c vós
li sois todas, minhas
senhoras I

Podeis evitar
esta fatalidade em-
pregando regular-
mente na vossa toi-
lette o incomparavel

I f*"-*i-ís'lM5í^gl

j**^y \ °
j**^y^^ ra °

Ele conservará ã vossa epiderma
juventude e beleza e impedirá essa
ruga, desagradável presagio d.4
muitas outras, se vós não tomardís
cuidado. Completai os felizes eleitos
do Creme Simon com o emprego ilp

PÓ de a/roz SIMON"
e do

SABONETE SIMOM

lüflf

" Canino-Theatro
Todos os diaa um film novo¦I0.lt SABBADO HOJE

™ leia, ás 'Jl horas:

Quando o amor
floresce

Poli (Paramount)
T 

fonas, 28000—Camarotes, 1015000lerça-feira, o Casino
não funecionará

FOH'
FAZEMJC UMAíüIlA DE EEPOÜSO, AK E ENGORDA (MASTKUR) sob a direcçãt

Ao médicos especialistas no

SANATÜÍ3 ut rALiHTnA
MINAS ÜEIÍAES

Altitude 900 metros - HUIKL OE LUXO
Agna t-srrente, fria t quente, em tudos ob quartos. INSTALLAÇÕES MODERNAS *«,.rigorosa desinfecção. - ASSEIO IHIíliPKHIliiNSIVEL

^•'Mau^Mi^coN^s^6^^ ~ C,,ma extraordinário
M... d. MIL CONlN<Wi.«pr^d«»A^.dirWo. e l„9ta.Uçõe.. -

Informações: No Rio, Rua 1.1 dc Maio, fil A — (S. A. ViaÉcna Internndnn...\
^MMWIwiSiiniSillii' ou cm PALMYRA tntetn°clo'"«»)

l\mW^*i*^mmmW^ I

rsDinlIiciria efíitcji H
Tonificantf t.wjii ¦

'Cada fubo"de"tRÉPARSOI.. |
contém 30 comprimidos rigorosa* |

mente dosados, que representam 1
i tratamento para um mez Inteiro; |

¦awwa— **Mm*M**m**a**mtt**mtÈmi*****vm^mm*m****sms*tm

AVISO AOS CHAUFFEURS
CARNAVAL

L7,01'D INDUSTRIAL SUL-AMERICANO
Avenida Rio Branco n. 17

Rio de Janeiro
SEGUROS DE AUTOMÓVEIS

Como se deve a-a;ir em caso de accidente
1°. Dar Immcdiato aviso do suecedido á Companhia. (Durante o dia, feleplionan-

1'ara Norte 5350; aos domingos e ferindos ou á noite, telephonando para Villa 3111).- .Nno abandonar o automóvel sinistrado nem rcmovel-o sem entender-se antescom a Companhia.
3". Sendo possível, fazer com que todas ns pessoas envolvidas no accidente aininr-ri o ni a chegada dos representantes da Companhia.
4». Não retirar o automóvel do local do accidente, a não ser que as autoridades aisso obriguem; para desimpedir o transito. Nesses casos, permanecer nas inmcdineõcs
j}0c,1,efintln dos representantes ria Companhia.
5o. Tomar os nomes e endereços de todas as testemunhas e dos passacciros doautomóvel.
li". Nos casos dc damnos ao automóvel durante a ausência do chauffeur, este de-vera constatar o faclo por meio de teslcmu nhas idôneas.

An. •1''m ?e lratantl0 (ic damnos causados por terceiros, procurar obter do causa-dor,^amigavelmente, a indcmnisaçãò do prejuízo.
hn,,<„!in,Nã0'rCC0inI,<:cel*' seja por quc fôrmn fôr- n^cn-cr responsabilidade por damnoscnus.inos a terceiros.

!)°. Encher ii formula de "Communica 
ção de accidente", fazendo com nue as tes-teniunhas verifiquem a exaclidão de suas notas c as subscrevam.

mesmo 
'l'?"1" "¦ CaIm2' ncm, ."«'í cora Precipitação, sendo attencioso e cortesmesmo com os causadores de accidentes.

„i,.J , S? e!,c°ntr!(-' alS»ni automóvel sinistrado, queira ter a eentile/a de commu-
su^placa dCl-lkençar?Pan 

a-' ""^ ° l0C1" ""^ SC aCha ° UU'°m°V"1 c ° »««"

inrínTiJiI 
SCmpr? em vis,a, q"° a C0°Pel'«(.'"o entre o Segurado e a Companhia c um

dn, L" 
's,pcnsavel !'«''« reduzir o custo dos prejuízos, sendo isto máximo Interessados Segurados, porque "Despesas superflu as acarretam seguros mais caros "

DinECTÒniA.

u VR0S NOVOS
Dr, Sousa Li-ão — "tiovot

Incidentes Constiluclonacs"
O Dr. Souzn l.cão 6. sein duvida, o mais

estudioso ciiiiiiiicnlad.il dn Constituição do
ISstado do Itio.

Autor dn projecto dc reforma c seu dc-
feusiir na asscinblca, além dos artigos de
Interpretação, publicados un imprensa, po-
dia, como ncnliiim nutro, Invocar naquella
listado, o papel de Uai linllio, cm relação á
nossa carta polilica — o de coninienlndor
Intclligento e culln. desde as fontes do testo
e elcinonto histórico, ou de formação, ale
os modernos conceitos doutrinários. São
essas as características do "Novos Incidentes
Constiluclonacs" — discursos c polemica,
dignos todos de merecido louvor. i\ sc ha
ninda alguma coisa a observar, será cerla-
nicntc a elegância dc eslylo c a correeção
dc linguagem, o que já mio constilue, em
nosso paiz, privilegio exclusivo de llternlos,
mas se verifica, facilmente, em obras dc ou-
tro gênero que o dn pura ficção.

 ¦ *****~*
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Cura radical garantida por processo
especial, sem operação c sem dôr. Dia-
gniistieo e tratamento moderno das j|
doença** dos Intestinos, Rertum e Ânus 'a

Dr. Rau! Pitasiga Sarstoa |
da Faculdade tio Medicina: Passeio 50. H

anhriidn. de 1 ás 5 horas l.j
IÇv*íSJZi7W!r\-^tS3EIISSB*SS3BEíV'
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LEILÃO DK PENIIOiES - lü de Fevcrci-*
JOSE' GAMJ.ÍN

7 — EUA SILVA JAIi 'JM — 1
,—*«j *-*>..—.—
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jnflammaçôcs c purgações. Collyrlo Mntirll
Brasil (nome registado) Em todas as ph.ir*
macias e drogarias

Continua a chover tor-
rencâaümente em RUinas
Desastre e accidentes em di*

versos pontos
I3K1.1.0 HORIZONTE, 13 (A, A.) — Con-

linuain as chuvas persistentes nesta capilal
inundando vários ponlos, principalmente o
bairro da Lilgollihn, onde muitas pessoas sai-
ram de suas casas com aqun quasi á cintura,
tornnndo-se necessário o auxilio do Corpo de
Bombeiros, lim vários pontos da capital re-
glstarnm-se nccldentes, quedas dc muros,
ele. No Bairro Prelo miram vários barra-
cões no peso da a.gua.

SAliAB.V, lil (A. A.) — O Bio das Ve-
Ilins e o rio Sabnrá eslão com as águas mui-
to augmentadas, provocando inundações nes-
Ia localidade. As aguns do Sabnrá arrastaram
o cadáver de um homem, que não poude ser
retirado, dada a Impetuosldade da corrente.

As chuvas têm caldo com Inl constância
e violência que a população se mostra im-
pressionada.

RESTAURANTE RIO DE JANEIRO
Rue Lavradio n 5 Aberto atí A 1 hora

* **%9*m* .—-.-. ,.,. .. , „*m

Dra Leal Juninr o Lfial Net.to
Espccialislas ein doenças dos olhos, ouvi-

dos, nariz e garganta Consultas de 1 4s 5.
Avenida Almirante Barroso o II fjdlficlo do
Lyceu de Artes o Officios Teleph C 377Í.

- '¦¦¦¦—— f—*t*S*7ifl-*—* - ¦¦. —¦¦ ., i

Prof. Dr, Rocha Vaz ;^su,
exercício dn clinica Gonçalves Dins, 51 -
Segundas, quartas e sextas, das 13 horas en-
diante. Teleph. C, 22(11.

THE LONDON TAILORS
Avenida Bio Branco, 142. 3" and (elevador),

*—*--rs O &y —

Com a poíscSa do 56°
districto

Recebemos de um leilor, n cnrln seguinte!"Sr. redactor da A NOITE — Os morado-
res da rua l.uiz Barbosa vem, penhorados,
pedir-lhe, por intermédio do seu vespertino,
interceder junto no chefe de Policia, para
probiblr que a empresa nlto-viação faça a
limpeza dos mitos omnihos do Indo de fora
da garage depois de 1 12 dn madrugada em
demite. Não podemos mais dormir com o ba-
rullio infernal qnc ns empregados destn cm-
presa fazem na limpeza dos carros, liste ba-
rulho repercute cm toda a extensão da run
Luiz Barbosa, em Villa Isabel. Pedimos ao
marechal chefe de Policia uma enérgica pro-
videncia".

»—-**ai4j*t!»**—*——————.—-

TÔNICO - PARA ANE-
MIA E DVSPEPSIA

*. <ri3» **tí:&- -«3»* •**siTt** ¦****-*-• -«mi*- *•

I THERMOMETROS PARA FEBRE (j
ÍSO' 

CONFIEM NO Â
, "CASELLA, LO^OO^" í

-•—«MB»*—-

s V
HYDRARGON finjecções e gcttasj

Este efficaz remédio t- vendido peln Casa
noilulpliu Hess iS Cia.1; — 63, rua Sete.

% l VEL
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COMUNICADOS
luiza lerin

Í 

Domingo» l..ii... dii* família • dt»
mal» parentes, gratoi a Inilm que tio
•Incrramente te lltoelaram A «Iftr que
ot feriu, com a prematura perda ila

ixtrtmoia e Ineiqunlvol I.UIZA 101)10, *
iirnmpiinliainm ns «em rotloi ninrtaci, com-
muniram que, em niffraBJo de ma alma,
»erA eelolirailt uil«w tle "* dia. nn altar-
luÃr da ciireju ile s, Pranelico dc Paula, nn
dia |Õ ih» corrente, segiimln-felra, Ai III llO<
rai, e de novn convidam « tndns oi omlftoi
t pei-iuiti dai relaçilei ila nuiilma entliieta
para comparecer a e»te neto ile religlAn e
,-.iii.l.ul.-. liMiiiilieeiiiiiln a tiniu». Immnrre»
(loura t:i.im.i ,,.

A NOITK — Rnhbiiflo, 13 «1 <» Fevereiro do 1020
¦——i _________w__umaaammtmaa—mmttuu ...jij»».i

José Botelho Reis

Í|irli-.,ui». 

Augusto Soarei de Soma,
senhor» e fllhot, Antero de Andrade
Botelho, tenliora e flllm*. 1'lilcllt Hn»
telho .imi.im im e tenliora, Henato

Monteiro Junqueira, tenliora e filha convi»
riam oi parentes e tmlgot pnra * missa de
letlinn dia, que fn»em celebrar ifgiinila»fei»
rn, 15 do corrente, il lfi I 2 liorni, no allnr-
mAr ria egreja ric S. 1'ranrlseo rie Paula,
por nlma rie seu riinlindo. irm.»»». sobrinho,
primo e tio JOSB" IIOTI-I.IIO III-IS. e dei»
le JA muito agradecein.

D. Elviro Qomes Nofjueiro

tO 

coronel FRANCISCO COMES NO-
QUEIRA (presente) e seus filhos (au-
i«'nt's> eonvlllam » todas ns pejsnnt-^* rie -.uas relações para a nilisn rio HO'

dia qne, em suffrngio ria nlma rie IUI
nrnnteadn esposa e mlt RLVIRÃ COMES
NOGUEIRA, mandam celebrar nt próxima
•egunria-íelr.-i, lis 0 horns, no altar-mor ria
fgre.ln dc S, Francisco de Paula, pelo que
riesrie jA antecipam seus ngriirirelinrnlos.
nio. 13 dc fevereiro de 1020.

D. Hlvira (iomes Nogueira

ÍJosd 

lllc.-ilho convida a tnilni as pei-
lllffraglo ria lm rie su hcm-l!Pat e
loas rie soas rclitçftos para n missa em
.iiiffraglo ria nlma dc sua brtnfeitorn

f). KI.VIHA COMES NOCUEIflA no altar rie
N. S. da Concclçilo, na egreja de S. Fran»
cisco rie Paula, As !l hnras dn riin IS (In ror-
renlc. segunda-feira, por en in aclo rie e.irl-
dnrie agradece.

Professor José Botelho Reis

ÍDr. 

.losí Tavares ric Lacerda, Or.
Mauricio Cosia Velho, R, Portugal
Mllvard, ox-prnfcssnrci rio Gymnaslo
Leopoldlnense, Or. Chri.sll.ino Aujfua-

tn Franco, Inspector rins lurficas esnmlnado-
rns, fazem celebrar As 10 1|3 horns rie lfi
dn enrrente, n» egreja de S. Francisco rie
Paula, missn em snffrattlo ria nlmn rio sau-
doso professor JOSE' BOTELHO REIS e pn-
rs a assistirem convidam ns seus nmigos.

Prof. José Botelho Reis
A 

Os aiumnos ria Universidade rio Bio
i de Janeiro que fizeram o curso de pre-

J parntorios nn "Gymnaslo Leopoldl»<¦* nense4' fazem celebrar no dia 15 do
eorrente. As fl !!2 hnras, nn Catheriral, ai-
Inr-mAr. missn rie 7* Hla por alma do sau-
dnsn prnfessnr JOSE" BOTELHO HEIS e pa-ra a qual conviriam os parentes t amigos
rio finado.

ACCEITE ESTA DÁDIVA |:"âilE"
^»*~*S-"~*»v

A Pellicula Combatida
Por que não conservar essec

bellos dentes?
O teu dentista quando lim-

pa ot dentes, remove a pelli-
cuia e ot dentes tornam-tc
mait brancos, mais limpos.
Por que nio tel-os sempre at»
tlm?

MilhScs de pestoat comba-
tem agora essa pellicula todos
ot dias. Usam um novo typo
de pasta para dentes. Agora,
¦eja pnra onde fdr que olhar,
vê dentes que brilham—livres
de manchas como que nuvens.

Como os dentei perdem
a aua belleza

Sente nos dentes uma pelli-cuia viscosa. Com os velhos
methodos de limpeza de den-
tea, uma grande parte fica
agarrada, Manchas causadas
pelos alimentou, etc, depressa
a descoram e forma então
como que uma nuvem que
Mconde o brilho dos dentes.

A pellicula tambem é a cau»
sadora dum grande numero
dat dificuldades que ha com
os dentes. Segura partículasde alimento que fermentam e
formam acidoa. Segura os aci-
dos em contacto com os den-
tes causando podridão. Micro-
bios geram-se aos milhões e
estes, com o tartaro, são a
causa principal de pyorrheia.

É por isto que tanta» pes-soas soffrem com os dentes
apesar do cuidado diário.

briu dolt meloi de combater a
pellicula, Um tepara at auat
partes integrante» em todot ot
.-.i.iriii:, da tua lormaçüo e o
outro remove-at tem neceiti»
dade de írlcçõe» que damnl-
fiquem.

Muitos ensaios cuidadoso!
demonstraram a cíTiciencla
ifr-rt- methodo. Originou-te
um novo typo de pasta' para
denteti para nppllcar ette me»
thodo diariamente. O nome é
Pepsodent,

Hoje pessoas cuidadotatde
uiii.-i-. 50 nações a utam cm
grande parte devido aos con-
telhou dot dentistat, A muitat
casas trouxe un» uov.i era
dental.

Dez diaa mostrarão o
que significa

Este experimento agradável
depressa lhe mostrar* o que
Pepsodent pode fazer.

Faz mait que combater a

Íiellicula. 
Multiplica a alça»

inidade da aaliva para melhor
neutralizar ot acidot da boca.
Multiplica a ptyalina d.t saliva
para melhor digerir os deposi-
tos de amido que se formam
nos dentes.

Estes resultados combina»
dos dar-lhe-hão uma idéia do
que deve fazer um dentifrício.

CONSULTOtí
—M— 11

A sciencia moderna desço»

PROTEJA O ESMALTE
P<-!>«o,]iini mni.irn n« pnrtn.Integrantes da -,-i<¦.¦.»¦- .. r,.mava-ai mm un nK«nin hemmais brnntln «jua n mnialte.

rnr.-i combateu» »-i i»»'lll-ul.i nunca
uso preIl.^^a-;^^•B que conteiihara
p6 Aflpero,

Envie o coupon para rece-
ber uma amostra para 10 dias.
Note como os dentes ee sen»
tem limpos depois de te usar.
Note a ausência da pelliculaviscosa. Veja como os dentet
te tornam mait brancos i
medida que a pellicula desap-
parece.

O que vê e sente lhe dirá o
que deve fazer para seu pro»
prio bem. Corte o coupon
agora mesmo.

Vida que pausa.,.
Ilellein,,, Ointritntt nu Inconitlenlí-

mtnie, iirvlndo no l'tm, d doçura, no ion/10,
d ji.iu.i. nn riirinhii, u quali/uer dn» vnrtii»
vnniii txptmàt* úma nntln de me'/ior «/i/e
tlttnltl o» nina», tmln» ml» IlUICIWlOI hellezii.

Òiule piilsnrd, vtbra, nia imitia fugiiltti?,,,
de iiiif reeiir.tn muilerlota dn torra, tlc (/ue
tntxplleatla nianlfrtlnçilii dr ser, do i/iie pm-
funaoza Incamprehentltilii de alma Incitará
us morim'» o «eu culto?

Venrenilo, de abtlaeulo em obilaelilo de
dor em dnr, n$ mirada* ind» da ttrrn, Ituih
riin n* homena ru nlmn, eomo um frêmito dn
desejo, dn inexialente, sim Imagem pirdiniu'.'
Ser.l n tiitlenriii u fnteu que lhe núu per-
liuile florir em nietnriit e. ser reenmpensn em
renli»ae,/ia?,,.

Ou trrd a ntiln em »l, o mundo Inultilltl
tm que elln pulsn, nn: imleeifrndn, bem ,i
riijírt ennqtiiatu /uio nos tabemo* rrtitier, lu:
eujo fulgor nn» ehe.m vagamente sem revelar
o eniiiiiin de um origem?,¦¦

(Jtinnlitt ne:e» um tnorlnl eseulpe. nlnim'*
da prnnaçòea e rennneins, n prnjee.lo tle ten
destino. Toma de queda», hesitaçnes e erros,
e ns transforma em fiisinume.nlns: tiliserim.
t e.senllie exemplos; admira, e encontra es-
ilmtilnx — forttileee-se, emfim. puni a rru-
zmln da beflexa Vivida, K, durante, unnns,
luctci, sn)'fre nina triuinplin.. ¦ Um tlin, n
vidn pnreee reunir. C.ircumslnr.eins, acato*,
enineidenelns hnrmnnisntn-xe tm tenlne.io
que a eign dettrulndo-lhe o e»for_o, imiti-
llsrindn-lbe. n tentativa. K esse mortal dei.rn
da ser nm homem que se ertiuia no tnnbo
pnrn ser nm snnliudnr que baixn d reuliilmle,

De outras rezes porem, ê n própria vida
quem pnreee afferlur n maravilha. Mas em
vdn roineideneiiis, acusas e eirciimtlnnciiis le-
cem a encantamento e preparam u milagre,. ¦
Sãn ha pnder que liberte o linniem do vnl-
nar e o destino que settn. peln carinho tia
nida, umn cbnmma radinsa, upauu-se inútil-
mente, num morno luzir indeciso,,.

A alma da etphlnge de Thehas nnda a nn-
nnr pelos fados e. os vivos não decifram o
miisterio das almas..."Crer na belleza, apezar dos homens", meu
amiga. 0>l erer na belleza, apezar da vida'.'...

MEDicf
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FãgsSagRi
O dentifrício do novv-dia

ÍUa**ar1n rm latratíaa*H*a rumlerni». Reenmmrn-¦ado hoje por prlnelpam, ilenllélu em todo o mund.v
A l.lnniicn ir-iniii» cnn(->m üiim verei, mal» mu. „peqnen» ofrerecendo ¦mim nm» «mede «onoml» socomprador.

Claudina Agostinho Guimarães
•» A familia rie D. CLAUDINA AGOS-

MH TINHO GUIMARÍES aRrarieee, pcnbo-1 rada, no-i parentes e pessoas amigas
«¦*• que se dignaram acompanhar o en-

tçrrninento ria extineta c convida-os a ai-
sistir a missa rie ~" 

dia, que se renlisará
segunda-feira, 15 rio corrente. As fl l"l ho-
ras, no altar-mór du ctíreja rio Carmo.

Dr. Jorge B. de Araujo Ferraz
O direclor, os delegados rios listados

e os funccionarios do Museu Agrícola e
Commerciãi mandam celebrar na pro-xima quarta-feira, 17 rio corrente. As

9 12 horas, na cRre.ia rie S. Francisco dc
Paulu, missa por nlma rio seu multo qucrl-do e saudoso amigo _ collega Dr. JOROE U.
DE ARAUJO FERRAZ.

Raul E. Salmon
DESPACHANTE ADUANEIRO

J9 Eilsa Sulmon, filhos, cunhadas ePTc* sobrinhos participam quo a missa de
B sétimo dia será rezada no dia 15 rio.«a corrente, nu matriz rio E. Novo, ás 8

horas.

OPTIMO TERRENO
COSME VELHO

Vende-se um terreno eom 20x70
nu., em magnífica posição. Beüa vis»
Ia; logar secco; perto do bonde.
IMais informações com o Sr. Debize,
na Casa Hermanny, run Gonçalves

Leilão de Pendores
Em 33 dc Fevereiro dc 19M

Cas» Gonlhier, Rua Lui* de Camões, 45-47.

Uma Bisnaga Para 10 Dia» Gra tia
Cia. Pepsodent (Brazil) Ltda.,

Depto Z4-1 , 55/57 Rua de Candelária,
Rio de Janeiro.
Enviem uma bisnaga de Pepsodent para10 dias a:

trmo amnetrn par» eitrt» fnmüln

MARINA -
tratamento Interii.. depuii-j,„
pnlmenle tio cornelii "*i

A falta de espa.-n .«>tn*«(»*» Itmlí^í,nu ilcninia de aljum.-K tuBn.í.T*''
I.RADA i Sul dt MIiim)-"¦!•,

jornal. K' preel'.»» »1;!.» , lr,,,ji'%
lionsalilllriade do ir.ttiiinrni»'ü'^1

M C. C. - Exame iíKn
I.YRimnO - PoiiLida ilf SIhaJ1-KI.IIM'E _ r.x*u-t
A. M. II. -N5od..vef9Ht,)ft|

Dr. tJicohn cíjs,

CflBELLEREIROli
Especialista em cArlet il» tabiv. •

ra. II. Oonçlavcs Iri,-. li Ttl j-jf

i iinlca q»f reeeh« dlrtclamtntttJ
GUARANÁ' MAUÉSlRUA nn onimiK v |-,Teleph \ dj' 

-l

MlÂm/5^ h

ASSIYIHSàHIOS

Bebida saborosa e nutritiva
para todas as edades.

D 54.

CARNAVAL
Mascaras, pandeiros, tambores, brinquedos

diversos, Rodo 100 g. 58*5, «0 _.. -lli a duzia.Vendas por atacada e, a varejo, na Casa deUrinqufidos. .32 rua 7 rie Setembro, 32.
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SfWA' OO RIO PAEA A EURWA KM

!U de Fevereiro
11 de Abril
M de Maio
11 de Julho
38 de Agosto
11 de Outubro

A(7ENTES GERAES

"ITÁLIA AMERICA"
Av. Rio Branco n. 4

O luxuoso paquete"ARLANZA"
SAINDO PARA EUROPA

Em 14 de Fevereiro
Tocará em PERNAMBUCO

Seguidos pelos paquetes"AVON" 2512126:
"ANDES" 18|3|26

Mala Rea! tagleza

Telhas "PORTO ROSA"

Automóvel para Carnaval
Aluga-se um para os tres dias de Cama-vol; carro novo; trata-se com Eduardo. Tra-vossa Santa Rita, 42.

-a—-aam
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Hoie! e fissiaurant Inglez
Rua do Cattete, 176

(cm frcnle an Palácio)
Diária por pessoa 12$,

para casal 22$
•-fÇSBBBBBBTBiSBBSP-Síi

Curso Norma! de Preparatórios
Acham-se funecionando, com toda a re-

gubiridade, as seguintes classes: de admis-
tâo ao Curso Secundário, intensivas de 2'
época (seriado e parcellado), vestibulares
1 E. Polytechnica e á F. de Medicina, bem
como as da Escola Moderna de Pratica Com-
mercial, cujas aulas de dactylographia são
absolutamente gratuitas. As aulas para exa-
mes parcellados abrem-se a 1« de Fevereiro
e as do curso seriado (1\ 2» e 3" annos)
i»ici«in-se a l" do Março, estando desde jiiabertas as matrículas para numero limitado
de alumnos. Dispondo de um corpo docente
verdadeiramente notável e de gabinetes e la-
boratorios que são, sem contestação, os me-
lhores desta Capital, conseguimos nos
últimos exames resultados que excederam s
aossa espectativa. llua do Ouvidor, 15 (cd-tre a rua Io de Março e o mar). Tel, 6713 N— Dr. Juruena de Mattos. Director.

m*am> <

Casa Guiomar
CALÇADO "DADO"- A MAIS BARATEIRA

DO BR/SIL
AVENIDA PASSOS, 120 - RIO

ConKccIdtssima em todo o urasil, por vender barato . servi, bem, lança, a titulo deRECLAME, aos seus freguezes, tres marcas de sua ereacão.mais barato tO o|« do que nu outras rasai S '

Hoje: senhorita Noemla Garcia da Sil-
veira. filha do Ur. Nelson da Silveira, ad-
vogado; a senhorita Cinira Pereira Lobo.
filha do pharmaeeutico Sr. Martins Lobo;
senhorita Margarida de Mello, filha do Dr.
Álvaro dc Mello; senhorita FranceÜna San-
tos. filha do Dr. Eduardo Santos, clinico
nesta capital; Sra. D. Célia dou Reis. espo-
ea do Sr. Mario Domingues rios Reis; Sr.
Nelson Bastos Fernandes, do nosso oito
commereio; Sr. Auguslo dc Lemos Bran-
dno, negocionte; Sr. Arnaldo Pereira de
Souza, empregado no commereio.

 Amanhã: Sra. D. Augusta Flores.
mãe do Dr. Oscar de Almeida Flores; Sra.
D. Albina rie Carvalho, esposa do Sr. Al-
varo S. de Carvalho, empregado no commcr-
cio; Sr. Manoel Anton-o Ferreira, do nosso
Vianna, negociante nesta praça, devendo
nario municipal.
CASAMESWS

MADAMF. CAMPOS, dlrerlora&r
MIA SCIENTIFICA HE Hi:i l.r.M ,
Setembro, IfiS. (Protlmo á Pri-jis
Uin. Aconselho ha tnllitt. dijü, ¦_
(¦errar, - nnrin.-ip» M,l'\ (firD-AItROZ RAINHA Il\ linr.lüt..,
mente rins», amostras 15000. truíp

3 dias num» Britouem»un ndl
ravell"

Nas pelles
durtns Oly.

No» poros
POU.

Para lavar

(fordM r. lotldlii 11,,^

dilatados, e% PicJm,!

SVSaís uma - 45S000
I.iirrios, modernos e finos sapatos em

fina camurça, côr marron Gaspia de
fina pellica envernizada, côr cereja,
salto cubano com linda fivellinha do
lado, custam nas outras casas réis
GOíOflO,

4SS000 ° " "*mo modcl° em
fina camurça preta, gas-

pia de fina pellica envernizada pretacom salto Luiz XV, e linda fivellinha
do lado conforme o clichê, custam nas
outras casas rs. G0$000.

Pelo Correio, mais 2Í500 por par —
Interior, a quem os solicitar. Pcdid. JULIO

Mais uma - 365000
Lindos e finos sapatos em fina t>elliea en
vernlzada, preta com furinho, salto Lui» XV.
Rigor da moda, e tambem em fino buffalo
branco.

45S000 
~ ° mMmo modelo tana-

bem eom furinho eaual
no clichê, em fina pcllica amarella, artigo au-
perior qualidade e caprichosamente eonfee-cionado RIGOR DA MOJM.

Ainria o mesmo modelo era fina camurça
preta tambem com furinhos. salto Lula XV.
Remcttcm-se catálogos (Ilustrados para o

DE SOUZA

Contrataram: a senhorita Leonidia de
Oliveiro Machado, filha do Sr. Roberto de
Oliveira Machado c de sua esposa S:a. dona
Abigail Machado, e o Sr. Leouidas Vieira
de Carvalho, do alto comniercio dc São
Paulo.

 Rcaüsou-tse no dia 11 passado, da
senhorita Brasília Lopes, filha do Sr. Oscor
da Silveira Lopes e de sua esposa. Sra. dona
Albcrt-.na de Souza Lopes, com o Sr. Amado

I do Carvalho, pharmaeeutico, tendo sido ef-
fectuados os actos na residência da familia
da noiva, á rua S. Francisco Xavier.

—— Realisam-se: no dia 20. da senhorita
Olga dc Almeida, filha do Dr. Celestino de

I Almeida e de sua esposa, Sra. D. Nathercia
de Almeida, com o Sr. Carlos Gonçalves
Vianna. negociante nesta praãa devendo
ser realisado o acto da intimidade ria fami-
lia da noiva; no dia 24, da senhorita Ma-
gdalena Marques Garcia, filha do Sr. Octa-
vio Garcia, cirurgião dentista, e de sua es-
posa, Sra. D. America Neves Garcia, com
o Sr. Oscar Amaral, funceionario publico,
celebrando-se ambas as cerimonias na rc-
aidencia da familia da noiva, á nia Decem-
bargador hiidro, devendo servir de tcslemu-
nhas, em ambos os actos, da no|va, o Sr.
e Sra. Domingos Dutra, e do noivo, o Sr.
e Sra. Alfredo da Silveira e Silva.

NASCIMENTOS

BASTA DE EXPERIÊNCIAS

i'ara mo lestias dc Sras,

»mmt-ttm._

UTEROGENOL
Coisas que existem, mas

que não se conhecem:
O Hotel do Corcovado em Paineiras com a;,

suas modernas Instai iações, águas corren
[cs no» aposentos, apartamentos com sa-Ia de banhos, a alimentação esmerada, offe-rece • seus hospedes todo o cooforto a paiile um clima preciosr, que revigora o orga-mamo.
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CIGARROS

... ,  i-nii,.,,,, ..,,,, 
"Il

aa» \

M

eua,i *SPa*«c»Bi
euandoco"0..«aglca
$"5?» 2 ou 3C; ?"•
^."Getü.lt;' CP'?'

"So ala mi?-""-ve

r &fài?azott-
dedo" a con' os

GETUr m

Is;i"~ír»Baa ea

y^"*^t Tfittff *í '^_*

t\
i
i

J

Quer ter bom cabello ?
Use Tônico
Nio tem rival AIGORA

SEM LUVAS
(Por motivo muito urgente)

Traspassa-se o contrato de optimo prédio
de dois pavimentos, ainda em vigor por 3
annos. Aluguel baratissimo. O prédio 4 si-
tuado em excellente ponto da avenida Mem
dt Sá, prestando-se o andar térreo para um
bom armazém e o sobrado para residência
rie familia de tratamento. Inf. Caixa Postal
2508.

Julio, filho do tenente Julio Ccsar Leal
NeUo e de sua esposa Sra. D. Lygia Vai-
ladão Leal.

HOME.V/IGENS

Passando amanhã o 21,* anniversario da
morte do marechal Conrado Jacob de Nic-
meyer, serão prestadas diversas iiomena-
gens á sua memória no cemitério de São
João Baptisla, onde no jazigo n. 2.624
estão guardados os seus restos mortaes c
os dc sua esposa Sra. I). Maria Luiza Men-
na Barreto de Niemeyer.

O marechal Niemeyer prestou ao pniz ini-
portantes serviços, como o da reorganisa-
ção do Corpo de Bombeiros,
VIAJANTES

rosto n«» P,\?i\;
DOAS RAINHA DA IIUNGRIA qukle fina, fresca «- rosada,

Pnra tirar as ESPINHAS ate n
CTOS BI.OSMENY e EI.ECTRICOS 

"

Pnrn tlrnr MANCHAS SAR1U3,
melhldão, captllares r poros dihtidi
espinhas e tndns ns ImperfeltJo
suplique a MASCARA de Mll.UZt;
cesso mnis rápido e modrrnt <i
sclmento, porqur tir.i ] pelle ea!
nha vêr nns vitrinas da Períoniíil]
(hinln Scientifica dc üelleia o jn-j
dro das pellca rio rosto, br-i*,oi,ilt*
posição, tiradas com i MASCAM
LEZA.

O DEPII.ATORIO n.KCTRICO Ijê^i
é o unico qut* (ir-i an poi loi pnfrc ^

Os produetos Eiectricos fsien £'¦§¦
MES, REDUZIDOS nu ricsenvoli ln}l

Os prndurtos RflDM.. VILPVIMI
MIRAUH.IA fazrm OLHOS veiii-i»-®
encantadores.

O TÔNICO YILDIZIEXNT, tiütâ
bellos. Faz desappanrir a r.-tlvicic.cjjâ
em 3 diaa! Faz nascer, crescer, b"'rS
cair c de embranquecer; f.iü couinr:if»fjp
sem pintar, restituindo lhes oi "'jé_iti
perdidos em tocion «» ciíos ( UiSfl^:
cdados. Experimente um ;ó ltatt,z'*f^\
os resultados.

Resposta mcdiantn cello. Cltlllfl^H
-'¦ ¦¦¦-¦¦ -¦ ¦ >.-atffr6ÍP»-4.» r*{
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NO CENTIIO COMMEliCIAL
Na praça Mauá ii. 1 (canto da avenidallio Branco) alugam-se por preços módicosduas salas cm prédio onde só eslão instolla-

rios escriptorios. Dispõe rie elevador e bons
apparelhos sanitários. Trata-se no primeiroandar do mesmo preriio.

NEURASTHEN1A
NEURO-SÔRO

Silva Araujo

SYPHILIS?
HYDRARGON EHRLIOH

(Injccç," r e gottas)
1NDOI.OR E EFFICAZ. Attestados dos Pron..
Miguel Couto, Rocha Vas, Heorique Roxo,

Austrcgesilo, Abreu Fialho, etc.
VENDE - Fernandes Mulmo & Cta.

Buenos Aires. 64

oveis usados
Cornprain-se moveis usados e tudo que re-

presente valor. Chamar Silva Tel. N, 476.

SACCADAS
Alugam-se ,1 magníficas em excellente pon-to ria Aveoiria, para os 3 dias de Carnaval

,.™.w e tr''»<'r na Avenida Rio Branco40-1», t direita, com A. Costo Pires.
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TODA A CREANÇA SERA' FORTE, CORADA e' GORDA
JUNTANDO UMA COLHERINHA DE

FEGULOSE
A CADA MAMMADEIRA DE LEITE DEPOIS DOS 4 MEZE9
Os mingaus de FECULOSE são nm poderoso alimento paraas creanças e para as mães que amammentam.

A' VENDA EM TODA A PARTE

Cegaram do Maranhão, pelo 
"Pará", os

acadêmicos Erandroc Antônio Mendes Vian-
na, filho do Dr. Godofredo Vianna, gover-
nador daquelle Estado.

Chegou de S. Paulo o professor Eve-
rardo Backauser.

Pclo "Lutetia" seguiu hoje para a
Europa, acompanhado rie sua esposa e fi-
lhos, o Dr, Linneu de Paula Machado, pre-sidente do Jockey Club.

Seguem: amanhã, para a Europa,
pelo "Arlanza", o Dr. João dc Melto Maga-
lhães e senhora; para o Sul, o Sr. Hcr-
minlo Dias rios Santos.

Seguiu para Cachoelro de Itapami-
rim, no E. do espirito Santo, em visita A
sua familia, a senhorita Cccy Imperial,
filha do Sr. J, Imperial e dactvíographa do
gabinete do ministro da Justiça.
MISSAS

Rezou-se hontem, na egreja rie S. Fran-cisco de Paula, a missa do sétimo dia poralma ria viuva, Sra. D. Gracinria AmaliaLeal da Nobrega, mãe do Sr. João Sylvio(.cal da Nobrega, funceionario ria -Caixa
Econômica.

 Depois rie amanhã rie Raul Ií. Sal-mon, As 8 horas, na matriz rio Engenho Novo;rie Claudina Agostinho Guimarães, ás 9 112 noaltar-mór ria egreja do Carmo; do ElviroComes Nogueira, ás íl horas, nos altares, more de N b. ria Conceição, ria egreja de S. F.de Pnulo; do professor .losé Botelho, Reis, ás10 1|2, na egreja rie S. F. de Paula.

Temos em aep«it(|;;
para entrega im-

medi ata

& coHENRY H0GER5 ^
Rua Visconde tle Inhaúma.

CAIXA POSTAL lfl«

RIO DE JANEIRO

- .

m

Rua da Quitanda, \M I
"r/J5iS?e!Eiií'

SAO r»U;L0

, ,,'--jJ;láíi
i

ANNEL PERDIDA
Quem reslilulr u sen dono, motíijl

Viuva Lacerda n. li Botafogo, t-J
com um rubi t brilhante», atomm
qiieciinciito, no Restourant e ">:X
rá gratificado com quantia W™ '

offcrecida por qualquei compra»j
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Contra CMpi
queda tloí|

taurador d«':J

m

I imi

primitiva
ã

PIÜMOS
_; . _ VENDAS FACILITADAS
CARLOS WEHRS & C.47-Rua Carioca-47*QKÊ^m%mm^_w^m*

GUARANÁ
ma-
que
V-

cabellos M|
cos usem

ICO IBi
Recusem as imitações grosseira! j

to mais caras.

O TÔNICO IRACEMA.conlaFj
nos ric gra ide acceitação. A vtu- ';

ta capital cm torias iu casas wn

GRÁTIS ---"ta-íifl_ Envie o s(U í^.j| :

ra a caixa po*J^
Rio de Janeiro, que recebera

^—^-MH»*-"*—*—

Agi!

"ca P6 INTEGR1!^^^;^^'-;

|id° 
Suceua> ~ RUA S- JOSE', 23 i

f rcçu os mais baratos *

SORtPnnvsu
Companhia Nacirnal dc í,pr""'

Vida
Rcnlisando-se nn riia 1" *' •*';.

sorteio rins apólices <io , ,,,,1,1
10:0005000, eniittidas cnm a clausu^.
tisações scmcslrnes, convidamo-
gurarios e o publico »i assistira ¦,,,
terá logar As M hora» na Altew-V
tana (la Companhia, A avcnW»
n. 157 — Io andar. . . _(h.

Rio de Janeiro, 11 dc Í!"',':[)j|itcA

*il.tí*--

^ E ® i \i g l
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Corridas
, n, „ \m nili,'i, pur ler dia ri

4 .ommliiíío de corrldai d«» Jo
Ciulbtano, resolveu nft,» re,i|i>,a

„ilinllio (lii Mooca.
muna oríanlindo e JA publicado

414 ¦• ""
IIIMIPI HipBlor.».»- - -,-- p-  -

,..inl,',n .in «lin '-' nu qual o lui
mediráSin llumlm, Uni lal

lt u.i.iiiime e Ciro, illspcic.inili»
ff> iln.™ este »• 'rl* *<|Uellu.¦*,'» «rsanUada, devendo ser rinri'»

manha, n projeclo da» gran»
í, 7v.ii. «'I Aeu» «pie o .1,.,-liey.Uub rea»
f." f.,sim» eslaefiu turflila.', 

n>iriurnu de luso reermoii
,. ,, p-Hillcea «< im»*» collegn da "Vo-

fc5» >'¦••¦••"»*1,iVfll 0'Ma' ¦¦Io Deib.v-Cliib eilará nau*
mh-i, *. durante u Carnaval,
FootbuU

UA CÓMMISSÃO EXE*
i-\ a. M. k. A. — A eominii»

•lu eicvutt > dn Assnclaçàii MotropolllnilB
i, E,-, rtes Atblellcui, em iun sessão n

I .-, ,*,.i'C.,iili» ri-t-ilt.-r.ii ii Ki¦ dlna.-.j

qcíl>Í9 
¦

Ijuintí;
llir.eri

iraíl

Aiili-f

líchiii.
«isario
men!--

ri.
n. i

¦ At

o corrente, resolveu u sc-
Approvar a «cia ria sessão .111-

— Encaminhar no conielho de»
fflcio «Ia instituição de carlda-

., Gloria, datado dc .10 dc ja-
Io, pedindo rcronhccimcnto cmiio

1 dr beneficência* cl — Scientifi»;icio 11. 33. de 311 dc janeiro,
. C.; d) — Sclentifienr-»e

. -.'ii. datada de *'» do corrente,
Brasileira dns Sociedades ri»
Vgradcccr a communlcnção

nl.uia A. C, cm olflclo 11. üti,
" lc janeiro ultimo; f) — To-

iieirto do officio 11. ifl, do H
despachal-o ao departamento

secretaria pnra fa/crem o nc-
pcriicnlc* g) -- Tomar conheci-

lido feito pela Associação Spor-
nsc c dcspachal-o A secretaria

r dc aecordo; In — Agradecer
, cnminunicaçáo du offici»

datada de 29 dc j.ineir» findo,
Dansante Carnavalesca Cor-

ires; i| — Tomar conhecimento
licaçíio rio conselho deliberativo

referente 11 leilão extraordinn-'r£«lisjd*i 
em 1" do corrente, ja pu-

. conhecimento rios interessa-
— Scientlficar-ie dos termos rio of-

56, datado dc 1 do corrente, rio
., e á vista rias considerações

s dar «> seguinte despacho: "Re-
ciado „ despacho parn conceder, por

rfliiidadr. a data solicitaria".
RESOLUÇÕES DO CONSELHO DELIBE-

,M. E. A. — O conselho
o da Associação Metropolitana ile
Mhlellcos leva ao conhecimento

dos interessados que em sessão ordinária
I do corrente deu posse a

eãmniissãfl executiva, á cam.ira julgadora
do conselho judiciário c A commissno fiscal,
or.mis.nla dos seguintes membros eleitos
eni I* rir- corrente para dirigirem a A. M.

A. no biennio dc 1026-27:
são executiva: presidente, Dr. Ar-

naírfn (iiiinlc: vice-presidente, Dr. Arman-
dn dc Virgiilis; 1' secretario, Dr. Mnrio
Nen-tnn <ic Figueiredo; 2" secretario, Sr.
Horaeio Wcrocr; 1" thesoureiro, Sr. Mario
Pinto fiulnurács; 2« thesoureiro. Dr. Eu-
gcni.-i Mcrgulhão.

1 imara julgadora — Dr. Alcéo de Car-
vslho e Dr. Alvnro de Souza Mnccdo.

Do conselho judiciário — Dr. (inhriel
Bérnardcs, Dr. Ibcré Vasconcellos Bcrnar-
dc«. Dr. Jayme Maia, Dr. .losé rie Oliveira
Santos, Dr. Mathias Costa c Sr. Nillor Rol-
Iln Pinheiro.

Cómmissão fiscal — Sr. Carlos Augusto
Setiili.nl, Dr. Egas de Mendonça e Sr. Sa-
mie! d.* Oliveira.

0 QUE RESOLVEU A DIRECTORIA DA
LIGA METROPOLITANA — A directoria, em
«ua sessão dc- II dc fevereiro corrente, rc-
solveu:

ai — Escolher pnra órgãos officines da
Lisa, mais a "Vnngunrda" e "A Tribuna";

£- ._ Conceder ,1 data de 21 do corrente
pira o Engenho de Dentro Athlctilo Cluh
realisar um festival desportivo;

c) — Approvar o acto do presidente, que
concedeu "ad reforendum" dn directoria,
permissão ao Americano Foothall Club para
ir i Barra do Pirahy, tomar parte num jogo
com o Central Sport Club;

d) — Agradecer ao Americano Football
Cluh os (ermos do officio n. 11, dc_fclicita-
ção ,í nova di reitoria pela sua eleição.

Water-Polo
n TORNEIO INTERNO DO VASCO — Mais

um empate conseguiu o t\h famoso "scam
Jayme" no jogo rie hoje com o ".Rogério".

Constituindo um impecilho aqueiles que
pretendem o titulo de campeonato, o "Jay-
me" «rin ao mesmo tempo ollocando-se gra-
dalivamente.

Porém, a performance do seu rival foi
optima, pois jogou com 6 homens apenas,
logrando exercer mesmo por vezes certo
predomínio, (l resultado final foi um cm-
patc de .1 goals collocando-sc novamente o
Provensano em 1" logar.

Bilhar
FUNDOU-SE UM CLUB DE BILHAR — Em

reunião effcctuadn sabbado ultimo, um gru-
po ,le amadores do nohre jogo resolveu fun-
(lar um cluh nos moldes dos existentes cm
França, Inglaterra o America do Norte. A'
frente dessa sympnlhicn iniciativa figuram
acatados nmndnres, enlre os quacs muitos de
destaque 110 nosso meio social, podendo-scdesde ii prognosticar a realisação da feliz
iniciativa. 0 club serã installado no centro
da nossn principal nrterln, luxuosamente
montado com todos os requisitos necessa-
rios a,, fim visado. Os iniciadores lém re-
cebido innumeros lelegrnmnms de felicita-
Ções pela feliz idéa.

Yachting
LICA NÁUTICA DE VELEIROS — O Au-

nax Vnchl Cluh deseja fazer entrega dos
prêmios conquistados pelo veleiro do "C, T.
Maranhão", dn l.iga de Sports ria Marinha,
Vencedor do pareô "Almirante Alexandrino
lc Alencar", da regata de 20 de janeiro, c
is taças "Dr. Alaor Prata", cultor .Index,

Vasco Lima", an team de foothall da for-

talei! de Silo ,lnào e, bem assim, os deni.ii»
i.ii-uii¦ , da f..»ta dn lirciiiii» t.,irí»ra, no» sa*
Inr» dn Club de llegala* Ouiiiialiarii, , praiad«) iiiiiufii-M, rm 21 üo fevereiro correnle, >«*•'-' liorai dn lardc.

Box
CliESpo \ MANA — Quem vem acompu.nliando ««s nuttni commentarioi em favorno umn lula de h-ix entra Tn varei Ureipo,rnmpcnn português, c Tolilti lllnna, noss»

pnlrleln que so propõe derrolaNo, só podereceber rnm nlegrlu o que cnnimunlcnmoibolei fobias llliiun esteve nesta redacção e
nffirinnu «,s prupoilloi que Iom «l« onfron-lar o pugilista ltiallntin, an qual lança um111,vn desafio, sem Impor as condiçAes,

Diana varre, assim, .1 sua testaria! aeeeltn
a liiiu: resolve enfrentar Tnvarci Cresp»,a» qunl l.inç.i mais um desafio, por noss,.
Intermédio,

E Crespo?
O pugilista portugue/ deve definir-se df(o/, pois o .simples fnclo rie não responder

n um desafia Insistente de um nosso patrícioImporia em desconsideração que nno lhe
fica bem nislenlnr.

Diana deflniu-ie, Qu» espera fazer Tn-
vares Crespo? Illan.i afflrina que chegara
.10 peso. mns so o fnrã certo rio encontro,
pois n.io lhe ndcantn fn;cr sacrifício na
duvida sobre se lutara nu nSo. Tem rat/lo,
não ha duvida c Isto basta pnrn que au-
ginenti» n responsabilidade de Crespo nesse
desafio pelo qual Insistimos.

Nns estamos nn propósito de ver realisa-«In n contenda por umn razão entre outras:
o box vne-se lovnntnndn e, por isto, não po»demos deixar que ns lutadores qu«- nos pro*curam, aqui venham jogar com quem que*rem quando querem, nrrognndo.se o direi*
lo rir receitar desafios, recusar lulns, etc.

Nfio esla certo. Quem aqui vem deve res-
peitar-nos c. proceder como quem está sn-
jcitii a_ ludo. O profissional que nos pro-cura não deve trazer o propósito somrnte rie
levar n bolsa do publico cm lulns fáceis.
Noutro paiz qualquer. Crespo já citaria In-
limado a responder nn desafio de 'fobias
Binnn, sob pana rie nno lutar mais. Sustcll-
temos o principio rio respeito és nossas cou-
sns, j.í que espontaneamente isso não rc-
snlln ria ntlittirle de crtos jogndores de box.

Para essas cousas o que ha uma conunls-
são de box. Qne faz essa "comniissão-
hluff" qno dizem existir c de cpja artivida-
de nãn «e tem noticia? A elln cabe resolvi*
o problema, pois não tem cabimento a des-
.illenrão do Tavares Crespo an desafio sem
rospostn que Tnhlns Binnn lhe vem fnzendo
ha tanto tempo.

Então nqui vem um cidadão que sô quer
gnnhnr, que sé quer n holsn de vencedor e
acha que tem o direito de recusar encontro
com um patrício nosso, só porque... por-
que. afinal, se alé no peso Binnn chegará'.'

PAdc-se esquivar. Recuse, mas responda.
A falia de resposta é desaltençno e falia
dc respeito conlra o que protestamos.

Wator-Polo
TORNEIO INTERNO NO NATAÇÃO E

REGATAS
Conforme communicação que recebemos

do director geral de desportos, os jogos do
torneio rie water-polo, marcados para o dia
14, foram transferidos para o domingo se-
guinte, dia 21 do corrente.

0 CAMPEONATO INTERNO DO VASCO
Eis a tabeliã para o retorno do campeo-

nato dc water-polo em 1!)2G:
Fevereiro, 13 — Rogério x Jayme; 1!) —

Provenzano x Vasco c Pinheiro x Lino; 20
— Lino x Rogério e Provenzano x Pinhci-
ro; 21 — Jayme x Provenzano.

Nota — Avisam-se os Srs. jogadores que,
por conveniência dos interesses do club,
ficam prohibidas as transferencias dos jo-
gos do Torneio Interno dc water-polo, de-
vendo os tennis obedecerem rigorosamente
á presente tabeliã para o retnrno.

TORNEIOS INTERNOS DO VASCO DA
GAMA — No jogo de hoje, entre os teams
Jayme x Pinheiro, èm continuação ao tor-
ncio interno de water-polo do Vasco, saiu
vencedor o team Jayme, por W. O., por
não ter o Pinheiro sc apresentado.

—*• m*m •

[IMlllO maia moderno medicamento parn
tratar a

SYPHILIS
por ria bucal, com comprimido! dt

Arscnico»bÍ8mutho»niercurio
do DR. M. POMARET

Nas drogarias e pharmacias e para o
interior. Caixa 166 — Rio

Doenças nervosas es

fraqueza da vontade
f laqucza physica e de idóas, desanimo

duvida, medo. indiffcrença, tristeza, angus*
tia, manias, sustos, itaqucs, etc, estômago e
intestinos. Emprego local e geral de radia-
ções ultra-violetas de Bach c da suggestão
pelos methodos mais modernos. Dr. Cunho
Cruz, R. S. José. Gl, ,1 ás S Tel. 4625 C.

Para as creanças — Historias de
JOÃO RATÃO

Na Casa Cruz, trav S Francisco de Paula
n. 20, nas principaes livrarias ou nas offici*
nas da A NOITE. Carmo. s5, 1'.

VIDA OPERARIA
\SSllCIM.:All II. UOS IIHIIM.IIAIIOHK!»

I.M CAIIVAO MINKIIAI, - Está marrada
pnra tininiihfl, A» l' hora* dn inanhA. uma »**
üvinhlén geral nn s>rii« dessa iinsiicliiçilo, * Ae
rujn ordein riu diu i-nnstnin Importante* ai»
sumido* de inteies»e dn alnsie,

cesto» dos i:Aitiii:tiAiiimi:s « i'«i
Iransferlilii tiarn i|tilnln»fclra proxltnn, IM.
íii 7 horas dn iinlle, a nsneinhlihi gemi mio
fAru cnin,,,-,nl,1 para ¦¦ «lii II, lin ('.eiilru Sn»
einl t lleiiefirenle rios CarrcKiidorcs, ii rua
Vnsco da (inina, lli, sobriidn,

CHEGOU A HORA !

MFPF.5C0 DEUCIQ50
em 1 ! <• 1 '1 garrafal. ***-*. .

Colhido por tini íbonde
o operário eslucadnr «lodo llnptlsln, foi

hoje, ua rua da Passagem, ulropolndo poi
um bonde linha Ipnucnm-TiitinelNovo, rece»
lieiiiln ferimento un cnbcçn,

Jo/ln It.iplista fui soecorrida na Asslilcn»
ela pelo Dr, Álvaro Rapllsla, rcllrando-sc
para a sun residência, ;i rua dos Totielclrns
n. 68,

A evolução do carnaval brasileiro — Os preparativos da ultima hora — Ranchos,
blocos o grupos — Os prostltos magníficos dc terça-feira — Oa grandes bai-
les nes clubs — A animação dos foliões — As batalhas do hojo — A apo-
theoso de segunda-feira na Avenida.

-m****-

TOILETTE INTIMA
O VAtilNOI. refaz e conserva a mulher Nas
drogarias o pliarinaclea, Telep, C. 2270.~DLm*rToR~DTÀ~

Una ao almuço, nutra ao J.intnr, í a dAse
Indicada uns enfermidades do estomugu, li*
gado e Intestinos: prlíSo dc ventre 1» a cama
(ic Innumeins doenças, livre-se tomando IM*
LULAS VIIITI USAS 1'ilulas rie 1'apalnn (
Poriophj-llnn. Vidro 2f.">on it do Itowrlo. 181

MUS8CaTnOVA8
A Casa DccIllOVCU nc.ihn de editar unia

nova musica pnrn o Carnaval, Intiluladn Ali
Cra vinn.

A niusirn que é dc autoria de .1. .1. Gonza-
ga, que leve a gentileza «le n„s offcrtar um
exemplar, tem letra ,1o Agnnng e A offerccl»
dn ans clubs carnavalescos de Barra do Pi-
rahy. , ,****.
. AGULHAS DE PLATINA para injecções

ni CASA MORENO
142 - Rua do Ouvidor — i'2-»-«3e»
Do trem ao solo

João Comes da Silva, de 2(i annos, soltei-
ro, operário, residente na Penha, na estaçãn
D. Periro II. caiu e fracluroil 11 cabeça.

Depois de medicado pelo Dr. Álvaro Ha-
ptista, 110 posto da Central, .loão foi inter-
nndo no Hospital rie Prompto Soecorro.

m*Mt**
rompli

ra ra-
dical por processos seguros c rápidos. —
IinS. JOÃO ABREU e HIIAND1NO COliltP.A,
das 8 ns 17 horas. Telephone 5303 Norte —
Hua S. Pedro Gl — Serviço nocturno das
20 ns 21 horns.

BLENORRHAGIAc^eT^

Atropelado por um
automóvel

Na praia da Lapa, foi o operário Seve-
rino Bittencourt Oliveira atropelado por um
automóvel recebendo fractura da perna es-
querda.

Depois rie soecorridn nn Assistência peloDr. João Fraga, a victima recolheu-se a
sun residência, na rua Idollun n| 5.

A pnlicia do 13° dislricto foi scicntlficada
do facto.

PETEK-PAN
Interessante conto infantil,

extraído do famoso film do
mesmo nome.

A' venda em toda as livrarias
e no deposito á rua do Carmo,
35, Io.

¦ «it»i 
O Carnaval animado em

Juiz de Fora
JUIZ DK F0'RA (Minas), 12 (Serviço es-

pccinl rin A NOITE) — Esteve animadíssima
a batalha de confetti hontem realisada nama Halfcld. Nella tomaram parte vários
blocos e cordões, lendo durndo alé pelamadrugada o corso de automóveis.

NO MUNDO DOS ESPÍRITOS
(Inquérito da A NOITE)

Pon
LEAL DE SOUZA

A'venda na rua do Carmo u. 35, no largoria Carioca n. 14 (portaria), e nas principaeslivrarias Preço SÇflfin
' '"" """ *-***¦******* 

*

A®mfo&úo por um trem
Estava distraindo á heirn da plataforma doEngenho de Dentro o carteiro Manoel de Oli-vçirn, residente em São Matheus, quando foialcançnrio pelo cylindro dn locomotiva dotrem S V 10. Oliveira foi posto ao chão e fc-riu-se pelo corpo.
A Assistência medicou-o.

u rarnai.,1 carioca evoluc, iiuullfira-se,
tinnsfni 111,1 se, e, em Iodai a» suas novai
mnilaliilailc», npicscnln ,*].,.1 ¦ .Iun» «It-
ndinlraçio, punilu em relevo o gont» artis-
tico, ,1 temperamento foluio du nosso pnvn,

Ue nnno pan amiu ohiervunvic rst>a*<
i,-i.( ,..-.„ ¦ qua 1IÃ0 a«» nono i....iii.,».,i —
nn npiiiii'111 narnl, o melhor do inundo, —
um 11,«vo impulso, clvllliando o e adaptau*
du-o n. .¦• coiiiligii.iinenu- á nossa educa*
ç.'ii» iodai, ,

lliihi, parecer nns pessimistas que a iirnii»
diosa lesta popular drene, dlmlllUO de In*
lenildado s perde 11 seu fulunr primitivo,deis.,;,,!,, antever o seu completo anniqui-
l.inicnlo,

Para o carnavalesco sensato e fervoroso,
ipie ubierve, hura n hora, com viso intercise»
o desenrolar «h,s actintcciiiienloi que »e
preildcill .i lioincnagem prestada aniiual.
mente a Momo, ,1 carnavul, apenas, se trans-
forma para melhor, tomando um cunho de

| Imponência o esplendor inegualaveis,
1 I.. por Isso, quando rm dricmliro ultimo,
iniciávamos esln sccçüo, nilo trepidamos cm
affirmar — cum o conhecimento natural
do chronlsln — que o Carnaval deste anno
scrln grandioso, K será, Pois, como i do
domínio publico, leremos fantasias com
mascaras, trotes, corsos concurso dns pe-
quenas socieilniL-s, e julgnmrnlo dns gran-des clubs, parn saber-se a quem cnbera a
victoria deste nnno.

Nos clubs, onrie se far. o Carnaval ele-
(tanle. enlre cinbrlagnilorcs perfumes, fio.
res, lnr.es e sorrisos cntontcccdnres dc cen*
tenas rie encantadoras creaturas, envoltas
pela mesma alegria commuiiicatlva, a arll-
vldndc de seus compnnenles <• digna (le elo.

I gios c endn agremiação, coma que porflnn-
I do, apresentará aspecto bl/nrru c magnifi-
| rente, fazendo unir Iodos os rornções qnc

pulsarem sob aquclles ambientes dc graç.-ie conforto, numa única preorcupaçáofolgar I
Dentro de poucas horas, estaremos todos

em pleno reinado da galhofa, de permeiocom o loque dc trombctas, elnngor dc ela-rins, iodados pelo ether perfumado, entreo farfnlhnr de sérias c sorrisos scdiiclorcs,
viva a folia!

Porfifl. . . 1'lironiroB

MOMO

loría a sabença no papel derramo.(Juc nâo saia obra prima, porém, temo,
Pois, nns batalhas dclle é que me inflninnio.Das farras suas já nas pernas tremo.
Seu poder é tão forte que hoje o acclaino
Dos humanos mortaes Chefe Supremo!
L se ninguém reclama, não reclamo:
Com cllc vou ao céo, an inferno, ao Demo...
Ao seu Império perde a gente o prumo.Iara provar, tambem, o quanto o estimo,
Ha dias já nSo durmo c até nem como.

Queelle t cbronico e hom, digo em resumo.— Eu que hoje já nfio sei como é que rimo,Meio innmndn aqui perfilo o Momo!
BARULHO.

0 "DIA DOS RANCHOS"
C '. .:*neio tle arte cias pequena» ro»

ciedades, instituído pelo 
'Jornal

C-j D:*.. -."

Não nos enganávamos quando affirma-
mos, ha dias passados, que esse certamen,
que constituo um dos mnis bcllos espectn-
culos do nosso Carnaval, e que já se tornou
tradicional, teria grande brilhantismo, c vi-
ria reaffirmar a confiança depositada em
seus instituidores deseinteressados, pelas di-
rcctorlas dessas gloriosas entidades cama-
valescas.

Sc outra cousa não houvesse para piten-tear c garantir essa nossa asserção, bastaria
enumerar os nomes dasj^ocieüades inseri-
ptas c o crescente cnthusiasmo reinanteentre seus componentes, por essa imponente
festa a que já se acha habituado o nosso
publico.

O "Dia dos Ranchos" seri realisado se-
gunda-felra próxima, na Avenida Itio Bran-
co, obedecendo a rigoroso estudo de uma
comniissão organisada por aqueiles nossos
çollegas e constituída pelos Srs. Osório Du-
que Estrada, Miguel Capellanch, Manoel
Bas Domeneck, Kalixto Cordeiro, Leopoldo
Campos, Eduardo Souto e Alfredo Coutinho,
que responderão aos seguintes quesitos:1" — Qual o rancho campeão do Cama-
vai de 192C? (Riqueza c esplendor).

2° — Qual o rancho vicc-campcãn do Car-naval de 1S2R? (Riqueza e esplendor).
•''* — Qual o melhor enredo?
4' — Qual a melhor harmonia?
õ° — Qual o melhor cm originalidade?
n" — Qunl o melhor em nrte?
1" — Qual o melhor em estandarte?
8o — Qual o melhor cm evoluções?

Fenianos
Transhordante de alegria. Uir. e delicado-

zas, o vasto e elegante salão do "Polciro"
vae dc hoje até terça-feira gorda, transfor-
mar-sc num paraíso de sonhos c esthczia,com u realisação de tres pyramidaes bailes a

ROMANCES
Estão i venda, cm todas as principaes II-vrarins e no deposito n rua do Carmo, SS-1*

os seguintes exccllentes romances:
Estatuas Vivas, de Piene Sales S5000
Padrasto, de Ch. Bernard .ISOflu
Tres Mosqueteiros, dc A, Dumas SSOIKI
A filha do cego, de Chardall 3$()(MI
Herança Trágica, de (lueroult 38000
Amor vencido, de il. Wast 2S000

E os interessantes contos:
Crimes celebres do Rio de Janeiro... 25500
Bagatellas. de Lima Barreto 5S000

•ojhetim da A NOITE N. 83

E. BERTÍIET

mUA AGENTE
CORREIO

ROMANCE POLICIAL
xu

J DUELLO

Por favor, senhor, não fale tão alto I...
p 

eu tivesse tempo rie explicar-lhe por que'atui concurso de circumstancias se ergue-"m conlra mim semelhantes aceusações, dc-Zí"n me lamentaria; entretanto, espero que,rn attenção ás nossas antigas relações, me"ao desacredite na presença das pessonsanui reunidas. Acceitnrei todas ns condições
^"e 

llic nprouver impòr-me, mns... por ob-
^Ti 10, rasgue esses papeis e não revele aP«soa alguma o conteúdo dellcs.

, neflecündo um momento, o Sr. de Vau*nianc conseguiu finalmente dominar a sua"•¦hgnação.
Dc facto. replicou elle, não reria mui-conveniente, para a n,:-*''a própria con-"a".iÇ.io. arrancar-lhe a mas.ara de ho-¦«ni de bem, depois da o haver apresenta-

do em publico, na qualidade de amigo.
Consentirei, pois, cm não mostrar estes
papeis, contanto nue execute pontualmente
o que vou dizer-lhe.

PiSrie falar. Sr. conde.
Apenas estiver curado da sua feridn,

sairá destes logares sem executar neto nl-
giim. i»" -"s^ívo on offcnsivo, contra quc-.-.i
ou--- que seja. O r.«"lhnr será pr-coder dc
fôrma que cu não torne a o»**-:™ rila*- do
senhor... Qunnto á sua r-,e-'"- "--• Ge-
rardo, agora ê fa-ü de arranjar. Venha
e.nnimico e tenha eu'.''-"1-» etn **"o contra-
dizer-me.

E, sem mais explicações, mc"-i os pn-
pois na nlgibeira e dirigiu-se '*--, o 
po formado pelo outro adversário e teste-
munhas, oue nada comprchendiam do que
se estava passando,

Senhores, disse elle com voz firme,
decididamente o Sr. barão de Puysicux é
muito hábil no manejo rias arm s. parn
que lhe sejn nermittido continuar o dncllo;
por isso, reflectindo maduramente, deseja
dar este combate por ultimado e roga ao
Sr. Gerardo nue se digne acceitar as suas"muito humildes desculpas".

Pu.vsicux fez um gesto de revolta.
Não são estas as suas expressões '.'

perguntou o conde piscando os olhos.
Ò barão abaixou a cabeça, sem respon-

der.
Se assim é, rednrgulr o capitão Rru-

neau, respirando com desafogo, como se o
tivessem nlliviado de um grande peso, o
meu amigo deve consiriernr-se satisfeito. .
A expressão "muito humildes desculpas"
nnnulln complctnmente a nffensa. Eis, por-
tanto, tcrminndo o incidente, e pela minha
pnrte desejo qne a feridn do Sr. barão não
tenha consequencins funestas.

Isso é çommigo, replicou o doutor; se
o enfermo tiver juízo, poderá fnzer uso do
braço de hoje a quinze dias; mas o Sr. ba-l

ruo, decerto, hn dc desejnr scr conduzido
a Masurc, e, como já perdeu muito san-
guc e poderia fntignr-se no cuminho, pe-direi n estes senhores o "cahriolet" em quevieram, nfi mde o transportar á estala-
gem.

Gerardo e Bruncnu acqulescernm. obse-
qiuosamente, an desejo do medico, fazendosignal ao coeheiro para npproximar a car-rungem.

Pu.vsicux parecia estar tão incoinmoda-
do e abatido, que chegou n commovcr o
próprio engenheiro.

Sr. barão, disse elle cortezmente, osnossos desatinos fornm recíprocos, julgoeu, mas o que acaba de passar-se totalmen-te os apagou. Por conseqüência nnda seoppoc agora a uma reconciliação que, riaminha parte, pelo menos, será franca csincera.
Puysicux, nnets de corresponder ao ges-to que acompanhou estas palavras, apor-tando a mão rio generoso mancebo, olhou

pnra o Sr. rie Vaublanc.
Isso é inútil, rcplt-u este ultimo,tncttcndo-se de permeio.

O barão estremeceu; comtudo, cm vezde protestar contra semelhante offcnsn,cumprimentou em silencio e subiu ao "ca-
briolel", que se afastou rapidamente, de-
pois do conde trocar com elle um signalmystèrioso.

Aqui nnda tramóia ! murmurou Bru-neau no ouvido de Gerardo; mas poucoimporta, meu rapnz: deves estnr bem sn-tisfeito pm* snires são e salvo das garrasdeste pntusco 1
Regnier esteve nusente mnis de mclnhorn. Durante esse tempo, o conde disseno engenheiro, que pnrecin e-'.:,* bastanteconstrangido na sua presença :

(Con/imia). i

fantasia. Os invictos "angoraes" vão nes-
sas noitadas de verdadeiros encantos e cor-dialidadc, demonstrar mais uma vez o valor
incontcste desses vicloriosos foliões da ca-
pitai da Republica.

Democráticos
Os denodados "carapiciis'' durante osdias movimentados do Carnaval, vão levar

a. effeito no encantador salão do seu victo-
rioso "Castello" 

quatro extraordinários bailes
a fantasia, que promeltcin «uperar todas asfestas nli realisadas.

E' de esperar, que o alegre convívio da
gloriosa Águia Altaneira, seja transforma-
do num pnrniso de graça c de esplendor, e
que os fervorosos adeptos do applaudido
Club dos Democráticos desfrutem ali, dc
hoje até terça-feira, as mais delirantes ho-
ras de sonhos.

Tenentes
¦•A "Caverna", o ponto predilceto doe fo-

liões de nossa sebastionopolis, festc|ari a
passagem de S. M. El-Rcy Momo, com qua-tro estonteantes e fantásticos bailes a fan-
tasia.

São, portanto, mais quatro noites de de-
liciosa alegria que os valorosos "baetas"
irão proporcionar a todos os admiradores
dos Tenentes do Diabo. Para «e fazer ouvir
durante os requebros das dansas estão a
postos duas bandas de musicas militarca..

Filhos dr Talmn
Dctdtimlimnte! estarão ecrlnmonte hoje

A noile, o» inlflci ri<» valoroso club «Ia Hua
dn Propósito parn o I." baile em linmrua

Joaquim Pinheiro Filho, secretario da
Comniissão Cem Coroas

gem an Carnaval. Uma garrida quão caprl-
charia ornamentação foi cnlrcgue a pessoal
competente, afim rie assegurar exilo com-
plcto, fina "jazz-hanil" animará ns dansas
quu sc prolongarão pela madrugada.

Recreio (!.. Ju».
Com o prestigio e estimo '|uc desfruta

entre as suas congêneres c o inundo recrea-
tivo, constituirá, sem riu-.ida, tre-* grandio*
sos Iriumphns ns fedas carnavalescas, »r*
gnnlsndns por Mia dlglin directoria c que sc
cffcctuarnn hoje, nmnnhn c depois.

A série rin querida agremiação, onde pon-
llfica, cercaria de carinhos, n figura syuipn-
thira de .1. (lomcs rin llochn, seu nelual pre-
sidcnte, apresentara original ornamentação,
mandaria executar especialmente para essas
festas c que deslumbrará u quantos tiverem
a ventura rie viver nlglltis momentos no con-
vlvio dc lão dlsllnctos cavalheiros como os
que dirigem esse centro dc diversões (lc pri-
meira grandeza .

O "ciou" desses festejos carnavalescos
será :i npplaudldn orchestra Nestor Brandão,
cujo cnthusiasmo dc seus componentes a to-
dus empolgam.

Athcncu I.ufiii-Rraslli iro
Serão abertos de par em par os salões

de d.msa dessa apreciada agremiação fami-
liar, nas noites de hoje, amanha a depois,
para a realisação rie Ires grandiosas lestas
a fantasio, destinadas a franco suceesso.

Preparados com esmero c requintado cn-
prlclio pela sua directoria os bailes de hoje,
o de amanhã e o rie segunda-feira hão dc
surprchenrier a todos que tiverem a ventu-
ra de nssistil-os pela sua originalidade e
elegância.

A "soirée masque" rie boje terá inicio As
10 horas dn noite, ao som de afinariissima
jazz-nbnd.

Amanhã, "matinée masque", das 5 ás IIhoras da noile e depois de amanha, "soirée
masque" dns II) ás 4 horas da manhã.

A's .damas e convidados será servido pro-fuso e finíssimo serviço dc "buffct" queestá a cargo de conhecida confeitaria.
Por nosso intermédio n directoria da esti-

maria sociedade da run 'lheophilo Ottoni,
prevlnc nos interessados que sò terão in-
gresso nos bailes as fantasias distinclas cverinrá n .entrada as rie: Apache, Marinheiro,travesti, pyjame, clericul e outras que náoestiverem de necordo com n boa moral.

Commissões:
Porta — Luiz Maffci, César Areia, José

Cardoso, José Ferreira da Costa, Raul Aze-vedo e Flavio Maciel.
Buffet — Abilio Mattos e João Mnrtins.Recepção — José Cnrvnlheirn, Luiz Maf-fei c Jnymc Zcttel.
A entrada dos Srs. sócios será com in-

gresso especial.
Bomsuccesso F. C.

Tres serão os bailes n fantasia que se rea-usarão nessn agremiação eportlvn duranteo Iriduo da Folia. Hoje, amanhã e depois,com o concurso rie magnífico con imito mu-sieal, terão transcurso essas festas, rias 10horas rin noite ás 4 dn madrugaria.
A junta governativa leva ao conhecimento

dos Srs. arsociados que a entrada é cnm orecibo n. 2, do correnle mez.
Outrosim, só será permittida a entrada ásfantasias a critério da junta governativa.
grande linile infantil dc amanhã

no theatro Republica
_ E* já amanhã que se realisa o grande baileinfantil no theatro Republica e que vemdespertando tanto interesse no mundo ln-fantil.

A festa, qnc promelte ser brilhantíssima
obedecerá ao seguinte programma: acto va-riado, cm que tomarão parte os excêntricos
Pirolilo e Chupeta c as seguintes creanças
inscriptas para o grande concurso de reci-tatlvos, dansas e canto; Cora Cunha, Esthér-
lita, Isolina e Orsina Cirgio Gomes, Alber-tina Costa. Alberto Oaltini, Lusamir c Zezi-
nho Fernandes, Carmen e Lan. Paladino.
Em seguida effectuar-se-á o baile infnntil.
A's 5 horns da tnrde realisa-se o julgamentodos prêmios para as creanças quo mais ne
distinguirem no neto dc variedades, para os
pares que melhor dansareni e para as fanta-
sias mais ricas, mais originaes e mais espi-
rltuosas.

O "çabarelier" será feito pelo conhecido
actor Conceição Machado.

A festa terá inicio ás 3 horas da tarde,
ao som de uma excellente jazz band.

O theatro achar-se-á lindamente ornnme-*
tado para receber a petizada q-ic ali compa
rceerá nlegre.

Os prêmios n serem distribuídos são os
scüuintcs:

A' mais rica fantasia — 1" premio — Me-nino — 1 velocípede; menina — 1 costurei-
ra coninleta.

Premio consolação — Menino, 1 automo-"'-¦nho dc corda; menina, piano mignón
A' mais original fantasia — I" premio —

menino, 1 gaiola com uni pássaro; meirnn.
boneca que dorme.
Premio consolação — Menino, 1 sanfion

com riansnrinos; meninn, 1 apparelho dealumínio.
A' mnis espirituosn fantasia — 1" pr-niiiMenino. 1 tambor; menina, 1 boneca quedorme.
Premio consolação — Menino. 1 sanfona

de boca; menina. 1 boneca pequene,Ao par que melho,- rinnsnr — 1" ivcmin •-
Menino, I enixn ii* ln"-*n-.*crfuinc ni-'olel!n:menina. 1 apparel'*" de louca p--a l.o-.-.cc.i

Premio_ consolação — Menino. 1 bola gran-de: menina. 1 nnpnrelho de alumínio.Aos nue mais agradarem no nelo varialoRci-italivo — 1" premio — M-nino ltrem de ferro; menina, 1 boneca de pcllll*cia.
Premio consolação — Menino,

ninn. t boneca nllemã.
Dansa — 1» premio — Menino, 1 colmeninn. I boneca nue dorme.
Premio consolação — Menino. : sanfonade hora; meninn, 1 honecn nllemã.
Canto — 1" premio — Menino, 1 gaiata-ni"nlnn. 1 honen indiana,
Premio consolação — Menino

nina, 1 apparelho dc alumínio'.
Carlos Gomes

Terão inicio hoje os fradicionaes bailes
populares do theatro Cnrlos Gomes, onde to-carão duas bandas militares. Haverá nm ex-ccllente serviço de buffet. A "estrelln ne-gra" Clara Branca das Neves tomará parleno baile. Scunda e terça-feira os bailas co-meçarão ás 9 horas da noite, porque a Com.

panhia Carioca de Hurlclat náo dará e»pe«
elucido».

(it bailes de ho|n e iniaiih.V começarão â
meia noile, depois dns opCCtUCUlo*,

Silo Pedro
Hoje, .ii 9 In,ms rin noite começarão oi

baile*, rnrnavaliirni dn Ihealro S. Pedro,
oinlr locarão duai linndai militares, ICslei
Iradlclonaei imi,* nllrnem uma imiltiii.io
de iffleinnndui, Alugnm-sr fritai o cama»
rote» par» os que i|ulzereni as»i»tir. Il.i\«-i*
optimo serviço rie buffel.

Rcttfl r: iVüsyrío
A série de 11 bailes rie carnaval no Ite*»

luiiMiii Ass.vrlo, terá Inicio hoje ás 0 limai
da noite, cnm o novo lystema de renu -,i-
ção dc nr, niloplado ali; n vasta s.-iláo
se tornou muilo arcjnrin. offerecendo toria
a rnmmnillrinile & sua elegante clientela. To
cario «luas trcplriantcs jazz liandi c havert
um bem organlsado serviço de "restnurunt
de nuli". Domingo e icgunda-felra, hav.**.
maliiiée dansante. de II horas da lardc ns 7
dn noite. Iteitam poucas mesas na gerencia,
parn serem reservadas. O He»laurant Assy*
rio, pela sua illuação e pelo luxo nslallco
rio seu nmbienlc, é o local apiopriado parans alias colônias estrangeiras e "jeiinesso
rinréc" carioca, A decoração do Assyrlo»
muita «uggcsllva, transforma-o num lcin;-,9
de Momo.

V :r.-0 (• .'
As feitas a fantasia, organlsadas pela ril«

gna directoria dessa conceituada agremia*
çán recreativa estáu desnrrtandp o mnis
vivo interesse e, certamente, redundarão
num suceesso absoluto. Para melhor ordem
dessas memoráveis festas, foram nomearia!
ns segulnici cnmmlssôcsi

Ornamentação, Carlos Ferrão e Américo
Moreira; buffet, Manoel Affonso e .-"' n*
Branco e imprensa. Agostinho Vianir.i e Car-
los Ferrão.

Porta: -- Sabbado, rins P 1 2 ás 11 horas
ila noile. Ferrão e Anlonio Branco; rins II i
meia-noite, M. Affonso e Rnmlro Almeida|
dc meia-noite á 1 hora da madrugada, 15.
Pennlbrr c Luiz Teixeira; de I ás 2 bafai
da madrugada, F. Pardellas e A. Moreiraj
rins 2 ás 3 horas dn madrugada, A. Ribeiro.
A. Pacheco e Solidonio Leite, e (Ias 3 ás 4
horas ria madrugada, João Alves (cobra»,
dor). Domingo; rias ,'l ás 4 horns dn tarrie,
IC. Pcnalher e Luiz Teixeira: das 4 ás 5
horas da tarde, Américo Moreira c F. Par-
dellas; rias ."> ás fi horas da tarde, A. Ps-
checo, Solidonio Leite e Ribeiro; das fi ál
7 rin noite, M, Affonso e Ita miro dc Aluici-
da, e das 7 ás 8 horns ria noite, Antônio
Uranco. Scguntlii-fclrn: rias S ás 10 hora»
ria noite. Ferrão e Anlonio Rranco; das 10
ás II horas dn noite. M. Affonso e llniniro
Almeida; das 11 á meia-noite, F. Pardellas
e A. Moreira; de meia-noite a 1 horn da
madrugada, IC. Pcnalher e Ribeiro, c dc 1
ás 2 horas da madrugaria, João Alves (co-
brnrior).

As fantasias de apache, pyjanias, clcrl-
enes, travesti, camisa sport c cigana não
lerãn ingresso, bem como ns crcançns me-
nores de 12 annos. com excepçáo de domin-
go. em que a festa lhes é dedicada. Para os
nâo fantasiados o traje será completo..
Além do ingresso especial, os Srs. sócios de-
verão apresentar nn porta a sua carteira de
sócio c o recibo n. 2.

Athcncu Luso-Cnríoca
OS MAGNÍFICOS BAILES DE AMA.VIIA E

DEPOIS — UMA GENTILEZA S.VPTIVAX-
TE — O Alheneu Lusn-Cnrioca, "* «iiierula
sociedade familiar da rua Visconde Mau-
ua, dará amnnhã c segunda-feira goril.'» «lois
estupendos bailes a fantasia que irão ,.".-•
liimbrar a quem tiver a felicidade dc os as-
sislir.

A directoria do elegante gremio acaba de
tomar as ultimas deliberações no sentido
de offerecer maiores esplendores aos paios,
contando-se entre elles uma surpresa.

Encarregaram-se da ornamentação, que
francamente ficou utn primor, os dedica*
dos Gigante, lirejão e Periquilo, trinca for-

^M^M-

gentileza que noi

bola; -nc-

1 boi a; ne

midavcl no dom gosto. As dansas seino
abrilhantadas pelo excellenle Apollo Inzz-
Alheneu, sob a direcção da batuta ''•., c de
Marinho.

Pelo que fica dito, não precisamos :"'lientar a importância dos grandes bailescom que o Athcnen Luso-Cnrioca vae coni-memorar o Carnaval de 1026. Elles serão,eomo diriam os inglezes, "good fnncyhalls", e constituirão um parirão de glo-na para a progressista sociedade dniis.inl»,
que vé dia a din o seu prestigio crescer,tornnndo-se um modelo de disciplina, liar-
monla e distineção;

A directoria rio Athcncu l.uso-Cnrioca,
numa attenção caplivnnle, que muito noisonsibilisou, para com o redactor desta sc*cçao. rros enviou um gcntllissinui fftcio,abrindo-nos as portas dc- seus salões como

persnna grata". Tal a
apressamos a agradecer.

Familiar Recreio Cluh
Dois serão os bailes a fantasia, que •*

rcalisnriio nessa agremiação recreativa riarua Çamerino,Doisseráo, portanto, os suecessos que nl-cançnran seus orgnnlsadorcs, que muitose esforçaram em seus preparativos.As festas serão renlisadas hoje e segun-reira, com o concurso dc apreciada jazz-band, de 111 ás 4 horas ria madrugada. 
'

C!ul) dc S. Chrislovão
Pelo enthusiasmo que se vem notando,ha dins, nas hostes sanchristnvcnscs, é fácilassegurar-se que o "Monumental Baile áFantasia" n renlisar-sc depois de amnnhã¦(15) nos cnnfortnvcis solões desta queridasociedade, alcançará um brilho excepcional,

inmnis visto.
E' de justiça salientar o modo sensatocom que a sua distineta directoria vemagindo, não poupando sacrifícios, para queo "bal-mnsqué" desto anno, perdure pormuito tempo na memória de todos n(|iielles

que tivessem a ventura de lá comparecer,o que vale por assim dizer, ria nossa altasociedade,
A sede rio club estará profusamente lllu-

minada o artisticamente decoraria, decora-
çno estn toda original e dc um effeito pou-co vulgar.

A's senhoras e senhorinhas serão offerta-
rias valiosas prendas, como recordação de
tão encantadora festa. Estão reservadas in-
numeras surpresas durante o transcorrer
das dansns, que serãn abrilhantadas porduas das melhores "jazz-band" que se
encontram actualmente em nossa "urbs". A
thesouraria pede para avisarmos aos in-
teressados que funecionarn. somente nté ás
18 horas do dia 14, assim comn os 'perma-

^Continua na 8S pagina)
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CHEGOU A HOR A
^r^

A evolução do carnaval brasileiro — Os preparativos d a ultima hora — Ranchos, blocos e grupos — Os pres-
titos magníficos do terça-feira — Os grandes bailes nos clubs — A animação dos foliões — As batalhas
do hoje — A apotheoso do segunda-feira na Avenida.

(Oontinuaçlo da 7* pagina)
irntes" ele ID2Í, nâo Um valor al-mm. nem
jiesmo o» d.i Imprensa, »|iir terá lni(re*io
pnr melo de convites. O traje wrâi enaaca
nu fantasia de luxo, A ComiulüsAii dc Ile-
conhecimento, cnmnoita ile toda a directo*
ria exercera" riiealiMcAfl íolire Iodos ai|uel-
le< ipie ao npreieiitnrem mascarados, quer
sejam locloi nu convidado».

Ivtn que acima ficou exposto, o vrte-
rano Club de S. Christovão continuara
nnno "leader" dos fol|tucdo* (InU-rnns) car.
nnvalesens, encerrando com "chave de
ouro" a a;»rlr ile festa* ipie lia multo., an-
nns vem dedicando n 1*1 rei Mamo.

Pcnlailül ili* < íi-i*iiiliir;i
Oa hnll.-a itn h«|.-, anianhA ? depnla

Nfio lu que duvidar, na festas cantava*
leseaa deste anno attinülrfio o iui-*e do en-
Ihutlatmo, <iua*.i loucura, nus Pcnlanoj de
Cascadura, hoje.

tis salfies dos "j-alos" suburbano» furam
Iriinsformnilos num paraízo. lista lindo,
deslumhrnnle a *>iilc social, onde, pnr ludos
n« cinloa, flores e lu/ ! Na h» sacrifício,
náu lia isfiirço epie não faça n iltreclorln
e|.> pnpiiliir club para elevar ullldn mai*. as
suas glorias dc bons carnavalescos. A' iri-n-
te- ele lodo n ninvlilicillo, cheios de enlliu-
sinsmo, estilo os impcrlcrrilns foliões "Lord
Mansinho", "l.ord Pesado'* e "l.onl Acpiia",

a trinca epicrlela dos "nngoris" de Caíra-
dura.

O salão ele dansa recebeu uma nrmtincn-
tnçún lindíssima, quer interna como exlcr-
ii.iiiiiiile, sendo n illuminnfiui realmente
deslumbrante.

As festas desses foliões vío constituir,
certa monte, n-iinln proeminente dn Cama
vai nos subúrbios, esle nnno.

Bloco sem nome
1'clo menos, pnr eniituniilo, o bloco nâo

lem iininc. Iim nossa redaeção, imunhà. é
«iuc o pessoal me ser bnpllsadu, sob n cli-
recçõu dc .loco. quo não £ nada mais. nada
menos que o capitou .loãii ('.nines da Cunha
Rippcr Filho,

l.nlullo, .. poela serlaticjo. lambam está
nn brinquedo. Unindo o "ponlo" que será
respondido por um pessoal afiado, com
acompanhamento de "eiiíiro".

Ainda honlcin, na redaeção da A NOITE,
e. Jócii (cr. os seguintes versos nara nina
composição sua:

ii JOCA AO VIOLAI*.
Mas que bcllo Carnaval!
Que revolução!
O l'ovo quer ouvir
0 .'oca ao violão.

Aos malditos "ja/z-nanus"
10 argentinos tant-nlnhos,
Prefiro, como o Catullo,

O canlar dos passarinhos,

O .loca, neste progresso-
Com a sua maestria,

Acaba cnm o Catullo;
— De letras na Academia...

Vaidosos de Botnfogo
F.ssa elegante sociedade do aristocrático

dairro ele Botafogo, onde as finas danrinas
lo llio, encontram sempre nas suas festas

a decência e a polidez elos seus directores,
vae fazer rcalisar cie hoje ale- lerça-feira
dc Carnaval, quatro formidáveis bailes
tro triumphos conquistados para ns glo-rinsns aniiaes elas Vaidosas ele Botafogo.

"As Lanfrnnhudns dc Cordovil"
Segunda-feira £ o dia reservado para este

bloco conquistar prêmios e suecessos. Os
seus componentes, todas pessoas de um es-
piritn alegre e sobrenatural, procurarão se
divertir e a quantos lhes ouvir. Todo o bloco
estíi assim constituído: Malhado, "Patus-
co": inaelanie Machado, "Plus Ultra"; mlle.
Edazima, "Conquista"; Zilela, "Me deixa";
Cerqueira, "Comidas"; Gize", "Vou fazer
pipi"; Guiomar, "Brivolete"; Lidina, "En
passo"; Vivi, "Bolota"; Oclaviano, "Ma-
leia".

Foi eontrntaeln nin importante choro,
mns, caso elle não appareça o bloco temum assim organisado, O "Comidas" tocará
gaila; o "Patusco" qye tem optima care-
ca, tocará nella o pandeiro; o "Maleta"
roncará no flautim, e o "Vou fazer pipi",tirará an "reco reco", as musicas conceitua-
das. Eslá certo.

União da Alliança
Em meio da mais cordial alegria, foi hon-tem levado a effeito, na sede social dessarespeitável sociedade, o seu esperado cnsa*o

geral.
Foi uma verdadeira festa de arte, queagradou a quantos tiveram a ventura de go-sar os seus encantos.
A orchestra elo maestro Lui** de Oliveira

portou-se nn nllura dos seus conhecimen'..-..
O cco-po-coral ela União da Alliança mereceu

l amanha, * sua primeira salda, visitando o
balrrn de Ilulnfogo. Oscar Xavier. Corrêa e
Sails (laiiilelra, garantem que as Turmnllliai
irão fa/n inicia.

Nilo "r-ni Holirn**
KllO lii/iclin bloco iniil, uma vez vae se

apreseni.il cm publico com um niORCalnsii
prestito, faelodo alcançar ruído luccessi, na
estação lcopaldinon.se ue Cordovil, da século-
le ortlonii

A coinmlisflo do frente, (sem trocadilho),
\cm ali...

Du/.-nias Irombelni anuunclarJIo o c.irro
chefi*; Farrapos dc papel velho, etc,

Vinte e quatro cU-phanlrs amestrados pel.
iniietn Sarr.isanl. ngueiiliiin formidável pipo-
e* c trepado sobra cila, o Cunho, presidente.'
do liloi Não lem louras", ri, Canta, asse,.
in.. contente dn viria.

Tenho visto cnisos prelu»,
Mens sana in corpore sano,.,
\'oii vender ns minhas letras
Na temia do Sarrasanl...

3." Cento c oiteiila "viclimas" carreiían-
do saccos ele papel velho e jornaes, que eles-
ligam lorcnniuenle, Um uma victoria nrt is-
tii-aincnlc riifeiladu, Magnnsuta canta Ire-
cbos de operas ncompnnhudos pelo grupo"Não gusin dissn". chefiado pelo grande
inaeslru Santos, ricamcnlc fantasiado de

j$3fô£*^

muilns applausos, pois, cantou com bastante
harmonia todas as marchas e sambas 'pie
esse formidável conjunto amanhã apresen-

ao publico.tara
O decano elos clironislas carnavalescos,

Vngalume, compareceu a esse delicado cu-saio da "Taça" e foi recebido com todas .-;
honras a que tem direito, pelos galhardosfoliões da União da Alliança, que viram :u
figura do mestre querido o velho e sinc -,-1
amigo da "Taça".

Flor elo ncatu
Com verdadeira alegria foi hontem.rece-

bido pelo publico, pela primeira vez nas ruas
ele nossa capital, o admirável conjuncln do
Broto elo Abacate. Os foliões do "Galho" fo-
ram delirantemente acclainados por toda
parte, onde passou o seu lindo e arlistico
prestito, ciue obedecia com raro brilho o seu
enredo: "No Paiz elas Cerejeiras". O glorio-so maestro J. Nascimento Fagundes, o exi-
mio ensaiador da deslumbiante harmonia
do Broto do Abacate, provou mais uma vez
que é profundo conhecedor da divina arte ele
Apollo. Hoje e nos tres dias barulhentos dn
folia, o "Galho" estará em festa com a rea-
lisação dc quatro estonteantes bailes a fan-
tasia, que segundo a opinião do pianistaAlvim, serão abrilhantados pelo "jazz" do
maestro Pereira da Rosa.

Corboille do Flores
Para os tres dias de Carnaval, os foliões

ia "Cesta" estão preparando maravilhosos
baijes á fantasia. E' ele esperar que o vasto
lalão da "Cesta" seja pequeno para conter
ss numerosos admiradores da Corheille de
Flores, que ali aeeorrerão ávidos dc lhes se-
rem proporcionadas lindas musicas do ap-
plauelido repertório do querido pianista Ma-
noel da Harmonia.

Boheinios i! Botafogo
Reina a mais franca alegria entre dansarl-

nas de Botafogo, pela noticia dos quatro bai-
les a fantasia que essa sociedade realisará, a
começar de hoje, nos beilos salões do "Caba-
»et". O galhardo grêmio das Turmalinas fará

"caçador rio discrlo". Nesse ;<rupo se ejesta-
cu o inconfundível banjo Mario Casaforte,
irmão elo destemido Casagrnnclc.

4." Corpo ele coro e pinta-estandarte, com
ns bttllsas Edgard, .iosí, Menezes e a se-
guir a commlssno de frente, epie com o tro-
endilho, vem á retaguarda.

õ" l'm carro carregado com mendigos
de Cordovil, que vem despertando grande in-
leresse ao publico, senilo mestre de canto o
celebre Gazolina, o porta-estanelarte, pá dc
virar estrume, o sympallllco Waldemar Mo-
reira.

fi.'' Musica, que £ o final com uma des-
liimbranlc. fantasia epie, sob a regência de
Thonií, eleve alcançar sumpluoso suecesso.

B. C. Pega e Deixa
Este áppaludido e distineto grêmio cir-

navalesco da cidade de Nova Iguassu'
este anno nâo concorrerá ás festa» cama-
valescas, em virtude do fallecimento de um
dos seus fundadores.

Por esta razão um numeroso ,?rupo de mo-
ças e rapazes da melhor sociedade local rc-
solveu fazer uma passeata em automóvel, no
primeiro dia dc Carnaval. Islo passeiodos denodados foliões Igunssucnscs eslá
sendo aguardado com grande ansiedade porsua população, que não esconde sua pre-ferencia por este bloco, que tantos sueces-
sos tem ali alcançado.

Uma elas marchas da alludida passeataserá a que se segue:

(Musica do
COITADOS!..,
samba "suspira,

•••tpira)

1»

nien bem.

0 seu enreelo que í de autoria pennaelo Sr. Dermoval lincha v executado peln
carnavalesco Sr. Arlhur Cnm Iro nflo podln
scr mais feliz: "Homenagem a 1' rtuffnl e
llrasil", merece os mais francos elogios a
almejamos aos llivlclos carnavalesco, da"Jarra" da run ele S. .Ináo as maiores ven-
luras nn Carnaval dr 1030 e que sempre Iri-
lliandn nesla islrada sempre cheios dc cora-
gem desconheceu obstáculos para alcançar a
pnlma da Victoria.

Mnis nma vrz circulou lionlem na".lana" o numero 6, anuo fi" do sc-u órgão
officinl "0 Manocá", quo será amanhã dis-
Irlhuldn ao povo daquell.i terra.

¦"¦-— No Irlduo dn Fedia o rancho escola
eslará em franca alegria cnm a realisação ele
eslupenrios bailes a fantasia, Impulsionados
pnr exccllentoa Jozz-hands, que cnmn os an-
lerlnres redundarão em franco iiiceesso,

Brlno du Folia
Luxuoso £ o carnaval que esles denodados

foliões estáo preparando paro apresentar ao
povo fluminense, nos pugnas deste anno

0 seu enreelo e|ue não podia ser mais fe-
liz "Reinado dc Saul", £ lindo e dotado ele
um guarda-roupa Nurprclicndcnlc c dc alie
gorlas finas que hão dc empolgar os filhos
da terra de Ararlgbola.

lionlem no seu ensaio geral foi que tive
mos a felicidade dc assistir n quanto ele
afinado e mavloSO eslSo os seus corpos co
raes c as suas pastoras.

Mais um dia e havemos dc ver reluzir g.ir-hosamenle r> grandioso preslitn elo pessoaldo "Caslcllo",
Logo mais estão cm completa alegria a

sua sídc cmii a realisaçãn de nm dos quatrograndes bailes a fantasia que, como rõcacontecer, redundara cm completa alegria.
O Carnaval ern Santa Cruz

Os grandes clubs de Santa Cruz Progres-
sislas, Furrccas e Democráticos, desfilarãoamanhã, ás 8 horas da noite, pelas ruasSenador Camará, Felippe Cardoso e AvenidaIsabel, cm Santa Cruz.

Os prcslltos das tres grandes sociedadescoinpor-sc-Ho, cada um de doze carro-, ale<nde numerosos automóveis.
Todos os clubs suburbanos «jtão a no.atos.
Assim é que os Aluados de Campo Gran-ele, l-.lle ste dão, Casino ele Bangú, Democra-ticos de Madureira, Vaidosos do EncantadoCasino Suburbano, Fenianos do Engenho deDentro, Recreativo rie Ramos, Paraiso daInfância, Musical de Itoinsuccesso, Fenianosde Cascadura, liamos Cluh, Q. D. João Cnc-Uno, .do Meycr* Prazer das Morenas, deBangu; Penha Club, todos, todos, abrem osseus salões nn, „0ifCs ric hoje, amanhã edepois para render homenagem ao Deus doPagode.

Uma
rá sei

salão da

Ameno RescdiS

marcar época
carnavalescos dc

Bem sei que o que te aborrece
O que le inlristcce
A muita gente
O amor por nós floresce
Cresce e apparece
Mais sorridente, (bis)

Coro
Nâo chora, meu bem, não chora
Tanto choro, tanta queixa
Iguassu' em peso adora...
Invencível — Pega e deixa, (lits)

Üuera é bom jA nasce feito
O teu defeito
E' ser trancinha
Quem te mata é o despeito
Estás sem geito
Perdestc a linha, (bis)

Coro
Não chora, meu bem, não cliora, etc.

3'
Eu voo dar-te um bom conselho
Compra um espelho
P'ra te mirar
Não mettas o bedelho
Inda eis fedelho
Vae te crear. (bis)

Ojro
Não chora, meu bem, nâo chora, etc.

4°
0 teu feitiço náo pegaA dor te cega
Que triste sorte
E' inútil o esforço que empregas
Agora negas
Meu santo é forte, (bis)

Coro
Não chora, meu bem, não chora, ele,

.V
Se cara feia matasse
Quando eu passassePor teu portão
Se alguém p'ra mim olhasse
Talvez notasse
Tua intenção, (bis)

Coro
Não chora, meu bem, não chora, etc.

Pensavam que prosa é verso
Temem o reverso
Com listas "mordesse"
Saiti-llieltuelo ao inverso
Em pranto immerso
Com ninguém podem, (bis)

Coro
Não chora, meu bem, não chora, ele.

Cruzeiro do Sul
Serão grandiosos os bailes que esse agre-

miação carnavalesca realisará durante o rei-
nado de Momo. Borboleta, a grande alma do
Cruzeiro rio Sul, tem tomado todas as pro-vldenclas para que nada venha a faltar nessas
festas.a fantasia, que marcarão triumpbo
Incom para vel.

As dansas. que certamente, transcorrerão
sob vivo contentamento, serão impulsiona-
das por magnífico "jazz-band",

Mímos " nacil
O sempre querido rancho escola da capi-

tal fluminense fez rcalisar na noite de hon-
tem o seu ensaio em conjun 'to, com muita
felicidade.

Tivemos o prazer de lá nos acharmos pre-sentes e apreciar a melodia das vozes dos
seus corpos coracr c devirsas e rytlnna-
das evoluções do scu garhoso conjunto, des-
lacando-se • sua graciosa porta-estan.dartea senhorita Franlclina Viegas que desempe-
nhnn com felicidade* c precisão e garbo o
seu encargo nos momentos opportunos.

noite cheia de risos e amabilldade«era sem duvida a de hoje, no perfumadoJarra ', onde será levado a effeitocnm Ioda pompa e esplendor um grandiosobaile a fantosia. Os dansarinos do Catteteterão noa tres dias de Carnaval, no bellosalão da Jarra", trc« formidáveis bailes afantasia, qUe dc certo virão
nos onnacs recreativos
nossa capital.

Recreio de Copacabana
A "Universidade" vae rcaliesar hoje e nostres dias do reinado de Momo, quatro sedu-clorcs bailes a fantasia, que certamente ai-cançaráo desusado brilho. Abrilhantará asdansas nma afinada jazz-band. Os dansari-nos to Copacabana terão asisim, na "Univer-

sielade o ponto preferido para gosarem osencantos dessas bellas festas a fantasia.
Arrepiado»

,.in* ??,"ila' dfl vicl"ri"«" "Cascata" da\illa Alliança. serão hoje, abertnes de parem par, para receber nn seu amplo salão osinnumeros amigos e admiradores rio Cluhdos Arrepiados. 15' que ali numa verdadeira.-ipothco.se de luz. flores, alegria e fraterni-rindo será realisado hoje, um delirante bailea fantasia, cmfircgosi.jo pela chegada Irium-
plial do Imperador ela Folia.

As dansas serão impulsionadas por umafinado conjunto musical. Meudo. Fantas-ma. Ze Macaco, Morcego e Camarão promet-lem para os convivas muitas surpresa*.
Cruzeiro do Norte

Quatro, serão os bailes a fantasia realisa-dos nessa sociedade carnavalesca da rua Sc-nador Eusebio, preparados por seus directo-res, para as noites de boje, amanhã, segundae terça-feira.
Essas festas promettem alcançar ruidososuecesso.

Mimosas Cravinas
O salão dessa querida sociedade da rua\olunlar;os ria Pátria, será aberto hoje e.nos tres dias consagrados a Momo, 

"para
reajisar quatro miraniholanlcs lmiles a hn-

Oceano, Gafanhotos, FMbas do Jaunlni,
l.lslmn e Sim. disfarça.¦¦ e edba.

Como dissemos arlnia, esln c* a segunda
vez em qne se consagram os esforços dos cai-
navoleieoi do bairro aristocrático e a primei-
ra ver. que um conjunto grandioso e glo-
linso conio o do Abacate so cablbirá rm Co-
pncabnnn, numa tympnlhica demonstração
dc encorajamento ás mas co-lrmüi do bairro.

.V medida qnc sc vae approslmanelo o do»
mingo gordo antovomos o suecesso Imminso
nue i.-i'.i a feata dos (lanchas no Cinema
AtloiiMco,

Enredos

im-

tasia, organisados por sua direclfria, que
.promettem marcar época nos annaes cama-
valescos ela cidade. Amorim, Tonrinho e Jo-ventino eslão em franca actividade afim de
que o florido canteiro seja nesses dins trans-
formado em verdadeiro paraiso.

Lyrio do Amor
0 Regato eslará hoje e durante os tres

dias infernaes do Carnaval, cm festa, com
a realisação de quatro ríoitos dansantes afantasia, que, certamente, redundarão em
formidável suecesso. Essa veterana socieda-
ele, que fará somente Carnaval interno, pro-
porcionará acxs seus innumeros admiradores
durante o reinado de Moino horaa iti verda-
deira alegria e cordialidade.
A f....... dos r; ' .... C : -cab; i

Pela segunda vez realisa-se amanhã, no
palco do Cinema Atlântico a brilhante festa
dos Ranchos em Copacabana. O certamen em
homenagem aos Srs. Drs. Paulo rie Frontin
e Sampaio Corria, deputados Drs. Henrique
Dodsworth e Nicanor Nascimento e cindida-
tos a intendentes municipaes, coronel JoãoClapp Filho, Drs. Almerindo Maleher Ba-
ccllar, Lourenço Meiga, coronel Pio Dutra da
Roelia e capilão Mario Limoeiro terá a dire-
cção do Sr. Arthur Castro, dedicado gerentedessa conceituada casa de diversões.

A commissão julgadora será composta ele
clironislas carnavalescos e artistas, sendo con-
feridos os seguintes prêmios:

Taça "Senador Paulo de Frontin", ao me-lhor conjunto.
Taça "Senador Sampaio Corroa", A melhor

harmonia.
Taça "Deputado Henrique Dodsworth, ao

que tiver mais originalidade.
Taça "Coronel João Clapp". ao melhor en-

redo.
Taça "Dr. Maleher Bacellar", ao melhor

estandarte.
Taça "Dr. Lourenço Méga", ao que fizer

melhores evoluções.
Objecto de arte "Coronel Pio Dutra", á

melhor porta estandarte.
Uma surpreza offcrocidn pelo Sr. capitão

Mario Loureiro ao melhor mcstre-sala.
Ao Broto elo Abacate, será conferiria a taça"Deputado Nicanor Nascimento"; como lem-

branca da sua visita a Copacabana.
Acham-se inscriptos para a brilhante fes-

ta ele domingo gordo, oa seguintes con-
junlosr

UNHO DA ALLIANÇA — "0 1" poder na-
rloiiiil" ~- A Imprensa — é o enredo do
pr.vlllo com que o campeão do Carnaval ele
1026, pretendo deslumbrar a população ca-
rioca. Abre o cortejo nm painel em que se
vi Inseriptn o symbolo do amor e da con-
cordli (Alliança).

A seguir batedores dc vanguarda, ao som
dc estridentes clarins, aummei.im o mimo
de arle que £ e concepção dc Galdino José
da Silva, *.ivida pelo gênio de Jnlio Mendes.

Commissão dc frenie, (rajada a rigor,
fiiillenibrrg, o Inventor ela imprensa, Sr.
Carlos IWba Cosia, ladeado de tres srnhorl-
tas com flnniniulas em que se vfem inseri-
pios ns nomes ric Laiirent Coster, Flrt »
Schocffcr, o primeiro Inspirador e oa ou-
tros elnis auxiliarei da imprensa.

Vim após ns jornaes ricta capital, eslan-
ila A NOITE, representada pela senhorila
(lltili.i Brito, Fecha a I* parte do cortejo,"n nlpliabelo",

Segunda parte: "Rece homo". Vem após
as 4 vias ele minuiilcnçSo, telcgraphn, i-or-
reio, teleplione c radio "Sacerdotes da lm-
prensa" e em seguiela Arte grapl.iro".

Emfim, um mimo de arle c bom gosto o
prestito com que a Taça concorrerá so Oir-
naval clcslc anno,

ARREPIADOS — A evolução brasileira i o
enredo elos Arrepiados. Confeccionado com
muito carinho, £ verdadeiramente nionumcn-
lal o preslito com que os denodados foliões
concorrerão ás pugnas carnavalescas.

A cniiiniissâo de carnaval, composta dob
Srs, Armando Marques Bnrboso, José Gomes
Fernandes e Antônio Ignacio Henrique, tudo
fez para que os Arrepiados conquistem logar
saliente no carnaval desle anno.

FLOR DA LYRA — Baseaelo no poema de
H. Cronwcll, "O rapto de Eurvdicc, ou CAr-
te rie Plutão", a Flor da Lyra, de Bangú,
apresentará oo povo carioca um cortejo queele ha muito náo vimos nos prelios carnava-
lesens, confcccionacio sob a orientação e di-
recç.lo dc Rimus Prazeres e Domingos Souza,
sccnographla ele Oscar Medeiros; fantasias e
corpo dc senhoras, Carolina e Honoriun Pra-
zeres: bordados pela senhorita Ruth Antu-
nes; pintura do estandarte pelo professorAmocrin; calçados por Ângelo Coccoll. A
commissão dc carnaval £ composta dos Srs.
João Francisco Salinas, Siívino Rodrigues
Amorim. Manoel Silverlo de Oliveira, Anto-
nio Rodrigues Paixão e Alberto de Oliveira
(não £ n poeta).

GRÊMIO DAS TURMALINAS — "0 
prin-cipe bohemio" — Com esse enredo pretendemesses incansáveis foliões, o acolhimento do

povo carioca. Confeccionado com carinho,
pelo technico Oscar dos Santos Machado e
organisado pelo Sr. Amadeu Vasconcellos,
certamente obterá logar de destaque no car-
naval deste anno, o cortejo deste valoroso
grêmio.

PRAZER DAS MORENAS - E* este o en-
redo do prestito: "Paraiso elos Prophetas",

TRES IRMÃOS — "Gloriiicação á i
prensa".

GRAVATAS — "A Lagrima", baseado no
bellissimo poema rie Guerra Junqueiro.

CRUZEIRO DO SUL - (Grupo Espia Só)— "Chave mysteriosa".
PARAÍSO DA INFÂNCIA - O enredo deste

rancho, extrahlrio rio lindo bailado fantasti-
eo apresentado no theatro Colon, de Hespa-
nho, pela bailarina Paouila, merecendo ap-
plausos de Sua Majestade, quando executado
nos jardins rio palácio real, denomina-se"Pérolas luminosas".

CRUZEIRO DO SUL — 0 enredo do grnpV*"Espia Só" é o seguinte:
Frente — Um automóvel conduzindo J ela-

rins e uni painel, o qual pede passagem ao
povo carioca e os clarins annunciarão ao po-vo o scu carnaval. Segue a 1* figura: Asca-
lapho. Official de honra de Plutão, virá mon-
tado num eãei, animal de 3 cabeças (Ccrbero),o guarda fiel das Portas Infernaes. Seguem-
se as .1 personagens. Juizes, que julgam os
grandes criminosos. Radamanto, Minos e
Eaco, acompanhados pelas 3 Fúrias. Segue
a porta bandeira: Plutão, o anjo máo e Pro-
serpina, que empunhar.", o estandarte, do
qual pende.

A chave mysfcriosa —- Enredo do Cama-
vai Critico, vigiaria p:'.as íl Parcas, e guar-
dada pela sua guarda dc honra, representan-
do a: Diavolinas. Segue após, o ca o critico
denominado "0 supplicio ele Tanlalo". CJ
grania criminoso cumpre o castigo a que foi
condemnado, pnr l.-r, por meio de uma cha-
ve falsa, subir ' lo de uma gaveta, dinheiro
pertencente á receita social, por tão grande
crlm foi o supplicante condemna'.o a ser
acorrentado a uma bananeira, de onde pende
um appctitoso cacho de saborosas frutos, :.em
que o condcmn.iclo possa apanhal-as, para
sacea; a fome eme o eievora; e bem assim,
ui,* riacho, que passa ao seu lario, eom crys-
talina água, sem que o mesmo possa beber
esse liquido consoiador.

Assim, cumpre o desgraçado a «ua senlcn-
ça infernal. Segue a g-.mrda de honra, com-
posta de 33 páos infernaes, que foram trans-
formados nesses animaes, por terem acom-
panhado os actos criminosos desse bandilo;
foram expulsos do "FirmaiiK.ito" 

por ir.íoa
ei'mentos. Dominados pelo "conduetor** elas
almas (Cherone), que, enraivecido e enipii-
nhaiiclo um "remo", os ameaça, quando
esse.i animaes se tornam inconvenientes, os
quaes fogem em debandada,

Fecha eses conjunto critico, um painel, que
representa o fachada do "Cruzeiro", e. s-in-
elo ela porta principal um pó com bola a es-
porá. Denomina-se "Debandada dellcs".

Ao centro virão adereços críticos e dizeres,
cjeie não offendem, pessoalmente, e nem a
mo ' 

publica.
MIMOSO MANAC.V — 0 seu enredo: "Ho-

menagem a Portugal e Brasil" é deveras
original e siirprrhendenle.

O rancho-escola ha dc fazer, mais uma
vez, reluzir o seu posto e vae demonstrar
como se faz Carnaval.

O seu prestito está dividido em seis
partes, assim denominadas: 1* — Camões
apresenta o velho Portugal e os seus luzia-
das; 2" — As armas ele Portugal; As cinco
chapas, os sete castellos de ouro represen-
lados pelas villas ele Algarve, Estombar, Pa-
rieme, Auzezur, Albufeira, Caeella, Sagre e
Castromarinj 3' parte — Descoberta elo Dra-
sil, onde se vêem o pavilhão social. Cliris-

CLUB OYMN.VSTIGO I'OIITI'01'I'.Z - Vne
ser um «rdalero niciesvi 0 baile «,**«}-'
•i.i leíunda-.folra, nn Oymnaitlco, ifaiu a
cxpeotatlva «ihíiisb que ha em torno delle.

Cl.1'11 |-'lt,\'li:ilNII)M)l" I.U8ITANIA — B"
hoje que se real lia nu Club Fraternidade l.u*
-.Mania n seu primeiro bulle ne Carnaval,
A Cnmmlsian ifos liilinlgos do iiabnlbo nr-
ganlsoii uma fesla que vae deixar lauaadtl
bus scu* Hssislflnles, A» dansas teria Inl-
elo A% I» Imras da iinile. Amiirlla, ali U«-
vera uma vesperal, marcada pura á» & horas
ila larde, , , , ,

LUSITANO CLUB — "s íiioelndoi do Lu*
slliiim eitliO ansiosos peln baile ele hOJOi
promovido peln Comniliiflo dos Mandarlni.
vae ser. por ccrlo, uma fesln magnífica, a
quo se seguirão duas outras) uma amanha,
im veiporal, dedicada a» mundo Infantil, ¦
ouii-a na segunda-feira.

BANDA I". PORTUGUEZA — Abrcm-ie,
boje, ás lll Imras da noite, os sal.V-s da Uan.
da I". PorlUgueia, onde haverá sumpluoso
baile * fantasia. _..-.._«

GRÊMIO REPUBLICANO PORTUGUEZ -
Pnra amanho" está preparada uma matinée
infantil no Grêmio Republicano Portugucz.
.¦u|n inicio serA As 4 horas dn tarde.

BANDA LUSITANA — Haverá, amanha,
uma (areie.noite dan>onte, na se-dr dessa
agremiação. O começo da fesla serA As S
Imras dn larde.

nilFF.Áll PORTUGAL — Doli bailei a fsn-
tasia sciáo realisados pelo Carnaval, na
sede do OifíAn: um hoje e oulro na segun-
da-felra, Ambos promettem ler brilho e ani-
maçãn Invulgares,

CENTRO M. DA COLÔNIA PORTUGUEZA
•-- Das fi 12 da tarde A mela noite, haver*
dansas, amanhã, no Ccnlrn M. da C. Por-
tuguezu e dedicadas ao mundo infantil.

RANDA PORTUGAL -- As festas ele Car-
naval ua série ela Bonda Portugal serão
amanhã e na segunda-feira. A de amanhã
lera Inicio ás 7 horas da noilo, devendo ter-
mínnr A I hora dn madrugada; a de segun-
[la-fcira, esln marraria para As 10 Imras da
noile,

ASSOCIAS NPPW ^jjji^ijy i^M
— , u-%iS

SNTÜHROS

Foram lenulladni
No i-í-inlifrín tl.

Çarrnin, filha de Ji

•"ím

¦!» 511de Angra n IH; ConauM f*
iro, Iila Mastueij „ ¦¦«' "'tq,
Aeylo Umn Paatori ciaiiii,\!«'iGeneral Cmiabami u i'i. , '*
lho rie Luiz Anlonlo pia,^ "'"•
Deodoron.,40, Anton'^*
Casa da Misericórdia:
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Pagou-Vendeu
Na segunda-feira ultima, a "PAU ANA"

vendeu nesla Capital, o bilhete N. 12307,
premindo com 100:0008000, o qual foi pago
hontem a Um alto funecionario municipal,
cujo nome não revelou.

lionlem, mais uma vez, a "PARANÁ" ven-
deu, tambem nesta Capital, o bilhete N. llllfi.
premiado com f)0:nnn.JílOO, sendo esle bilhete
vendido peln cambista ambulante, .loão Fcr-
rari, o qual ó possuidor ele uma fraeção ipie
até A ultima hora não peVle vender por can-
sa dos quatm "uns" que o mesmo continha,
tendo no entauto, passado os restantes 19",'ias pari nhos" a varias pessoas.

Na próxima quarla-feira de Cinzas, a "PA-
RANA" (que distribuo 80 "i0 cm prêmios)
realisará mais uni sorteio com o prcmio
maior de 200:0008000, custando o bilhete in-
teiro, apenas Ó0.?000 com fraeções a 28500.

Bilhetes á venda cm toelas as casas lot cri-
cas e cambistas ambulantes.

Aconselhamos aos nossos leilores, parei-
monla nos gastos durante o Carnaval, afim
de poderem habilitar-se aos 21)0 "pacotes"
que a "PARANÁ" vae distribuir.

i ¦***•*¦**¦ ,

lando, filho dc Antoi*!
enterro As R I 3 lioras,
nes n. 170,

No eemltcri fl# t, »
vier: Leopoldina I! i--íuci d* Cc-IIferetro sairá .S> 8 " hi.irai di'..!Iludn-* n. H'i, e 1) I filtaõ h i
.losí Alberto Ser;., fallecido á rt,3
n. f>, rralla.ind'.-.,' > fantiil |a"J

í
«• •"

Cavalheiros! 0 CUTISÕUB I
em massagens dep- - Miln, ¦j-i^aw;.»
as Irritações « gaci • umi "n*,"Kl« hj

Nas perfumaria., pharnMrtu, b_M n
Ourives, 88.

— H —"m- — — ¦ ¦ -. -mmi.i-.—^

Colhido poi*- um auto
Na aienlda do Man:u«, Joio Ji-jã

Nascimento, dc 2.1 s.inos, solirtrj,-3|
foi atropelado por um auto, micvÊ
ziu ferimentos nu c ieça, alén ii'3
ções gcnernlisadas.

Após receber ns Joccorroí di \i,;M
ministrados pelo Dr. loão Pn!*.-3
foi jiara a sua aivi i rua D, LátJ

VA A Tinturaria Aili.-.nci: e-r-ip-J
do trabalho, recei;::.- r,. seio dl ¦•¦¦. mr- ¦
roupa o valor da ..:¦- • l.ju «¦ •:¦' JjiàellTluto cm 5 hora'. fí-jines r:'. jjdoc
rua da Lapa. 40 lei ¦ ¦¦.!:»! .'IJI.j.Ji

,.¦,. e.ma^^^m-m. ij ^

Noticias dc SV3alto Grou
CUYABÁ', II (do nn«o corr*<vJ

nm banci
ração elo

i

resp•sadi
— Cogita-se nesla •]» •'.•>, .Àj. -,

de crcdil1- aíri.*o!a i:!)i*9EnR
capitalista Ainnrillo AI:*jmBB
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sil, onde se vécni o pavilhão social. Cl
tovão Colombo, O Brasil indígena, A
meira missa campal no Brasil, sacerdotes
Pedro Alvares Cabral, e sua comitiva c a
caravello; 4" parte — Apolhcosc brasileira,
representada pelos Estados; ii" parte —
Apothcose Portugueza, e 8" parte — Ecstas
populares, onde se vc o Pado, a Guitarra.
Fechando o prestito, uma allegoria "Salve
Pátria Brasileira"!

BATALHAS DE CONFETTI
NA RUA MAGALHÃES COUTO (Meycr"»— Eni continuação, realisa-se, hoje. na ruaacima, a batalha dc confetti, eni homena-

gem ao Dr. Cândido Pesse^a.
A rua estava rcericamente: illuiiiinadn

com Ires coretos, onde Ires banda» milita-res tocarão duranle a pugna carnavalesca.
Haverá ricos e valiosos prêmiosblocos e mascaras avulsas.

A' frente da commissão, acham-se os SrsSantos Cama e Exma. senhora, lord Ma-eisle, lord fiiln, Olavo Pac"'cco e Oswaldo'ECOS 
DA BATALHA DE DR. MACIEL— Por esquecimento lamentável, dei

Manoel Bernardo ria Silva, operário, casa-
ein, o Índio ela Luz, carteiro, são vizinhos,
morando na parada do Collegio. O primeiro
tem um filho, Collatino, ele 11 annos. a quem
índio tentou espancar. O pae do menino in-
terveiu e o máo vizinho, com um páo. deu-
ilie varias pancadas. Manoel, tendo ficado fe-
rido no braço, procurou a Assistência paramedicar-se, apresentando epieixa á policialocal.
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cihai no Forinol c divinol De-

posilo : Casa Hermanny A' venda em todaa parle. Todos os frasios lim pinga goltas.
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NARIZ. GAItGANTA B *"-U.D"
Participa aos seus clientes e anuí

lendo regressado da Europa real"»]
exercício da sua clinica. Hi-1 -"•. jíi41. C. 4«fl.'l. Dinriainenlc. ilo" -J\
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Areias, Lstber e Ruth Nogueira Carolin-iSemeguini Angélica Coelho ria Siiva ,a ,r| Teixeira, Virgínia Borges da S Iva Piirtf*«.çao .Gonçalves, Luhn iinLilrZV.:.Gonçalves.
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